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Para que esta marca esteja em 

BOAS MÃOS 
pagamos o que custa o serviço! 

Recife? Belém? 

O serviço de nossos aviões é levado ao 
máximo antes de cada vôo, graças aos re- 
cursos de que dispomos e à comprovada 
•xperiência do nosso pessoal técnico. 
Para que a milhares e milhases de nossos 
Passageiros seja proporcionado em tôdas 
•s ocasiões o Confôrto Aerovias, mante- 
mos uma equipe de homens e de máqui- 
nas rigorosamente selecionados. 

Sirva-se dos luxuosos 

"Skymaster" da 

R. Libera Badaró, 370 
Fones: 32-5130 e 34 - 6000 

Encomendei: 

Fones: 36-29(0 l 36 - 4302 

dos bons onnbos 

* 



Banco do Estado de S. Paulo N. í 
oferece aos dignos membros das nossas 

gloriosas forças policiais e militares bra- 

sileiras una 

SERVIÇO BANCÁRIO 

RÁPIDO 

EFICIENTE 

SEGURO. 

O nosso 

DEPARTAMENTO DE DEPÓSITOS, 

possuidor de perfeita organização, e dotado das mais modernas 

máquinas existentes, está habilitado a 

RECEBER DEPÓSITOS 

ou 

PAGAR CHEQUES 

dentro de poucos minutos e sem a menor espera ! 

MATRIZ: 

PRAÇA ANTONIO PRADO N/ 6 — SÁO PAULO 
CADCA POSTAL, 789 

Enderèço telegráfico: BANESPA 

72 agências no interior do Estado de São Paulo, bem como na* 
cidades de: Rio de Janeiro (D. F.), Goiânia (Goiás), Camp0 

Grande (Mato Grosso) e Uberlândia (Minas Gerais). 



, r^‘n,da “ma yfz P°rem°s em [oco a conveniência da precisa definição 
das finalidades das polícias militares do Brasil. 

Embora, através dos tempos, se venham revelando organismos vivos, 
atuantes, de alto teor cívico e moral, as centenárias milícias estaduais, credoras 
de oanegados e valiosos serviços à Pátria e à Sociedade, não encontraram, 
ainda, seu rumo certo e definitivo, especialmente por falta da exata especi- 
ficação de seus fins. 

A despeito do texto constitucional que as institui "para a segurança 

3 man,íten‘>âo da ordem nos Estados, nos Territórios e no Distrito ederal . na realidade, á falta de legislação complementar, pululam, sem plano 
diretor, sem conexão entre si e, via de regra, sem o necessário preparo, orga- 
nizações paralelas, destinadas aos mesmos misteres. E tal estado de coisas 
assume aspecto mais grave quando se verifica que êsscs ógãos ignoram, por 
completo, a existência das polícias-militares estaduais, às quais incumbe a 
missão, segundo a Constituição Federal. 

P°r certo, essa orientação não é a que mais condiz com os interêsses 
da Justiça, dos Estados e da coletividade. Razões jurídicas, econômicas e 
administrativas, além de comesinhos princípios de racionalização do serviço, 
estão a indicar novos rumos para a obtenção de melhor sistema de manuten- 
ção da ordem e segurança públicas. 

Enquanto se aguarda a almejada reorganização, urge o emprego 
ativo das polícias-militares nas variadas modalidades de policiamento, para a 
satisfação dos altos interêsses sociais e das unidades federadas. Para tanto, 
como é óbvio, impõe-se às tradicionais milícias nova estruturação, ajustada às 
atuais necessidades. 

Assim, como fundamento de sua eficiência, é imperioso que as alu- 
oídas corporações: 

~ mantenham suas características militares, como meio à inteira 
consecução da hierarquia, da disciplina, da ordem e do respei- 
to às leis; 

tenham organização flexível, correspondendo seus contingen- 
tes às múltiplas missões policiais a que se destinam, em con- 
sonância com o meio ambiente (condições geográficas, eco- 
nômicas, sociais e culturais); 

— selecionem e formem, com esmero, (moral, técnica e cultural- 
mente), os quadros e a tropa, dando realce à especialização 
de seus homens. 

Finalmente, importa acentuar que o emprêgo de oficiais e praças, 
”os serviços policiais, deve ser feito em funções bem definidas, compatíveis 
°m os postos ou graduações, levando-se em conta, necessariamente, a elevada 
°rmação dos quadros das polícias militares do Brasil. 



0 PROBLEMA DO ALISTAMENTO E O 

APROVEITAMENTO RACIONAL DO HOMEM 

Seleção e orientação profissional 
na Fôrça Pnblica 

Conferência proferida pelo 
Cap. RICARDO COLAÇO FRANÇA 

(Último da série) 

QUADRO MURAL NV 5 

Aplicação do teste “Otis» em 170 candidatos à Escola de Cabos, apro- 

vados em todos os exames de seleção. (Agosto de 1953). 

CALCULO DE MfiDIAS 

— Não selecionados = 31.8 

— Selecionados = 42,7 

LEGENDA 

Selecionados   

N. selecionado*   

j 
MIL1TIA 



Aplicando o teste de inteligên- 
cia de «Otis» nos candidatos à Esco- 

la de Cabos, obtivemos uma amostra 

que julgamos ser ao acaso, devido 
a procedência diversa dos elementos. 

Ao levantarmos o poligono de fre- 

qüência verificamos, entretanto, uma 
bi-modalidade do mesmo, o que em 

estatística nos leva a supor estar- 
mos em presença de dois grupos di- 

ferentes. Dessa forma, só os pode- 
riamos julgar, com médias também 

diferentes. Tal fato nos levou a pro- 
curar a causa dessa heterogeneidade 
e verificamos, realmente, que, da a- 

mostra de 170 elementos. 101 haviam 
sido selecionados por nós e 69, não. 

Lançamos, imediatamente, a hipótese 
^e que, talvez, fôsse essa a causa da 

bi-modalidade apresentada pelo po- 
bgono e, realmente, ao separarmos os 
valores obtidos pelos dois grupos, 

conseguimos dois poligonos de fre- 
quência, diversos. A turma não sele- 

cionada se acumulava nos valores in- 

feriores e a selecionada nos superio- 
les- E' verdade que, apenas isso, 
Ra° seria suficiente para comprovar 
a diferença existente. Ao calcular- 
mos, então, as duas médias, obtive- 
m°s para a turma não selecionada 
um valor = §1,8 e para a seleciona- 

= 42.7. Pelo cálculo da compa- 
raÇão de médias, verificamos a su- 

perioridade da segunda sôbre a pri- 
meira. 

Evidentemente, tal amostra é 
Pequena para se afirmar que a su- 

Poioridade, ou melhor, a supremacia 
^electual está com o grupo selecio- 

naci0; mas, no conjunto de dados que 
"qui estamos expondo, fica algo mais 

sando na balança a nosso favor. 

QUADRO MURAL N." 6 

cia ^an^i^a*-os a Escola de Cabos Slficados nos 50 primeiros luga- 

4-0 /o 13 * 
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res, nos exames de conhecimentos 
gerais realizados no C.F.A. 

41, em 101 candidatos seleciona- 
dos classificaram-se nos 50 primei- 
ros lugares. 

9, em 69 candidatos não selecio- 
nados classificaram-se nos 50 pri- 
meiros lugares. 

Resultados :■ 
De acôrdo com os dados forne- 

cidos pelo Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento, dos 101 candidatos 

selecionados pelo D.A.S.O.P., 41 

classificaram-se nos 50 primeiros lu- 
gares, ou seja. aproximadamente, 
41% dêsse total. Apenas 9 dos 69 
não selecionados tiveram seus nomes 
incluídos nesses 50 primeiros luga- 
res, isto é, 13% dêsse total. Essa 
diferença, constatada nas percenta- 
gens obtidas pelos dois grupos, vem 
demonstrar que podemos concluir pe- 
la supremacia intelectual do elemen- 
to selecionado sôbre o não selecio- 
nado. 

QUADRO MURAI, X». >} 

Punições aplicadas nos 170 candidatos à Escola de Cabos 
Consideramos, apenas, as punições aplicadas no primeiro ano de praça. 

83 punições aplicadas, em 69 
candidatos não selecionados. 120%. 

28 punições aplicadas em 101 
candidatos selecionados. 28%. 

Resultados:— 

Indistintamente, foram aplicadas 
nos 69 candidatos não selecionados, 
83 punições, portanto, 120%. Da 

mesma forma foram aplicadas nos 
101 candidatos selecionados, 28 pu- 
nições. ou seja, aproximadamente 
28%. 

Observando o quadro mural que 
ora apresentamos, verifica-se que, 
das 21 repreensões, 16 foram apli- 
cadas, no primeiro ano de serviço, 
em candidatos não selecionados e a- 
penas 5, também no primeiro ano de 
serviço, em candidatos selecionados- 
Das 76 detenções, 53 foram aplica- 
das em elementos não selecionados 
e 23 em selecionados. Quanto às 
prisões, as 23 ocorridas foram apl'- 
cadas, tôdas, em elementos não sele- 
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cionados e, portanto, zero para os melhoria no terreno disciplinar como 
selecionados. Patenteia-se, assim, a conseqüência da seleção. 

QUADRO MURAL N.” 8 

Comparação entre os elementos punidos e não punidos, candidatos à 
Escola de Cabos. (Agôsto de 1953). 

24, em 101 candidatos seleciona- 
dos já foram punidos. Aprox. 24%. 

45, em 69 candidatos não sele- 
cionados já foram punidos. 65%. 

Resultados: 

Dos 101 candidatos selecionados, 
24 já sofreram punições, isto é, a- 
proximadaniente, 24%. Com relação 
aos não selecionados, 45 já foram 
punidos em um total de 69 elemen- 
tos, ou seja 65%. Logicamente, 76%, 
dos elementos selecionados ainda não 
foram punidos, acontecendo o mesmo 
com 35% dos candidatos não sele- 
cionados. 

Poderiamos nos alongar na mos- 
tia de outros dados comprobatórios 
do valor do atual processo seletivo 
9116, não resta dúvida, pode e deve 
sei’ aperfeiçoado; mas, julgamos su- 
ficiente o que nos revelaram os qua- 
dros apresentados, ressaltando, de 
uianeira positiva, a elevação no com- 
plexo personalidade-inteligência do 
demento humano, que de 1952 para 
cá, vem ingressando nas fileiras da 
Eôrça Pública. 

Em síntese, melhorou-se a con- 
duta individual, decresceram os ca- 
Sos psico-patológicos e elevou-se o 
hivel mental do soldado. Logo. be- 

áeficiou-se a corporação e o serviço 

PoliciaLmilitar que lhe está afeto. 

Conclusão:— 

Apresentamos os diferentes fa- 
res de desajustamento entre o ele- 

Com punlçõe» Sem punições 

mento alistado e a função geral po- 
licial-militar e, a grosso modo, as 
soluções que reputamos satisfatórias 
para os problemas decorrentes. Es- 
quecemo-nos, porém, de duas propo- 
sições que julgamos de grande al- 
cance e que consistem no alistamen- 
to condicional até o término do cur- 
so de formação, e acréscimo percen- 

MILITIA 9 



tual sôbre os vencimentos, de acôrdo 
com o tempo de serviço prestado à 
corporação. Durante o período de 
alistamento condicional seriam feitas 
observações sôbre as atitudes e ren- 
dimento individual nos diversos ra- 
mos da instrução, em coordenação 
com a seleção psicotécnica, obtendo- 
se dados preciosos para o aperfei- 
çoamento dos nossos serviços, deso- 
brigando, ainda, o Estado de respon- 
sabilidade na tutela dos elementos 
que se mostrassem inadaptáveis ao 
serviço. O aumento gradativo de 
vencimentos seria o melhor estímulo 
aos bons, concitando.os a permane- 
cer em nossas fileiras. 

De maneira esquemática, a so- 
lução geral do problema de alista- 
mento, seleção e aproveitamento ra- 
cional do homem, estaria calcada no 
seguinte:— 

QUADRO MURAL N.= 9 

I — Organização de uma única 
unidade escola. 

II — Seleção de instrutores e 
monitores para a escola de forma- 
ção. 

III — Completamento dos meios e 
funcionamento efetivo do D.A.S.O.P. 

IV — Alistamento condicional 
até o término do curso de formação. 

V — Acréscimo percentual sô- 
bre os vencimentos de acôrdo com o 
tempo de serviço. 

— A escola única para a forma- 
ção do soldado, funcionaria em dois 
períodos a saber:— 

1 — Período de adaptação — 
(com duração a ser estudada e de- 
terminada) — Os elementos selecio- 
nados e alistados, todos, condicional- 

mente, seriam submetidos a uma ins- 
trução padrão, sem distinção de ar- 
ma ou especialidade. Neste período, 
como parte integrante da instrução, 
seriam empregados testes situativos 
com a finalidade de se determinar as 
tendências, vocações, capacidades e 
aptidões individuais que, complemen- 
tariam as observações das atitudes 
e rendimento, tudo, objetivando in- 
dicar a arma ou especialidade a se- 
guir. 

2 — Período de especialização — 
(com duração a ser estudada e espe- 
cificada) — Os recrutas seriam orien- 
tados para uma das armas ou espe- 
cialidades, segundo o que foi obser- 
vado e anotado no primeiro período. 

— Seleção de instrutores e mo- 
nitores para a escola de formação. 

Os instrutores e monitores se- 
riam selecionados entre aquêles que 
apresentassem melhor:— 

— Cultura profissional 

— Qualidades pedagógicas 

— Aptidão física 

— Capacidade moral 

— Equilíbrio mental e nervoso 
— Qualidades de temperamento 

(calma, ponderação, energia, etc.). 
— Emprêgo efetivo dos métodos 

psicológicos na adaptação, seleção, 
orientação profissional e readaptação 
do homem. 

— Alistamento condicional do 
homem até o término do curso de 
formação, ou um substitutivo que fa- 
cultasse alijar das fileiras os inadap- 
táveis ao serviço. 

— Acréscimo de uma percenta- 
gem sôbre os vencimentos, de acôr- 
do com o tempo de serviço prestad0 



à corporação, objetivando o aprovei- 

tamento dos elementos capazes. 

Aí está, em linhas gerais, o que 
o D.A.S.O.P. tem realizado para a 

Fôrça Pública e o que propõe para 
o aperfeiçoamento dos seus serviços. 

E’ preciso lembrar ainda, que a 
criação dêsse organismo não solucio- 
na todos os problemas referentes às 

relações homem-trabalho. E' indis- 
pensável que êle possa funcionar sob 
as condições de organização que a- 

ventamos; pois, só assim, nos pro- 
porcionará meios adequados para a 

consecussão de uma solução próxima 
da ideal. 

Aproveitamos êste ensejo para 

agradecer àqueles que, superiores e 

camaradas, têm sabido estimular e 
cooperar para a germinação desta 

semente científica que já há algum 
tempo se lançou na Fôrça Pública 

do Estado de São Paulo. Nossos lou- 

vores, portanto, aos seus iniciadores 

e à atual administração da Fôrça, 
criadora do Departamento de Alis- 

tamento, Seleção e Orientação Pro- 

fissional. Considerando a fertilidade 

do meio, acreditamos na abundância 
de frutos, pois os primeiros resulta- 

dos ai estão a acenar para um futu- 
ro promissor. 

☆ 

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL 

@wu 
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 192 

(PRiDIO (. B. I.) 

Em PINHEIROS 
AV. BUTANTÃ, 104 (PEGADO AO CINE GOIáS» 

Abertas das 12 às 23 horas 

Aos sábados, das 9 às 15 horas. 

JUROS DE 5% E 6 7o. 
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O Estado de Mato Grosso é um 

dos maiores e mais despovoados do 

Brasil, apresentando enormes distân- 

cias a vencer e, com a sua antiga 

pobreza, proporcionava as maiores di- 

ficuldades para os elementos da sua 
então Fôrça Pública. 

Imagine-se o sacrifício de uma 

expedição da Fôrça Pública, partin- 

do da capital (Cuiabá), a pé. com- 
posta de uma companhia reforçada 
e uma metralhadora Maxim, com a 

missão de restabelecer a ordem, per- 
to da fronteira com o Estado de 

Goiás ímais de seiscentos quilôme- 
tros de distância) onde, aproximada- 

mente quatrocentos garimpeiros se 

tinham amotinado, rebelando-se con- 
tra as autoridqdes, afrontando o Go- 

vêrno do Estado com telegramas de 

desafios, atacando o delegado de po- 

lícia local, na sua própria residência, 

que também era grande casa comer- 
cial, desbaratando à bala o destaca- 

mento da Polícia Militar e alguns 

civis que se uniram na defesa da or- 

dem. 

Senhores da situação, os garim- 

peiros saquearem a casa comercial do 

delegado, nada deixando. O farma- 

cêutico da localidade, que tomara 
parte na defesa do delegado, conse- 

guiu fugir milagrosamente com êste e 

outros; como represália, os garimpei- 

ros transportaram sua farmácia pa- 

ra outra vila, distante mais de cem 
quilômetros, apossando-se de todos os 
haveres da população; os prisioneiros 

que conseguiram capturar, em núme- 

ro de dezoito, foram sumàriamente 

fuzilados e os seus corpos jogados 

no rio, «em a menor cerimônia. 

E’ incrível, mas verdadeiro, q*1® 

tomava parte saliente em todos ês- 
tes desmandos o dr. Juiz de Direito 
da Comarca, o qual, de mosquetão 

em punho, auxiliava os ataques e se 

vangloriava das suas façanhas. 

A expedição, equipada apenas 
com fuzil descalibrado e munição, cin- 
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to cartucheiras e cobertor, dentro do 

qual cada um acomodava algumas 

peças do uniforme, está em ordem 
para vencer enormes distâncias, por- 

que além das marchas havia a ne- 

cessidade de reconhecimentos em lo- 

calidades longínquas, nos flancos, pa- 
ra proteção. 

Para assegurar o reabastecimen- 
to do pessoal da expedição foram a- 

dquiridos muares de carga, a fim de 
transportar o pouco do que se dis- 

punha. 

A luta era desigual, porque os 

fanáticos garimpeiros eram senhores 
da região e mestres nas emboscadas, 

como tiveram ocasião de provar em 

diversas oportunidades. 

Na ocasião dos encontros que a 

expedição manteve com os garimpei- 
r°s, a maior preocupação era com os 

animais cargueiros, que sendo mais de 

centena, se espantavam e corriam pa- 
ra o lado do inimigo; daí o cuidado, 

Pois, sendo os animais o único meio 
de transporte para a subsistência da 

expedição, sem êles esta ficaria su- 
jeita a completa derrota pela fome, 

dado o grande despovoamento da re- 
frião. Muitas vêzes tinha-se que fa- 
ihar um ou dois dias para reunir al- 
Shns animais que não puderam ser 
Seguros; isso punha em risco os cam- 
Peiros, porque o inimigo espreitava 
a oportunidade de surpreender algum 
grupo isolado. 

Além do serviço de segurança 
ehi marcha, havia o de reconhecimen- 

’ à noite, quando em ativa vigi- 
beia e, quando de folga, em estado 

alerta, a fim de não haver sur- 

j^esa ertl condições desvantajosas; 
° dia seguinte, a continuação da 
archa através do desconhecido; a 

tropa sem cantil e sem marmita ia 
carregando no lenço,-em pano ou em 

folhas de árvores a farofa que lhe 

era distribuída antes do início da mar- 
cha; atravessa chapadões longos e 

secos, muitas vêzes em marcha no- 
turna para atenuar a sêde, com aten- 

ção e vigilância para com o traçoeiro 

inimigo; em algumas escaramuças o 
adversário conseguia separar do 

grosso alguns elementos expedicioná- 

rios, os quais, em marcha forçada, 
dando grandes voltas, por trilhas des- 
conhecidas, alcançavam suas unida- 

des. onde chegavam exaustos e fa- 
mintos, mas com ânimo suficiente pa- 

ra prosseguir na jornada. 

Esta era a vida policial daquela 

época e nenhum elemento reclamava, 

porque o ato seria interpetado como 

indisciplina ou covardia. 

Com tôdas estas peripécias e 

muitas outras que seria enfadonho 

enumerar, a expedição executou a 

missão que lhe fôra atribuída depois 

de três meses de exaustivas marchas, 

diversas escaramuças, emboscadas e 

combates. Os expedicionários derro- 

tam o inimigo nos seus redutos, res- 
tabelecendo o império da lei, repondo 

em seus cargos as autoridades e fa- 

zendo-as respeitadas. 

Ocorreram-me êstes comentários, 

como exemplo aos contemporâneos e 

para que possam êles avaliar as lu. 

tas travadas pelos seus antecessores, 

em prol da ordem e do bom concei- 

to da Corporação a que servimos, e 

que hoje a evolução já transformou, 
atenuando muitas das dificuldades 

antes defrontadas. 

Aos mortos e feridos nestas ás- 

peras lutas, o nosso preito de admi- 

ração e respeito. 
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Gel. JVach.Leta "Correi 

UMA DESNECESSIDADE 

O tempo das vacas gordas, isto 
é, quando nadávamos cm dinheiro, 

ao encerrar-se certo exercício financeiro, 
verificou a administração da Fõrça Pú 
blica um saldo apreciável na verba "Ma- 
terial". Que fazer do dinheiro ? Nossos 
quartéis estavam abarrotados, não ca- 
bendo mais nada. No Serviço de Trans- 
portes as viaturas eram tantas que só 
serviam para ocupar lugar e homens com 
a sua conservação; no S. I., os depósi- 
tos de fardamento, arreiamento e outras 
coisas necessárias à vida da Corporação 
estufavam de cheios, parecendo figuras 
de desenhos animados; assim no S.S.; 
no S. M. B.; no S. E.; assim nos demais 
serviços. Não nos faltava nada. Nada 
de nada. Que fazer do dinheiro ? 

O chefe matutava, matutava e. . . 
nada. 

Finalmente, após uma noite de vi- 
gília cívica, sentiu na cabeça não um 
estalo como o que sentiu, segundo di- 
zem, o nosso padre Vieira, mas um ver- 
dadeiro estrondo à bomba atômica. Deu 
um pulo e gritou, imitando não me lem- 
bro queín: EUREKA! Havia desco- 
berto o meio de empregar o dinheiro que 
sobrava. Ficou satisfeito porque não 
sentiría mais aquela angustiante interro- 
gação: que fazer do dinheiro? 

Mas, perguntarão os leitores, qual 
essa grande, essa genial idéia do che- 

fe ? Pasmem, como eu. O chefe resol- 
vera adquirir um avião! Sim. Um 
avião. Mas, como os aviões custam 
caro, êle adquiriría para a Fõrça Pú- 
blica um aviãosinho barato, aí na casa 
dos seiscentos mil cruzeiros. Digo ba- 
rato porque li ainda outro dia o anún- 
cio da venda de um automóvel por um 
milhão de cruzeiros. 

E o avião foi adquirido, apesar das 
ponderações dos órgãos competentes, no 
caso o E.M., o S.T.M. e'o S.F. 

Recebido o tréco (não confundir 
com téco-téco), surgiram dois problemas 
sérios; Onde guardá-lo? Quem o pilo- 
taria? Sabido é que, desde 1932, a Fôr- 
ça Pública não possue aviação e, con- 
seqüentemente, não possue aviadores, 
mecânicos de aviação, campos, hanga- 
res .. . 

Novo estrondo! E o caso da guar- 
da do avião ficou resolvido: alugou-se 
um cantinho de um hangar particular 
não sei onde e lá ficou o bicho.. • 

E o piloto? Aí o carro enguiçou e 

parece-me, a tal máquina voadora Per' 
manece onde foi colocada, sem nunca 
ter voado, sem nunca ter prestado ne- 
nhum serviço e lá ficará como o g'°' 
rioso JAÚ, acachapado em terra, como 
um pato, sem possuir, porém, as gló- 
rias daquele. Com o tempo se estra- 
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gará e será ou não recuperado. Quem 
sabe lá? 

O caso, dosado com sal e pimenta, 
para satisfação dos leitores tem, entre- 
tanto, origem judiciosa. 

No fundo só apresenta, como sem- 
pre acontece, o mal originário da des- 
continuidade administrativa e da falta 
de um planejamento a ser realizado em 

determinado praso, ou do vêzo, muito 
nosso de recomeçar, porque o progra- 
ma do antecessor sempre não serve. 

E' que a idéia talvez tenha nascido 
do fato de anteriormente ter-se criado 
uma companhia aéro-transportada, com 
° propósito de dispor-se de um con- 

tingente policial, multi-especializado, pa- 
ra emprego imediato em casos de ne - 
cessidade, em qualquer parte do Estado, 
ràpidamente e em quaisquer circunstân- 
cias, prevendo-se, para isso, que todos 
os seus integrantes fôssem paraquedis- 
tas. 

Mas, é óbvio, o transporte em ca- 
da caso, devia ser feito mediante 
convênios com companhias de navega- 
ção aérea. Da solução de continui- 
dade na administração, resultou a falta 
de penetração no problema. 

E, por associação de idéias — con- 
tingente aéro-transportado, aviação — 
nasceu a da compra do tal téco-téco. 
(Agora é téco-téco mesmo.. .) . 

☆ 
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Cel. LÚCIU ROSALES 

(D 
O dia 3 de dezembro de 1530, 
Martim Afonso de Souza, fidal- 

go da casa real, senhor de Alcoen. 
tre e Tagarro, alcaide.mor de Bra- 
gança e do Rio Maior, saiu de Por- 
tugal com destino ao Brasil. 

Diz Max Fleiuss que a Martim 
Afonso, como assinala o professor 

Jordão de Freitas, foi incumbida a 
missão de escorraçar os francêses das 

costas do Brasil, despojando-as de 
«corsários francêses que iam toman- 

do nelas muito pé», como escreveu 
Frei Luiz de Souza. 

A 20 de janeiro de 1532 avistou 

Martim Afonso da sua nau, a Nossa 
Senhora das Candeias, a abra do pôr- 

to de São Vicente. Ao verem os in- 
dígenas os navios portuguêses, fica- 

ram muito espantados e levaram a 
notícia aos campos de Piratininga 

(peixe sêco), onde era chefe o caci- 
que Tibiriçá, com cuja filha, Bartira, 

vivia maritalmente João Ramalho. 

E’ êste homem extraordinário, 

João Ramalho, que tem sido julgado 

sob pontos de vista os mais desen- 

contrados. Para uns, mercador a- 

ventureiro, degredado, com imputa- 

ção de graves culpas, um ingrato 
para com Tibiriçá, cuja filha lhe am- 
parara a vida; um indivíduo sem es- 
crúpulos que fazia Ostentação de sua 
mancebia com várias índias, afron- 

tando, desta forma, os princípios re- 

ligiosos e a moral- 

Useiro e vezeiro em fazer alvo- 
rôto e depredações, auxiliado por 
seus filhos bastardos, mamelucos, 
gente ruim; era analfabeto, judeu, 

inimigo dos jesuítas; excomungado e 
se degredara, por vontade própria, en- 

tre os contrários, para eximir-se de 
colaborar com os povoadores do pla- 

nalto. 

Para os seus defensores, João 
Ramalho era fidalgo, o sinal que usa- 

va em sua assinatura é emblema de 
nobreza, o seu caráter é de homem 
de bem, é o bravo que afronta a 
selva, sobe a serrania escura, pene- 
tra a mata virgem, impõe-se ao gen- 

tio, é o intimorato defensor da nas- 

cente povoação de Piratininga. 

Após brilhantes estudos, feitos 

por historiadores de incontestável va- 

lor, já pela honestidade e erudição, 

já pela capacidade de julgar com 

elevado critério histórico, a figura 

ciclópica de João Ramalho está in- 

serta entre os vultos de maior glória 
do nosso passado histórico. 

A sua ação colonizadora, o seu 
devotamento à terra inculta e bravia, 

onde tudo estava por fazer; a sua 
abnegação, vivendo primitivamente, 

no mais completo desconfôrto; a sua 
bravura, defendendo o nosso solo con- 
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tra os selvagens, infensos à civiliza- 
ção, por um instinto muito natural, 

fazem de João Eamalho um herói 

nacional, uma das colunas mestras 
da nossa nacionalidade. 

Alberto Rangel, em seu livro 
«Quando o Brasil Nascia»> assim se 

expressa sôbre o alcaide-mor de San- 
to André da Borda do Campo: 

«Erigira João Ramalho a 

Santo André em guarda avan- 
çada na crista do planalto, on- 
de errava o seu instinto aven- 
tureiro, reclamando o horizon- 

te e a posição de avanço, para 
o êxito das criminosas captu- 

ras na montaria do gentilis- 
mo. 

Apertado na faixa mari- 
nha, o grande solitário não quis 
ver esmagada a sua ambição 
de salteador no sopé da Para- 

napiacaba». 

O ilustre historiador, autor de 
D. Pedro I e a Marquesa de Santos, 

°bra de alto valor histórico, acoima 
0 fronteiro.mor de salteador, de a- 
ventureiro e criminoso. 

Si há aventura no feito de João 

Ramalho, vindo às nossas plagas, não 
‘mporta como, plagas desertas e 
cheias dos mais diversos inimigos, 

Phgnar pela colonização, lutar pelos 

mterêsses de Portugal na posse dês- 
tas domínios, abrir as portas à civi- 

lização) essa aventura é não um la- 
beu infamante mas ato de bravura 

beróica, a aventura do pequenino 

Rortugal devassando os mares, a a- 
Ventura dos paulistas conquistando 
0 Brasil, 

O outro vocábulo com que foi 
cognominado: salteador, também traz 
milito de desabonador ao grande de- 

fensor do planalto. O salteador não 

tem escopo honesto, não está ao abri- 

go do reconhecimento da posterida- 

de, age apenas arrastado pela índole 

vandálica, não tem em mira o me- 

nor benefício em prol da sociedade. 

João Ramalho não foi um saltea- 

dor. Praticava um comércio muito 

ilícito em sua época: preava índios 
para o trabalho, arrancava-os da bar- 

bárie para a civilização. O grande 
Padre Nóbrega também tinha os seus 
escravos. A época assim o exigia. 

Leôncio do Amaral Gurgel, em 

seu livro «Ensaios Quinhentistas» es- 
creve: 

«João Ramalho era nobre, talvez 

não dessa nobreza aristocrática que 

se recebe através de velhos perga- 

minhos, carcomidos pelo longo de- 

correr dos séculos, mas sim nobre 

pela grandeza de sua alma, pois quer 

êle fôsse um degredado, vítima da 

intolerância do seu tempo, quer êle 

fôsse um simples náufragoj persegui- 

do pelo destino ingrato, quer fôsse, 

enfim, um ambicioso explorador que 

viesse espontaneamente ao Brasil, em 

busca de riquezas, em qualquer des- 

sas hipóteses, se o seu caráter fôsse 

pequenino e rasteiro, êle, o genro de 

Tibiriçá, que dispunha de alguns mil 

arcos entre os seus comandados, úni- 

cos e valentes conhecedores dos vas- 

tos sertões de Piratininga. naquele 

tempo, havia de por vingança ou por 

egoismo, tão comum em naturezas 

inferiores, opôr tenaz resistência aos 

lusos invasores». 

Qual terá sido o espírito das 

acusações a João Ramalho^ feitas 

por nomes tão abalisados como o do 

senador maranhense Cândido Mendes 
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de Almenda, e do dr. Teodoro Sam- 
paio? Por que Ulrico Schmidel teve 
tão desagradável impressão de San- 
to André se lá fôra tão bem acolhi- 
do? 

O padre Simão de Vasconcelos é 
o grande acusador primeiro do pa- 
triarca. 

E’ bem de compreender-se que 
estas acusações têm a sua gênese no 
julgamento algo apressado dos fa- 
tos históricos. 

Ainda se não havia assás com- 
preendido, à luz serena da crítica his- 
tórica, a grandiosidade da ação so- 
cial e econômica dêsse homem que 
transpusera a muralha de Paranapia- 
caba e viera chantar o marco inicial 
da civilização no interior do Brasil, 
de onde se iniciaria a marcha triun- 
fante para a conquista do torrão de 
Santa Cruz. 

Cesar Salgado dá a palavra a 
todos os acusadores de João Ramalho 
e declara, de antemão, numa exalta- 
ção de acendrado patriotismo: «Da- 
rei a palavra a todos os promotores 
da injustiça histórica, que se preten- 
de arvorar como labéu infamante sô- 
bre a memória do roble secular das 
gentes de Piratininga». 

E para justificar esta sua as- 
serção, transcreve a opinião de Pe- 
dro Taques, inserta na Genealogia 
Paulistana, que é a seguinte em suas 
primeiras palavras: 

«João Ramalho foi capitão 
entre os mais portugueses; se- 
gundo escreve Taques, teve fô- 
ro de cavaleiro e foi fundador, 
pelos anos de 1550, da povoa- 
ção de Santo André da Borda 
do Campo, guarda-mor e al- 
caide-mor da dita povoação e 

dos campos de Piratininga, e 
em 1562) capitão-mor da expe- 
dição contra os índios Tupini- 
quins que, confederados com 
outras tribos, tinham pouco an- 
tes dado formidável assalto à 
nascente povoação de São Paif- 
lo de Piratininga». 

A seguir cita as palavras do 
mestre de todos nós, Afonso d’Escra- 
gnolle Taunay, tal como de certa fei- 
ta dissera João Ribeiro do grande e 
cada vez maior Machado de Assis: 

«Reservara o destino ao 
portador dêstes patronímicos 
simples (João Ramalho) um 
dos mais veementes títulos de 
indelével engastamento à me- 
mória de uma nação. 

Daquele homem ía fazer o 
povoador por excelência, o a- 
gente do afeiçoamento à terra 
virgem do Sul do Brasil pelos 
conquistadores seus compatrio- 
tas. Reservara-o sobretudo 
para o patriarcado de uma 
progênie imensa, a que, como 
décimo quarto neto, muito me 
ufano de pertencer, dispersa 
por uma área digna de diver- 
sos impérios». 

Com esta introdução, de um va- 
lor crítico-histórico incontestável, 
pois, a palavra credenciada do mes- 
tre Taunay é uma sentença irrecor- 
rível, inicia Cesar Salgado a expo- 
sição dos acusadores que outra coi- 
sa não fazem senão trilhar as pega- 
das do cronista Simão de Vasconce- 
los que no dizer do não menos sus- 
peito senador Cândido Mendes, os 
seus trabalhos revelam pressa, pouca 
ordem, e mesmo conhecimentos mui 
dificientes quanto à língua, costumes, 
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e teogonia dos nossos indígenas (Rev. 

do Inst. H. Bras., tomo XLII, parte 

2.a pag. 173 - Apud Leôncio do Ama- 

ral Gurgel). 

Diz Simão de Vasconcelos: 

«Havia em S. Vicente hum 

João Ramalho, homem por gra- 
ves crimes infame, atualmente 

excomungado. Mandou-lhe o 

padre Leonardo Nunes pedir 

com cortesia, fosse servido 

sair-se da Igreja, porque pu- 
desse ele, celebrar o sacrifício, 

pois não podia em sua presen- 
ça: fê-lo assi, e celebrou o Pa- 

dre. Porém dous filhos seus, 

Mamalucos, dados por afronta- 
dosj determinarão castigar no 

servo do Senhor a injuria que 

tinha por feita ao pai; e le- 

vados de suá natural barbaria 

materna, esperarão-no à porta 
da igreja, onde chegando hum 

deles fez golpe sobre o Padre 

com a espada núa... Aqueles 

Mamalucos Ramalhos, de arvo- 
re ruim peiores frutos, torna- 

rão agora a ressuscitar seus 

rancpres; e forão maiores os 
males, que excitarão, que a 

própria peste. Moravão estes 
em hum lugar três léguas dis- 

tantes de Piratininga por nome 

Santo André: daqui tramavão 

seus embustes e despedião a 

Peçonha, que conceberam con- 
tra os padres, amotinando toda 
a criatura...». 

gü Ouçamos Ulrico Schmidel que se- 

tQ;
d0 Roberto Southey, o poeta his- 

do qCl°r ^ue nunca pôs os pés do la- 
do Atlântico, autor, no en- 

’ de uma história do Brasil con- 

siderada até hoje como obra clássi- 

ça, palavras do íntegro historiador 
coronel Luiz Tenório de Brito, é êle 

um aventureiro e, na opinião do nos- 

so grande poeta indianista, Gonçalves 

Dias, em tese que proferiu no Insti- 

tuto Histórico e Geográfico Brasilei- 
ro, sôbre as Amazonas, Schmidel é 

referto de inverossimilhanças, como 

em tôdas as relações de viagem da- 
quele tempo: 

«Rumamos, após, para uma 

localidade pertencente a cris- 

tãos. O chefe que estava na 

vila, chamava-se João Ramalho 
(Johann Reinmelle, Jean Rei- 

nuille, Juan de Reinville). A 
êste povoado eu queria desig- 
nar como casa de latrocínio. 

Foi nossa sorte o chefe não 
estar em casa, achando-se com 

outros cristãos que moram em 

São Vicente, pois êles, os cris- 

tãos realizaram, há tempos um 

convênio entre si. Os que vi- 

vem em São Vicente (e em ou- 

tros povoados das cercanias) 

são mais de cêrca de oitocen- 

tos homens, que são (todos 

cristãos) e súditos do rei de 

Portugal. E êste João Ramalho 

(não quer ficar submetido ao 

rei de Portugal ou ao lugarte- 

nente do mesmo nessa circuns- 

crição, pois êle diz) e declara 

que faz quarenta anos que es- 

tá nestã terra, nas índias, que 

a habita e que adquiriu, por- 

que não devia governar êle a 

terra como qualquer outro ? 
Por isso fazem a guerra entre 

si, pois êste João Ramalho 

querendo reunir cinqüenta mil 

índios (cinco mil), pode juntá- 
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los em um dia, tão grande é 

o seu poder nesta terra, ao pas- 

so que nem o rei, nem seus 
lugartenentes conseguem reu- 

nir dois mil índios». 

Agora devo dizer também 

que seus filhos (seu filho), os 

do dito João Ramalho, nos re- 

ceberam bem a nós cristãos, 

mas não obstante isso, tivemos 

maior receio entre êles que en- 
tre os índios». 

E’ sôbre êste depoimento do exó- 

tico viajante que foram calcados os 

primeiros estudos sôbre João Rama- 
lho. 

A alegação de Schmidel de ter 

tido mais mêdo dos cristãos do que 

dos índios, é um fato puramente sub- 

jetivo, uma frase inexpressiva, um 

exagêro doentio, que se não justifica 
em virtude de ter sido êle tratado 

carinhosamente pelos andréenses, 

conforme suas próprias declarações. 

Entre os seus exageros está a 

cobra gigantesca que avistou e que 

punha no chinelo a famosa cobra que, 

ã margem do rio Bagradas, fêz fren- 

te ao exército do pró-cônsul Regulo, 

informa mestre Taunay. 

Sem embargo dizer o eminente 

historiador argentino, Bartolomé Mi- 

tre. ser Schmidel: 

«aleman de temperamento 

flematico, observador atento y 

tranquilo de la naturaleza, sen 

imaginacion y despreocupado, 

aunque no exento de preocupa- 

ciones vulgares y de prevencio- 

nes personales» 

julga Leôncio do Amaral Gurgel que 

Schmidel deu proporções inverosímeis 

a certos fatos que constam da sua 

narrativa. 

Não escapam êstes exageros de 

Schmidel à observação de Bartolomé 

Mitre que assim se expressa: «A 

veces se manifiesta algo crédulo res- 

pecto de las cosas que se le cuentam, 
con tendencia á exagerar el numero 

de las tribus barbaras con que com- 

bate». 

Ternau-Compans julga Schmidel 

um simples soldado de pouca instru- 
ção e Bartolomé Mitre afirma ter 
sido um simples soldado raso. Estas 
afirmações têm a sua contestação. 

W. Kloster e F. Sommer con- 

cluem que Schmidel descendendo de 
uma velha família benquista da cida- 
de Straubing, na Baviera, devia ter 

boa cultura escolar com relação à 
época e que depois se tivesse dedi- 
cado ao comércio. 

Há uma forte contradição em 

Schmidel ao dizer que a ifnpressão 
que tivera da aldeia habitada por 

João Ramalho era de cristãos e se 

assemelhava a um valhacouto de la- 

drões e que aí fôra bem recebido. 

Não há duvidar, louvar-se nes- 
tas afirmações do primeiro historia- 
dor «dei Plata», segundo Mitre, é 

arriscar.se a julgar os fatos com ar- 
gumentos diametralmente opostos e 

aceitar dados de ficção, como uma 
certa dose de imaginação extrava- 
gante. 

João Ramalho, a excepcional es- 

trutura física daquele que se pode 
chamar o patriarca e fundador da 

raça, tronco vetusto e fortíssimo 

donde ramificou a formidável prole 

dos mamalucos piratininganos, no 
conceito de Paulo Prado, impressio- 

nou grandemente a Tomé de Souza, 
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figura que, no dizer do mesmo his- 

toriador, é o representante mais per- 
feito do seu tempo e de sua raça. 

Homem zeloso e virtuoso diz o P. 

Manuel de Nóbrega; fidalgo honrado 
e homem avisado além de prudente 
e experimentado na guerra) afirma 

Gabriel Soares de Souza. 

Tomé de Souza batalhara em 
África e Ásia- Nessa prática forti- 
cara as suas qualidades de homen 
de guerra e administrador, conquis- 

tando o renome de «Prudente» que 
0 recomendou a D. João III, o Pie- 
doso, e também o Povoador, man- 

dando-o governar o Brasil. 

Ninguém mais autorizado do que 
Tomé de Souza para aquilatar o va- 

'or de João Ramalho, ajuizar da sua 
Muação social nas terras do Brasil 

nascente, do seu esforço em benefí- 
Cl° da civilização, e do seu trabalho 
Profícuo na conquista do nossc terri- 
,;drio tão ameaçado pela linha tor- 

desilhana. 

Em carta de l.° de junho de 
f553, Tomé de Souza escreve a D. 
J°ão Ui; 

«... hordeney outra villa no 

começo do campo desta villa 
de São Vicente de moradores 

que estavão espalhados per ele 

e o fiz cerquar e ayuntar para 
se poderem aproveitar todas as 

Povoações deste eamp o se 

chama a villa de Santo André 

Porque honde a cituev estava 
hua ermida desce apostolo e 

fiz capitão delia Johão Rama- 
iho natural do termo de Coim- 

bra que Martim Affonso ya 

achou nesta terra quoando ca 
veyo. Tem tantos filhos e ne- 

tes bisnetos e descendentes 

delle ho nom ouso de dizer a 

V. A., não tem cãa na cabeça 

nem no rosto e anda nove lé- 

guas a pé antes de yantar». 

Ésse vulto histórico do passado 

paulista, que naquela época tinha a 
latitude do passado brasileiro, não 

pode ser objeto da fantasia que quis 

desbancar a verdade ^a frase de Er- 

melino Agostinho de Leão, que con- 

tinua a sua apreciação desta forma: 

Em tôrno da figura de alto 

destaque do alcaide-mor de 
Santo André gravitou a ima- 

ginação dos historiadores e 
cronistas, tecendo enredos ro- 

manescos que se não explicam, 

nem se justificam à luz evi- 
dente dos documentos dos ar- 

quivos paulistas. 

A fantasia quis desbancar 

a verdade; e, em vez da chan 

biografia de um homem de ra- 

ro valor e de grandes vícios, 
apresentou-nos um conjunto 

disparatado de lendas, um e- 

maranhado de conjecturas, di- 

ficultando a missão da crítica 

histórica na restauração fiel 

dêsse passado, que, nem ao 

menos, podemos considerar re- 

motíssimo, da terra paulista». 

Américo Brasilense Antunes de Mou- 

ra, homem de letras, filólogoj profes- 

sor e historiador dos mais eminentes, 
recentemente falecido, em seu nunca 

assás louvado trabalho «Os povoa- 

dores do campo de Piratininga — 
Traços biográficos e genealógicos», 

obra premiada pela Prefeitura de S. 
Paulo, escreve: 

«João Ramalho. Nascido 

em Vouzela, Vizeu, Beira Alta. 
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Pilho de João Vieira Maldona- 

do e Catarina Afonso; parente 

do padre Manuel de Paiva, S. 

J. Casado em Portugal, c.1510 

com Catarina Fernandes, veio 

logo depois para São Vicente, 

creio que em degredo- Man- 

tendo relações com os trafican- 

tes do litoral, estabeleceu-se 

entre os tupiniquins, no campo 

de Piratininga, antes de 1513, 
dezenas de anos antes de qual- 

quer povoador. Teve vida ma- 

rital durante eêrca de quaren- 

ta anos com uma índia, que 

recebeu o nome cristão de Isa- 

bel, a qual já separada dêle, 

faleceu em Piratininga c.1559, 

deixando aos filhos e escravos 

uma casa (Anch, Cartas, p. 

148-9). Esta era filha do 

principal da aldeia de Inha- 

puambuçú, que creio não fôs- 

se Tibiriçá, mas o pai ou tio 

déste. Chegado à terra Mar- 

tim Afonso, Ramalho conciliou 

o ânimo dos indígenas, facili- 

tando o estabelecimento dos 
portugueses. Acompanhou em 

1532 Martim Afonso ao campo, 

de que foi nomeado capitão- 

mor, com privilégio de resga- 

tes sendo infrutífera a primei- 

ra tentativa de vila no planal- 

to». 

Vários fatos aqui enunciados nos 

levam a concluir que João Ramalho 

foi um extraordinário vulto( uma fi- 
gura de excepcionais qualidades e, 

conforme a opinião do emérito his- 

toriador Tito Lívio Ferreira, um vul- 

to de excepcional relêvo no primeiro 
século da colonização, que se desta- 

ca desde a hora primeira, pelo âni- 

mo intrépido, pela rija têmpera e pe- 

lo coração ousado. 

A conciliação por êle realizada, 

entre os indígenas e os portuguêses. 

é um feito de real valia. Não fôra esta 

sua ação patriótica e teríamos tido 

grandes dificuldades para iniciarmos, 

naquele instante, o povoamento do 

planalto, sentinela avançada do Bra- 

sil nascente. 

Comércio e Indústrias Ârguiso Lida. 
FORNECEDORES DA FÔRÇA PÚBLICA 

EXERCITO E REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

Rua Duque de Caxias, 925 — Caixa Postal, 406- 

Fone 36-2397 — End. Teleg. cARGUISO» — SÀO PAULO 
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Hiliciano, 

a 

SEC. MISM na s. i. 
(Quartel do S. I. - Rua Alfredo Maia, 194) 

defende os seus interesses 

porque oferece o que Você 

necessita, a preços inferiores 

aos da praça. 

Faça-lhe ama visita  
— logo pe puder 



A NOSSA BANDEIRA 
Cel. Htaurino Caimbra Tavttreó 

Da Polícia Militar da Bafilu 

O solo pátrio ou em terras dis- 
tantes, no tôpo de uma haste, 

levantada nos quartéis, escola de ci- 

vismo e de bravura; no mastaréu dos 
navios, sentinelas avançadas de nos- 

sa soberania, do intercâmbio da boa 
amizade entre povos amigos;'no bas- 

tião das fortalezas, que não assina- 
lam sòmente a praça de guerra, a 
segurança, a solidez, a fortificação, 

mas a energia, o vigor, a constância 

e o valor dos que a defendem nas 
horas difíceis; nos campos da luta, 

onde o estuar do patriotismo é cen- 
telha que abraza os corações dos va- 
lentes, que se imolam em sua honra; 

nos dias festivos; à frente da tropa, 
que a conduz marcial e garbosa, ar- 
rancando aplausos e vivas de quan- 

tos lhe assistem a passagem, desfral- 
lada e imponente, majestosa e linda; 

aqui ou alhures onde quer que este- 

jamos, freme o nosso peito de entu- 

siasmo e de amor por êsse sagrado 

Pavilhão, cujas fímbrias envolvem a 

todos num abraço materno. 

Oh! terra bendita! Graças a vós, 
oh; Deus misericordioso! nunca se ma- 

culou o nosso «auri-verde Pendão». E 

ai de quem ousá-lo. Antes morrer do 

que vê-lo em mãos adversárias, cons- 

purcado, ultrajado. 

Não nos faltam, felizmente, e- 

xemplos de coragem e de civismo, 

atestados eloqüentes de como temos 

sabido defendê-lo, nas regiões inós- 

pitas de Montevidéu, Argentina, Pa- 
raguai e nos campos da Europa, em 

conflitos a que fomos arrastados pe- 

lo amor à liberdade, sem intuito de 

cobiça, conquista ou vingança. 

Abatendo a tirania, combatendo 

o despotismo, protegendo os povos 
fracos e dominados por impiedosos 
algozes, é que as nossas fôrças de 

terra, mar e ar têm ido, além fron- 
teiras, e com elas o nosso Estandar- 

te, que, rôto pelas metralhas e pelo 
impacto dos canhões, volta mais mag- 
nificente e ainda mais liberal, por- 

que, com os feitos de seus filhos in- 

dómitos, granjeou, naquelas plagas 
longínquas, admiração e respeito, na 

implantação da ordem, do trabalho 

e da paz, fatores do progresso de uma 

nação. 

A sua presença anima e exalta 

o combatente, porque recorda o sí- 

tio, a família, o lar, lembranças q*'6 

são como o clangor dos clarins de 
guerra, incitando-o ao aniquilamen- 

to do inimigo, certo, assim, do re- 

torno, quanto antes, aos pagos ven- 
turosos da Pátria agradecida. 

Nessa inspiração sobreexcedem 

a si mesmas a ousadia, a intrepidez’ 

a resolução, a audácia, a galhardia» 
apanágio dos fortes, dos temerários, 

dos arrojados. 

Ei-los; 

«No fragor do combate, é arre- 
batada pelos paraguaios a Bandeira 
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® invicto 30." Cor|Ki de Voluntários. 
inta era desig^ial, os nossos recua- 

EH**1 • ^ ''itória favorecia o inimigo. s senáo quando o corajoso ten. cel. 

Polônio Peres Campeio Jacome da 

Gama sentiu a triste realidade. O 
destemido militar não vacila um só 

momento: «Retomar a Bandeira ou 

morrer», foi a sua decisão. A or- 

dem eletriza a todos que, ao toque 
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de «carregar», se lançam sôbre os 
paraguaios, que, atônitos pela sur- 

presa, são debandados. 

«A bandeira, rubra de sangue e 
perfurada de balas, é trazida ao ve- 

lho comandante. Êste, emocionado, 

ajoelha, beija-a, respeitosamente, e 

de repente, tomba ao chão. Correm 

os oficiais mais próximos para am- 
pará-lo. O heróico chefe estava des- 

falecido, tendo nas suas mãos, aper- 

tado, o pano de bandeira. Nunca 
mais recobrou a razão. Êie que se 

julgava deshonrado pela perda do lá- 

baro sagrado, consciente da sua i- 

mensa responsabilidade, enlouquecera 
na comoção de uma .alegria, que o 

levou, pouco depois, ao túmulo». 

Soldados, em continência ao bra- 

vo coronel Apolônio, sentido ! 

E a bandeira do 26.'', confèccio- 

nada pelas mãos graciosas de gen- 

tis senhorinhas do Ceará ? No en. 

trechoque da refrega, no vaivém da 

peleja, nos lances de heroísmo, no 

recontro do combate, fende-se o qua- 

drado, o número de mortos sobe a 

dezenas. O Batalhão está aniquila- 

do, derrotado. Mas, a Bandeira fôra 

salva. Não caíra em mãos vandáli- 

cas aquela relíquia tão preciosa, que 

tantas vezes abrira caminho à vitó- 
ria. 

“Osório ficou indignado com o 

desastre em que perecera o 26. Man- 
dou chamar Figueira de Melo ao 

quartel-general, na manhã do dia se- 
guinte. 

Em frente à barraca, sob uma ár- 

vore, cotovelos fincados na mesa de 

pinho, esperou-o. Ao seu lado, tran- 
quilo, Argolo cofiava a barba escura. 

Pedra, de pé, apoiava-se à espada. 

Resin, sentado num tamborete, pre- 

gava os olhos no chão. 

Osório levantou-se nervoso. Deu 

alguns passos para lá e para cá. De- 

pois, com um arranco: 

—- O Sr. prepare-se para ser sub- 

metido a conselho de guerra. 

— Mas, Sr. General, repbcou o 

outro, eu cumpri o meu dever. 

— Perder um batalhão é um cri' 

me ! 

— Não o perdí por meu gôsto e, 

por minha infelicidade, não morrí 
com os meus soldados. Obedecí a or- 

dens superiores, indo em socorro da 
vanguarda. 

— E quem lhe deu ordens de 
perseguir o inimigo ? 

— O entusiasmo da vitória e o 

meu dever de soldado. 

— Mas porque não recuou, logo 

que se viu cercado ? 

— Porque seria eompfometer o 

13 de infantaria, que me seguia e que 

se sacrificou depois, bastante, para 

salvar os destroços do 26. 

Osório mordeu o bigode. Tirou 

maquinalmente um charuto do bolso 

e amolgou-o. Fitou um instante o co- 

ronel, que não baixou os olhos, e 

como último recurso: 

— Coronel, onde está a Bandei- 
ra do seu batalhão, a Bandeira borda- 
da pelas moças do Ceará ? 

Figueira de Melo baixou, então, 

a cabeça e as lágrimas correram pe- 
la sua face emurchecida. 

Nisto, de um dos grupos de solda- 
dos que espiavam das proximidades o 

que alí se passava, um caboclo de ca- 

beça chata, com as divisas de cabo 
na blusa rôta e o número 26 na bar- 
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retina, destacou-se, deu alguns pas- 
sos para a barraca do quartel-gene- 
ral, juntou os calcanhares, fêz a con- 
tinência e disse, dirigindo-se a Fi- 
gueira de Melo, com a mão no co- 
ração: 

— A Bandeira do nosso 26, Sr. 
Comandante, está aqui! 

Abriu a blusa, tirou a bandeira 
rasgada e ensangüentada, que tra- 
zia de encontro ao seu corpo e a de- 
pôs sôbre a mesa de pinho». 

Temos aí um modêlo soberbo 
de estoicidade, onde não sabemos o 
que mais admirar, se a firmeza da 

sua atitude em justificar-se do fra- 

casso, imposto pelas circunstâncias 
da lei da guerra, ou da valentia com 

que guiava os seus intrépidos sol- 

dados à glória!. 

Que esta prova de responsabili- 
dade e dever militar sirva-nos de li- 
ÇèLO e jamais se quebrantem em nós 
0 ânimo, o denôdo e o brio na vi- 
cissitude, no revés, no ensejo em que 
a Pátria periga. 

No culto à memória dos ante- 
Pusados, que escreveram, com o seu 
Precioso sangue, os feitos épicos de 
bossa história, evidenciai respeito às 

■ Ieis e às instituições do País. 

O dia da Bandeira, criado a 19 
de Novembro de 1889. é para nós, 

brasileiros e militares, senão a maior 
data cívica, uma das maiores, 

P°rque encerra a consagração de nos- 
s° amor a êsse simbolo da Pátria, 

^ tantas vêzes coberto de louros 
,rUperecíveis. 

O Pavilhão do Cruzeiro, que co- 
re> de Norte a Sul, de Leste a O- 

Gst A e> as plagas riquíssimas do vasto 
■menso colosso da América Latina 

— o nosso querido Brasil, «País da 

fôrça e da fartura, do trópico e do 
equador», é o fanal que deve orien- 

tar os nossos homens públicos, civis 

ou militares, estadistas ou políticos, 
guerreiros ou pacifistas, a conduzi- 

rem-no, com patriotismo e dignida- 

de, ao lugar que o destino dadivoso 
preservou para si, entre os demais 

povos civilizados. 

Mas, para isso, é necessário que as 

fôrças do bem se organizem, pondo- 

se de atalaia contra os traficantes, 

os fraudulentos, os usurpadores, os 
espertalhões, os velhacos e os enga- 

nadores que, à socapa, fazem o jô- 

go do inimigo, corrompendo a mo- 
cidade, desacreditando o govêrno, fo- 

mentando a desordem, provocando a 
indisciplina. 

Não sòmente a êsses devemos 

combater, mas, também, aos que por- 

fiam em escravizar a liberdade, pre- 

gando a dissolução dos costumes, a 

negação da autoridade, a destruição 

da família, a desmoralização dos su- 
periores, através de apócrifos e ano- 

nimatos, a abolição da propriedade, 

a repulsa à religião, o repúdio ao li- 

vre pensamento, em disseminar dou- 

trinas alienígenas, que conturbam os 

espíritos, exacerbam ódios, atritam 

gentes, provocam revoluções, perver- 

tem e invertem a ordem. 

Alertemo-nos. pois, contra êles, 

inimigos da Pátria, que vivem a es- 

palhar a inveja, a malquerença e a 

discórdia entre irmãos, solapando, 

ademais, os alicerces da sociedade, 

com falsas promessas e mentiras soê- 

zes entre os menos avisados: operá- 

rios, soldados, marinheiros, campone- 

ses e estudantes. 
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E' de vigília a hora que atraves- 

samos, de reação e de combatividade. 

Não há lugar para os indiferen- 

tes, os acomodatícios, tão nocivos e 

perigosos quanto aqueles, senão mais. 

porque cobardes. 

MEUS CAMARADAS: 

Olhos fitos na Bandeira, genu- 

flexos diante do altar da Pátria, al- 

mas contritas e corações elevados a 

Deus, juremos engrandecê-la, cada 

vez mais, pelo trabalho construtivo, 

pelo propósito de bem desempenhar 

os encargos com seriedade e, sobre- 

tudo, com honestidade; pela fidelida- 
de aos princípios democráticos; pela 
lealdade aos chefes, a quem devemos 

obediência, acatamento e respeito; pe- 

lo amor à cultura, difundindo o saber, 

.vulgarizando a instrução; pelo des- 

bravamento do campo, no plantio das 

terras, desenvolvendo a agricultura; 

pela penetração dos nossos sertões, 

construindo estradas; pelo devota- 

mento completo ao seu progresso; pe- 

la prática de atos nobres, que a dig- 

nificam e a enobrecem- pela conser- 

vação dos monumentos, que testifi- 

cam as obras dos nossos avoengos; 

pela guarda das tradições, que vita- 

lizam e nobilitam o amor da Pátria, 

avivando-lhe o passado, referto de 
gloriosas reminiscências. 

Só assim poderemos bem servi-la. 

Hoje, dia da sua evocação, é pró- 

prio que os brasileiros, congraçados, 

se unam pàra venerá-la. indicando, 

assim, às gerações futuras, que ela 

foi sempre adorada, reverenciada, 
quer na paz, quer na guerra; 

nos momentos bonançosos de 

novas esperanças para um por- 

vir ' radiante, como em circunstân- 

cias difíceis e aflitivas, em que a al- 

ma da nacionalidade sangrou de an- 

gústia e os campos de batalha se 
cobriram de cadáveres e o sofrimen- 

to e a dor se entrelaçaram, com o 

patriotismo dos filhos impertérritos 
dêste abençoado torrão, para vê-la 

rasgar o espaço, altaneira e nobre, à 

procura do infinito, onde os anjos 

possam, também, exaltá-la, entoando 

louvores ao Senhor. 

Saibamos, pois, cumprir o nosso 

dever, cultuando a Pátria, na ima- 

gem da sua Bandeira, que, “desfral- 

dada aos ventos dos combates, ba- 

lançada ao sôpro irreprimível das 

procelas, exposta ao crivo da metra- 

lha, enegrecida pelo fumo e pelo há- 

lito empestado dos canhões, nunca se 

abateu. 

Fazei dela o objeto constante de 

vossos pensamentos; adorai-a como 

a estréia polar de nossa vida, honrai-a 

com entranhado e sagrado amor». 

Viva a Bandeira brasileira ! 

Tudo o que não muda está morto. 

AZORIN 

A lembrança do passado rouba-nos metade do presente, e a preo- 

cupação do futuro a outra metade. 
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'RÔNICA DO DIA 

UM GRUPO DE EXCEÇÃO 
OSNY SILVEIRA 

Todo o mundo fala mal da COAP e não se pode negar fundamento 
a essa atitude inamistosa da opinião pública para com um organismo 
criado presumivelmente para ajudar o povo, mas que até aqui nada 
tem feito a seu favor. Ninguém se lembra, no entanto, de que a COAP 
e todos os organismos análogos são efeito e não causa. A ausência 
de uma política econômica verdadeiramente esclarecida por parte do 
govêmo federal, a inexistência de adequada legislação sôbre preços, 
a impossibilidade de influir nos mercados externos de onde nos vêm 
muitos produtos indispensáveis, decretaram a ineficiência quase ab- 
soluta dêsse órgão. 

Dentro de tais premissas, muito pouoo se poderia salvar dêsse es- 
drúxulo departamento que o govêmo criou sem que possa fazê-lo fun- 
cionar normalmente. Há nele, um aspecto que seria injusto omitir 
ou equiparar aos demais: é o grupo de homens que integram a divisão 
do poUciamento econômico da COAP. Se acompanharmos atentamen- 
te a ação dêsse pugilo de abnegados servidores, poderemos imaginar 
como seria o povo bem defendido se existisse de fato, por detrás dêles, 
uma organização à altura das necessidades coletivas. O pouco que 
fazem é um milagre de dedicação, de espírito de sacrifício e de amor 
à causa pública. 

A figura do «fiscal», seja de que fôr, assumiu em nossa pátria, 
Por culpa de alguns dos integrantes da classe, uma posição nada sa- 
tisfatória, Ou é o rigor excessivo, a punição sem motive, a exigência 
desordenada, ou é a corrupção, o suborno e a fraude. Dificilmente, 
para o grande público, o fiscal se situa num ponto intermédio, como 
o funcionário que está apenas procurando cumprir critèriosamente o 
«eu dever. No entanto, existem elementos assim, que compreendem 
& importância e a responsabilidade das suas funções e as executam 
com inteiro critério e enérgica sobriedade. Entre êles, os militares da 
Fôrça Pública de São Paulo destacados para o serviço de policiamento 
econômico da COAP. Acompanhar uma de suas diligências, tomar 
contacto com os seus homens, apreciar a maneira pela qual encaraan 
a difícil tarefa, tendo tudo contra si — desde a lei até a má vontade 
da população — é fazer um curso de administração pública e recon- 
ciliar-se definitivamente com ela, 

Ainda bem que isso acontece. Afinal, alguma vez há de refleltir- 
sc nesta coluna uma palavra de aplauso, de envolta com tantas de 
critica necessária e contundente a certos figurões vazios que teimam 
cni fazer de conta que valem alguma coisa. 

(Transcrito da "Folha da Tarde”, de 14-X-53). 
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ASSOMBRAÇÃO 

Cap. 'plinío T). '}f[c>i(^rC 

(Ilustração do autor) 

Decididamente todos seus ex-co- 
legas de ginásio estavam melhor do 
que êle na vida ! 

— Veja o Mário. Disse há meia 
hora que está ganhando 15 a 20 mil 

cruzeiros mensais. Verdade que êle 
estava com o colarinho poido, sujo.. . 
E o Armando ? Fôra assassinado; 
morreu moço ainda, uns trinta e oito 
anos mais ou menos. Si o «jôgo do 

bicho» estivesse liberado, eu jogaria 
no 38, e faria também uma cente- 

na — 738 — é um bonito número ! 

Tinham tomado umas caipiri- 
nhas. Também, há quanto tempo 

não se viam ? Bem que o Mário 
podia ter pago coisa melhor que ca- 
chaça; (20 mil cruzeiros !) mas êle 

insistira na «malvada». Afinal de 
contas o efeito é sempre o mesmo. 

— E se tomasse mais uma pinga? 

Nunca gostei dêsse nome; aperitivo, 
sim. Ou rabo de galo. Bem, onde 
vou tomar o tal ? Que idéia besta 
essa de não venderem mais na Pra- 
ça da Sé ? Não voto mais nele na 

próxima eleição. Azar dêle. 

30 

Pensando melhor; bastava; esta'1* 
num bom ponto; nem triste, nem a*e 

gre, filosofando. . . Além disso 

valeria a pena perder o lugar níl 

fila do ônibus. Quando êle era 

ça não havia filas. São aborrecid®3 

pela demora; porém encerram bí>a‘ 

oportunidades. Tinha conhecid0 

Norma na fila do lotação, e tinhílI,1 

sido bem felizes depois. Cheg®1^ 
a pensar em casamento ! Isso 1 

tinha passado e iá tinha acaba 

também como tudo o mais ne 

vida. 

— Tudo nasce, vive e m°rre 

Nem é bom pensar. 

Qualquer um pode morrer de ’• 
pente, a condição é sòmente eS 

vivo. 

Não quis jantar. Tomou 

uma talagada das boas e subiu P^, 
o quarto. Tirou a roupa com ^ 

culdade e se atirou na cama- 
teto rodava, a cama oscilava; 0 P uu 

da roupa teimava em mudar 
gar. Mudou de posição e 

de 
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longe o travesseiro. Que coisa hor- 
rível ! Sentou-se na cama, mas sen- 

tiu-se cansado e deitou-se de novo. 

-— Essas caninhas não valem 
mais nada. E’ tudo falsificado. Si- 
nal dos tempos. No interior sim, é 

pura, não faz mal nenhum. 

Aquele ponto vermelho na pa- 
rede estava crescendo e correndo em 

zig-zags. Que bobagem, era o es- 
pectro da lâmpada. Espectro, mor- 
te; outra vez a mesma idéia idiota. 

Pensou em dormir. 

— Não! quando a gente está 
assim dá cada pesadelo... 

tigo era aquêle ? Voltou-se pesa- 
damente, o vulto e a escada tinham 
desaparecido. Que vontade de cor- 

rer, mas parecia que não tinha mais 
pernas. Estava, agora, numa sala 
enorme e soturna; e o tal «sujeito» 

sentado à boa moda européia, junto 

da lareira. 

— Acho que êle tem duas ca- 

beças; não, é uma só. Não, não 
tem cabeça... 

O fantasma desapareceu outra 
vez, e alguma coisa lhe agarrou as 

pernas. 

— Larga, larga, larga ! 

Não sabería dizer agora se es- 
tava dormindo ou acordado. A sen- 

sação da agonia deveria ser aquela. 
Ainda o pensamento de morte ! 

— Acho que tem alguém em 

baixo da cama. Ah ! Ah ! Ah ! 

Fantasmas ! Ora, FANTASMAS ! 
Não que não acredite. Porque «yo 
bo creo en brujerias, pero que las 

hay...» Que calor ! deve ser por 

isso que chamam cachaça de cober- 
tor de pobre. 

Desceu as escadas; ora, mas êle 
não estava dormindo ? No sopé da 

escada cumprimentou um indivíduo 

fardado de músico de orquestra do 
interior. Que diabo de uniforme an- 

Acordou com uma sensação es- 

tranha. Que sêde ! Tragou quase 
meia moringa dágua. 

Fantasma, ora fantasma. Quem 

era êle para ter a honra de uma 
casa assombrada ? Isso é para cas- 
telo inglês, que tem sempre um ou 

dois abantesmas de propriedade ex- 
clusiva, para valorização do ambien- 

te de novela. Afinal, aquêle fantas- 
ma parecia ser o do seu avô. E co- 

mo bebia quando era vivo ! 

— Todos dizem que vovô era um 

fracassado devido à bebida. .. Acho 

que era mesmo. Preciso deixar de 
beber. E está decidido: — Nunca 

mais... 

VIUVA ARPINGHI f FILHOS 
.LJLJAIANAZES,467-TEL.- 5Z-Z966 - S.PAULO 
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C-ap. João ' Vieira 'iflaioé 

SÃO PAULO E SUAS 

ORGANIZAÇÕES POLICIAIS 
n ; EMBRAMO-NOS de São Paulo aí 
üLã por volta de 1926, quando, ain- 

da crianças, tínhamos a petulância 
de jogar bola de pano na calçada 
da nossa rua. Folguedo de duração 
efêmera, porque logo aparecia o 
«Quimba» lá na esquina e. .. «per- 
nas para que te quero»»; às vêzes 
ficávamos sem bola e fechados em 
casa por uma semana, em virtude da 
visita feita aos nossos pais pelo ze- 
loso policial. 

A cidade era ainda pequena, 
àquele tempo, e nossa rua, ilumina- 
da a lampeão a gás, não possuia ba- 
res e salões de bilhares; apenas uma 
confeitaria onde os olhos se enchiam 
à vista das gulodices. Cinema ! Oh! 
os cinemas daquele tempo. Só aos 
domingos, depois de uma semana 
de bom comportamento. 

Certa vez, a curiosidade infantil 
levou-nos a assistir à prisão de um 
homem embriagado que perambula- 
va pela nossa rua. Um homem bê- 
bado e fazendo arruaça em nossa 
rua ! Coisa rara e nunca vista por 
nós. Compenetrado e cioso do seu 
dever, lá vinha êle — o «Quimba». 
Conduziu o bêbado até perto de um 
poste, onde havia uma caixa de fer- 
ro; abriu-a, girou um ponteiro, ouvi- 

mos o tilintar de uma campainha 
e, alguns minutos passados, alí es- 
tava a «viúva alegre», o carro de 
prêso. O assunto estava encerrado 
para aquêle impertérrito policial, que 
continuou imperturbável a sua mis- 
são de mantenedor da ordem. 

A noite, ouvíamos o trilar de 
apitos e sabíamos que lá na rua. mal 
iluminada pela luz amarela dos lam- 
piões, p «Quimba» velava por nos- 
sa segurança. 

Assim era há pouco mais de 
cinco lustros. Tínhamos um policia- 
mento efetivo, permanente, diutürna- 
mente feito por homens fardados. 
Policiamento que viamos e sentíamos. 

A cidade cresceu, sua população 
subiu quase verticalmente na escala 
das estatísticas. Hoje São Paulo é 
uma grande metrópole que se espraia 
pelos quatro pontos cardiais. A ele- 
tricidade dominou a “urbs»; multi- 
plicaram-se os bares, cafés, salões 
de bilhares; surgiram os clubes no- 
turnos, «dancings», «boites»... A 
cidade agigantou-se. 

Mercê dêsse crescimento e em 
razão de fatôres outros, multipliea- 

ram-se as organizações policiais. A 
antiga Chefatura de Polícia projetou- 
se na atual Secretaria da Segurança 
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Pública. Outras organizações de far. 
da surgiram, ao lado da Fôrça Pú- 

blica; cêrca de meia dúzia delas dis- 

putam hoje a primazia da execução 
do serviço de policiamento, o qual. 
em certos setores, ou não existe ou 

é mal executado. 

Já não vemos mais aquela figu- 
ra. que tanto nos impressionou e que 

hoje admiramos — o «Quintba». 

Desapareceram as caixas de ferro 
com que se chamavam os bombeiros, 
0 carro de prêso ou a assistência pú- 
blica. Em lugar daquele policial fi- 
cou o vácuo, suprido apenas quanto 

ao policiamento noturno, agora fei- 
to por outra organização policial. 
As caixas de ferro foram substitui- 
ras por eficiente serviço de radiote- 
lografia e radiofonia. As verbas dos 
orÇamentos do Estado pularam para 
a casa dos milhões. E o serviço de 

Policiamento ostensivo, o serviço de 
Policiamento feito por homens de far- 
,Ja - ■ • piorou. 

Embriagados o desocupados se 
espojam pelos cantos de ruas; falsos 

Mendigos percorrem as filas de ôni- 
hos; homens e mulheres de moral 

abastardada provocam cénas depri- 
bientes na via pública, sob a luz 
0 l|scante da eletricidade ou em lu- 
Sares afastados; «bonitões encetam 

^eidadeira caçada, em plena luz do 

’ nas ruas centrais e nos cinemas; 
n°s bairros, qualquer árvore ou pa- 

ede de casa residencial, qualquer 

'ant° hienos iluminado, é transfor- 
biado em mictório ou W. C.; os 

S>anfinos», encastelados em seus 

com°S ^e’xe^, assediam moças as propostas mais indecentes. 

dmUSa'n°S revo^a e até asco ver, ante o dia e principalmente 

de noite, os degradantes espetáculos 

de imoralidade desta grande cidade. 
As cenas se repetem com freqüência 
alarmante a assustadora, enquanto 

policiais, em número apreciável, se 

cruzam... a passeio ou em trânsito 

para o quartel ou para casa, ou em 

serviço extraordinário. 

Sabemos que existe uma Lei de 
Contravenções e um Código Penal, 

mas não sabemos da existência de 

um policiamento intensivo, extensi- 

vo e permanente a prevenir a sua 

infringência. 

Não há negar que a cidade de 

São Paulo atravessa, em sua histó- 

ria, uma fase crítica no que respeita 

ao policiamento preventivo; o poli- 
ciamento de rua, permanente, osten- 
sivo. realizado por policiais fardados. 

Já não podemos confiar dema- 

siado na educação e formação fami- 
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liar, nesta grande metrópole, onde 
boa porção da infância passa a maior 
parte do tempo nas ruas; e a juven- 
tude, à falta de outro derivativo, nos 
bares, salões de bilhares, «dancings», 
etc. A êstes jovens e àquelas ino- 
centes crianças, delinqüentes em po- 
tencial e incentivados pelo meio am- 
biente, cabe-nos, a nós policiais, em 
harmonia com o Juizado de Menores 
e com a Secretaria da Segurança Pú- 
blica. vigiar-lhes a conduta fora dos 
lares e no trato com a sociedade, à 
qual pertencem e da qual constituem 
u'a manifestação individual. Aos de- 
mais já envolvidos na teia do vício, 
nada mais nos cumpre fazer senão 
subtraí-los ao meio social e entre- 
gá-los às autoridades competentes. 

 o  

Impõe-se a volta da Fôrça Pú- 
blica ao serviço de policiamento, pela 
forma como era executado pelos ad- 
miráveis policiais daqueles tempos 
idos. Não somos saudosistas, mas 
apenas amantes da ordem pública e 
da moralidade dos costumes. 

Vamos delimitar funções de ma- 
neira harmônica e em benefício da 
coletividade. Ao povo de São Paulo, 
ou de qualquer outro lugar, pouco im- 
porta que haja uma ou mais organi- 
zações de polícia; ao contrário, sua 
pluralidade é da essência do regime 
democrática. O que interessa ao po- 
vo é a execução do serviço pelo qual 
paga sob a forma de impostos; as- 
siste-lhe o direito de exigir que o 
Estado tome efetivo e perfeito tal 
serviço. 

Definam-se as funções e finalida- 
des, não em compartimentos estan- 
ques e burocràticamente emperrados, 
mas harmônicos. 

Nada impede, legalmente, que a 
Fôrça Pública volva seus olhos para 
o policiamento de rua. Em não o 
fazendo, estará descumprindo o man- 
damento constitucional que instituiu 
as Polícias Militares «para a segu- 
rança interna e a manutenção da or- 
dem nos Estados». 
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ORAÇÃO A BANDEIRA 
Sd. GABRIEL DOS SANTOS 

Amarelo, verde, branco, azul, “auri- 

verde pendão de minha terra, que a bri- 

sa do Brasil beija e balança, estandarte 

Que a luz do sol encerra as promessas 

divina da Esperança. . . Ês forte, és 

altaneira, és a mais linda, a mais suges- 

tiva bandeira. Tu representas o nosso 

Brasil e retratas muito bem tôda a gran- 

deza da Pátria, todo o seu encanto, 
seu valor e a sua riqueza. 

A eterna primavera, o eterno fres- 
c°r da verdura sem par de nossas imen- 

Sas matas; nossas vastas e exuberantes 
searas; as águas límpidas, cristalinas das 

catarafas, as possantes massas d'agua 

d°s nossos caudalosos rios, (verdadei- 

ros mtires), as linfas puras dos nossos 
meiSos regatos, serpenteando por entre 
a verde alcatifa; a riqueza incalculá- 

Isçl ■ • ‘ncomensurável, de nosso solo, o 

"ro de que possuímos a maior jazida; 

vosso céu de puríssimo azul, sempre 

e^°- em que, nas noites brilhantes cin- 

tila ° majestoso Cruzeiro do Sul, tudo 

oh! Bandeira de meu país, tu repre- 

fas' vleyre, festiva e triunfal, em tò- 
as tuas cores! 

T u Sue assististe ao nascer do nos- 
S0 T~\ 

Uo‘ aos sofrimentos das horas difi-^ 

ceis c aos entusiasmos dos momentos de 

vitória, sê bendita, oh! Bandeira de minha 

terra, tremulando nos topos dos mastros, 

sempre vitoriosa, nunca vencida, jamais 

subjugada. 

Continua tua jornada gloriosa, pas- 

sando por nossas densas florestas, des- 

cendo ao fundo dos nossos vales agres- 

tes, dos abismos escarpados; galgando 

os píncaros altaneiros das nossas mon- 

tanhas, arrastando em tua jornada triun- 

fal a nossa juventude entusiasta, cheia 

de amor pátrio, disposta a arrostar os 

maiores perigos, viver e lutar, para que 

tu, auriverde pendão da esperança, so- 

brevivas, imperes sempre! 

Estende-te sôbre nós como imensa 

asa de condor, porque, é "contemplan- 

do teu vulto sagrado" que "compreen- 

demos o nosso dever". Abriga-nos tua 

sombra. Serás perpètuamente protegida 

por aquêles que são teu escudo: o glo- 

rioso Exército de Caxias, a Marinha de 

Barroso, o braço rígido dos teus operá- 

rios, do teu povo. E, assim, o nosso 

valor, a nossa honra, a nossa inteligên- 

cia, o nosso trabalho, a nossa justiça e. 

a nossa paz, estarão assegurados, de- 

fendidos . 
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mm MILITAR 
Doutrinàriamente, crime «é to- 

do ato externo do homem, positivo 
ou negativo, moralmente imputável 
e injusto, cuja repressão é útil ou 
necessária à conservação da ordem 

social». Sob o ponto de vista legal, 
crime «é a violação moralmente im- 
putável de um princípio tutelado pe- 

la lei penal, ou seja de um seu dis- 
positivo». O agente, que pratica um 

delito, não viola a lei penal, mas o 
preceito que originou o artigo do Có- 

digo que lhe comina uma pena. Daí 
ser o delito a violação do preceito 
consagrado pela sanção penal. 

Para haver crime não é suficien- 

te o ato externo; é preciso que haja 
imputabilidade moral, que é o pres- 

suposto lógico da responsabilidade 

criminal que, por sua vez, exige a 
vontade inteligente e livre, isto é, 

o livre arbítrio. 

«Sub specie juris», no dizer de 

Nelson Hungria, e em sentido amplo, 

crime é o ilícito penal. E’ o fato 
(humano) tipico (objetivamente cor- 

respondendo ao descrito «in abstrac- 

to» pela lei), contrário .ao direito, im- 
putável a título de dolo ou culpa e 

a que a lei contrapõe a pena (em 
sentido estrito) como sanção espe- 

cífica. 

O crime é um fato, pelo qual se 
deve entender não só a expressão da 
vontade mediante ação ou omissão, 

como também o resultado («effectus 
sceleris»), que é a consequente lesão 

ou periclitação de um bem ou inte- 

sAgneLLo Camargo 'penieado 
(Juiz Auditor Suplente da Justiça 

Militar do Estado de S. Paulo). 

 1 I  

rêsse jurídico, penalmente tutelado. 
Vê-se, pois, que não há crime sem 

uma vontade objetivada, sem a vo- 
luntária conduta de um homem, pro- 

dutiva ou impeditiva de uma altera- 
ção no mundo externo, bem como sem 
um resultado, constituído por um da- 

no ou um perigo de dano («eventus 
damni» ou «eventus periculi»). 

Entre a ação, ou omissão, e o 

resultado, deve existir uma relação 

de causa e efeito, indispensável à 
imputação, e o fato elementar do 

crime deve corresponder fielmente à 

descrição contida no preceito legal 

violado. E’ a êste último caráter que 

se dá o nome de tipicidade", ponto de 

partida da famosa teoria dogmático- 

jurídica de Beling: «qualidade do fato 

em virtude da qual «êste se pode en- 
quadrar dentro de alguma das figu- 

ras de crime descritas pelo legisla- 

dor mediante um processo de abs- 

tração de uma série de fatos da vida 

real». 

O fato, ainda, para ser crimino- 

so, tem de ser, além de típico, con- 

trário ao direito, isto é, estar posi- 

tivamente em contradição com a or- 

dem jurídica, uma vez que pode exis- 

tir tipicidade sem injuricidade, en- 

quanto que esta não pode existir sem 

aquela. O indivíduo, por exempl0’ 

que mata em legítima defesa ou em 

estado de necessidade, realiza f01 

malmente o crime de homicídio e, n 

entanto, comete um fato que se a' 
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presenta objetivamente lícito (art. 
29 do C.P. Militar). 

Mas não só a tipicidade e a in- 

juricidade são suficientes para o re- 

connecimento do crime como fato 

punível, sendo também necessário que 
baia uma relação subjetiva ou àp 

causalidade psíquica vinculando o 
mesmo fato ao agente. O agente 
deve ter querido livremente a ação. 
ou omissão, e o resultado (dolo), ou, 

pelo menos, a ação ou omissão (cul- 
pa). A culpabilidade, que abrange 

o dolo e a culpa «strito sensu», to- 

davia, tem como condição a capaci- 
dade de direito penal, a responsabi- 

lidade penal do criminoso. 

Os fatos criminosos podem re. 
vestir-se, finàlmente, de certas ca- 

racterísticas que os distinguem dos 
crimes comuns, assim como os mili- 
tares, determinando competência es- 

pecial para a respectiva punição. 

Militares são, além dos crimes 
cuja prática só é possível por quem 
seja miiltar, ainda os que afetam as 

instituições militares e a segurança 
externa do país, incluindo-se nos pri- 
meiros qualquer crime cometido por 

niilitar contra militar. Militar é tam- 
bém o crime previsto no Código Pe- 
nal Militar, seja qual fôr o agente. 

desde que praticado contra militar 
em formatura ou manobra, em ser- 

viço ou função de natureza militar, 

ou em lugar sujeito à administração 
militar. O ministro Edmundo Lins, 

depois de estudar o crime militar 
desde os romanos até hoje, assim 
resume a sua classificação (Pandec- 

tas Brasileiras, III-241); 

1. ° — os que o são por sua na- 

tureza, também chamados essencial- 
mente ou pròpriamente militares, is- 

to é, os que só pelos militares podem 
ser cometidos, em se tratando de in- 
fração específica e funcional da pro- 

fissão militar, de sorte que nunca 

podem ser comuns. São, pois, «ra- 

fione personae et materiae» delitos 

militares; e 

2. ’> — os crimes impropriamente 

ou acidentalmente militares, a saber, 

os delitos comuns, mas que ficam 

sujeitos ao foro militar: a) - «ratione 
personae» por serem militares o su. 

jeito ativo (gente) ou o sujeito pas- 

sivo (vítima) do delito; b) - «ratio. 

ne temporis», por serem praticados 

em tempo de guerra ou a êle, por 

lei, equiparado; c) - «ratione loci», 

atento ao lugar em que foram prati- 

cados. 

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA 

A Escola Modelo de Taquigrafía, dirigida pelo prof. Sérgio 

Thomaz, abriu matrículas ao novo curso de taquigrafía por corres- 

pondência que terá a duração de cinco meses, após o que serão con- 

feridos diplomas aos alunos aprovados em exame final. Para maiores 

informações escrever à Escola Modêlo de Taquigrafía, rua Barão dc 

ftapetininga, 275, S*. andar, sala 91, Caixa Postal, 8600, fone 36-7659. 
São Paulo. 
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ey| AO constitui novidade para a 

Fôrça Pública de São Paulo o 

emprêgo do cão pastor, no serviço 

de policiamento. Não constitui ain. 

da privilégio de nossa querida Cor- 
poração tal medida, uma vez que ou- 

tras organizações policiais, de países 
onde a civilização já atingiu, na era 

em que vivemos, o ápice de seu de- 
senvolvimento, se utilizam do referi- 

do animal, em grande escala, como 
elemento auxiliar e imprescindível em 

todo e qualquer trabalho policial que 
demande buscas, pesquisas, proteção, 

vigilância, etc. Assim acontece na 

Alemanha, Áustria, França, Itália, 

Inglaterra, Suiça, Canadá, Argenti- 

na. Rússia, Uruguai, bem como en- 
tre os povos escandinavos. Apesar 

dessa verdade inconteste, surgem, 

agora, em São Paulo, alguns técnicos, 

até o momento desconhecidos, para 

opinarem sôbre a inconveniência da 

medida ora em execução pela Fôrça 

Pública. 

Como, no entanto, discute sem- 

pre aquêle que nada tem com a ques- 

tão; aquêle que desconhece por com- 
pleto o lado técnico do assunto; a- 

quêle que não tem, como nós, a sa- 

grada missão de zelar pela manu- 

tenção da ordem,, da segurança e ga- 

rantir, em tôda sua plenitude, o ex- 

ercício dos poderes constituídos do 

Estado, aceitamos de bom grado pro- 
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ferir a presente palestra, não para 
elucidá-lo, mas somente para situar 

o fato dentro de um ambiente des- 
provido de sofismas e, mais ainda, 

cônscios de que a lei é fonte de di- 

reitos e deveres, e não cátedra de 
doutrina. Assim sendo, num peque- 

no estudo retrospectivo, veremos que 
o «cão de polícia» é uma criação 

germânica, cuja concepção e suces- 

sivo emprêgo remontam ao século 

passado. Não obstante, sòmente se 

efetuou um desenvolvimento deci- 

sivo muito mais tarde, no- setor po- 

licial. Universalmente sabemos que 

o cão, entre todos os animais do- 

mésticos, constitui o mais inteligen- 

te, indulgente e fiel auxiliar para o 

homem, o qual dêle se aproveita, ex- 

plorando suas primordiais qualidades, 

tais como: a velocidade, a resistên- 
cia, a adaptação, a afeição (muitas 
vêzes excessiva) e, sobretudo, a cora- 

gem indómita, o ouvido e o olfato a- 
puradíssimos. Dotado de sentidos a- 

guçados e de uma impar percepção 

instintiva do perigo, ainda dispõe o 
«policial» de uma dentadura forini' 

dável. A sua poderosa mordida pode 
definir-se como meio persuasivo que 
incute medo, porém, com efeito me- 
nos perigoso que u’a arma branca, 

ou pior, de fogo. 

No cão policial é absurdo con- 
ceber o absoluto privilégio de uma 
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determinada qualidade, como da co- 

ragem e agressividade, sem associar 

conveniente dose de equilibrio com 
a reflexão. O excesso de agressivi- 

dade pode ser uma prerrogativa do 
cão de guarda e de defesa, pois que 
a sua exuberante excitabilidade não 

trái quem tem a responsabilidade de 

sua conduta. 

Defesa e polícia, são duas atri- 
buições aparentemente em contras- 
te, no animal. Em realidade são duas 

funções que não se prestam a subs- 
tituir uma à outra, mas se combinam 
6 se completam. De fato o «policial#, 
antes de ser tal, é cão de defesa, 

sendo tarefa essencial de sua ação 
aquela de proteger seu amo. O 
cão a ser utilizado no policiamento, 

becessita, antes de tudo, ser educa- 
do debaixo de uma disciplina férrea, 

que u’a missão impõe. Êle tem que 

saber mover-se em qualquer terreno 
6 na água, em tôdas as circunstân- 
cias de temperatura e as condições 

imprevistas do ambiente ao qual êle 
c chamado a agir. Êle deve defen- 
der o dono com a mesma disposição 
e cmpènho, com os quais age se co- 

niandado ao ataque, para prender um 

delinqüente ou contraventor ou im- 
Pedir uma fuga, prevendo ainda o 

Perigo, seja qual fôr a forma em que 
se apresente. Defende a proprie- 

dade com uma vontade incondicional 
e com uma incorruptibilidade prover- 
Pial. E’ útil tanto no acompanha. 

rnento da pessoa, quanto na explo- 

^o do terreno, estando em condi- 
^des de seguir os vestígios que cons- 

ituem uma pista, recolhendo indi- 
Cl0s preciosos que normalmente es- 
aPam à atenção do homem. Pode 

ainda manter ligação entre vários 
0ntos, assumindo atribuições pró- 

a® de um cão porta-ordens, como 

também poderá ser utilizado na guar. 

da de depósitos, a exemplo do que 

se faz nos EE. UU. da América do 
Norte, assim como nos trabalhos de 

vigilância de penitenciárias, cadeias 

públicas, etc. Enfim, as possibili- 

dades de, sua aplicação são inúme- 

ras. por ifeso é de se considerar que 

êle seja um cão para todos os fins, 
mas não para tôdas as pessoas, pois 

é necessário ter uma sensibilidade 
própria e intuitiva, compreendida e 
valorizada, para obter-se um resulta- 

do prático. É necessário que o cão 
tenha o seu condutor, o qual deverá 
conhecer o seu íntimo em tôdas as 

suas expressões e manifestações ge- 
rais, devendo igualmente apressar e 
estender os limites de sua possibilida- 

de de emprêgo e, em certas circuns- 
tâncias, a utilidade e a oportunidade 

da intervenção. 

O cão e o seu condutor consti- 
tuem um binômio completo, do qual 

o primeiro representa o meio para 
chegar ao fim, enquanto o segundo, 

o elemento indispensável, incumbe-se 

da conclusão, pôsto que tem a fa- 
culdade intelectual para induzir e de- 

duzir. 

As propriedades físicas que ca- 
racterizam o «cão de polícia», em 

nosso caso, o pastor alemão, podem 

assim ser reunidas: cão de tamanho 
médio, vivo a ágil, robusto e resis- 
tente, pronto e decidido, devendo re- 

unir em si dotes de coragem, inteli- 

gência, vigilância, captação e adap- 

tação ao meio. Uma boa capacidade 

de olfato é essencial para um bom 
resultado. Êle deve ser desconfiado 

perante estranhos e, ao contrário, 

bastante efeiçoado ao dono. Excita- 

ção, atenção e temperamento depõem 

a favor da agressividade que êle de- 
ve possuir em grau máximo, pelo 
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fato natural que ela pode ser mais 
fàcilmente debelada do que inculcada. 
Mas um «policial» não deve ser a- 
gressivo sem razão, portanto não lhe 
pode faltar reflexão que forme um 
estado de equilíbrio que dá ao dono 
a tranqüilidade de ter um cão sem- 
pre pronto para a sua defesa. 

Sabemos faltar ao cão o meio de 
compreensão mais importante, que 
é a fala. Quando alguém nos afir- 
ma, em seu entusiasmo, que o seu 
cão só falta falar, mas que entende 
tudo, isto será uma afirmativa um 
tanto exagerada. E certo que o cão, 
com o tempo e com a convivência, 
reage a muitas palavras e a muitos 
movimentos. Procure, no entanto, 
contar, ao seu cão, uma anedota 
qualquer; pode estar certo de que êle 
não achará graça.. . Ao contrário, 
qualquer pedaço de papel, tocado pelo 
vento, ou qualquer pássaro que le- 
vante vôo, o excitará bastante. De- 
ve-se isto a uma sabedoria inata. 
São ações instintivas, que foram pro- 
vocadas por reações de seus senti- 
dos e, aos quais, não houve necessi- 
dade de serem ensinadas. No en- 
tanto, quando se ensina um animal, 
procura-se sempre despertar-lhe a 
excitabilidade de três sentidos (au- 
ditivo, sensitivo e gustativo), a fim 
de que o mesmo possa compreender 
o que desejamos que êle entendesse, 
pela ordem de comando e de que for- 
ma deveria reagir. Com o tempo, bas- 
tará sòmente a ordem de comando. 
E’ necessário frizar-se que qualquer 
ação indesejável, que possa levar a 
uma errônea excitabilidade de senti- 
dos, deverá ser eliminada. O cão en- 
tenderá mais rápido e melhor, quan- 
to mais oportunidades tiver de fazer 

, e acumular experiências. A experi- 

ência leva o cão à compreensão, se 
esta fôr produto da repetição. Por 
menor que seja o conjunto de pala- 
vras às quais o cão reage, maior se- 
rá a sua memorização dos movimen- 
tos de seu dono. 

Há u’a norma que é aplicável a 
todos os cães. 

Tanta faz, tratar de tendência 
forte ou relaxada. A norma repousa 
no fato de que ótimas realizações 
são alcançadas mais depressa, quan- 
do mais acertadamente se fôr edi- 
ficando o trabalho no sentido da in- 
fluência adequada da excitabilidade 
dos sentidos. A modalidade, se há 
tendência forte ou relaxada, nada mo- 
difica e sòmente apresenta valores 
diferentes em casos individuais, os 
quais, no entanto, dão um idêntico 
resultado final. Finalizando tais con- 
siderações, podemos tomar, sem re- 
ceio de erros, como norma de traba- 
lho. o seguinte: 

— Costume é a base da educa- 
ção e treinamento! 
— Treinamento é o hábito a di- 
versas atitudes baseado na me- 
mória. 

Não nos contradiremos ao afir- 
mar que, tudo que exigimos do cão, 
será sòmente o produto da assimila- 
ção de sua memória. Repetição leva 
ao hábito! 

Após tais considerações, de ca- 
ráter essencialmente técnico, sempre 
necessárias, no entanto, para melhor 
compreensão do assunto, passarem0® 
a expôr as vantagens decorrentes <1° 
emprêgo do cão pastor, nos servi 
ços policiais afetos à nossa Fôrça- 
Como organização policial-militar. 
com função especlficamente defini^9 

em lei, não poderia a Fôrça Pública 
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deixar, sem o risco de tornar-se ob- 

soleta, de acompanhar, com vivo in- 

terêsse, o desenvolvimento das orga- 

nizações irmãs de países reconheci- 

damente desenvolvidos. Das obser- 

vações colhidas, adaptadas à nossa 
formação, dentro da índole de nos- 
so povo, vem aparelhando-se a nossa 

Corporação, dia a dia, com recursos 
modernos que lhe permitem desempe- 
nhar cabalmente sua missão preci- 

pua. Dentre os meios auxiliares u- 

tilizados, no ingente trabalho de 
preservar a ordem pública, surge o 
cão pastor, prèviamente adestrado. 

Nas inúmeras experiências já reali- 

zadas, ficou sobejamente patenteada, 

através de diferentes provas, que o 

Policiamento efetuado com a ajuda 
do cão, tornou-se mais dinâmico, 

mais prático e, principalmente, mais 

humano. Já não mais se justificam 
°s meios violentos de repressão, pois 

atentam os mesmos contra a nossa 

formação de homens livres. O poli- 
cial tem que ser visto, não resta a 

menor dúvida, como um amigo, como 
um representante do poder constitu- 
*do, sempre em condições de bem ser- 
Vlr ao público. Fora dêsse plano, 
será inútil qualquer raciocínio. 

Retornando às experiências já re- 
gridas. pudemos constatar, com real 
satisfação, que a utilização do cão 
Pastor no policiamento, nos permi- 

as seguintes observações: 

a) — Com o dinamismo dado à 
ação, foi possível um trabalho com. 

Meto cle prevenção e repressão, em 

menos de cinco horas, com um efe- 
1V° reduzido (10 homens), em to- 

d° o bairro de Vila Maria, onde as 

atisticas vem demonstrando, anu- 
ente, a intensidade de ocorrên- 

'as policiais lá verificadas. Pois 

bem, os resultados ai estão. Com cin- 

co patrulhamentos no citado bairro, 

a partir de 15-DÍ-953, data da ins- 

talação da IO’. C.P.. constatamos 

um fato inédito até agora. Arma 

alguma (revólver, punhal, navalha, 

chicote de aço, «sôco inglês», esti- 

letes, etc.) foi apreendida no últi- 

mo serviço, em 10-X-1953, nem tam- 

pouco foi registrada ocorrência de 

certo vulto, desde o início do patru- 
Ihamento; 

b) — mais prático se tornou o 

serviço, pois se deu ao policial uma 
auto-confiança, até então bastante 

discutida, para agir isoladamente 

em locais desprovidos de melhoramen- 

tos públicos e sobejamente conheci- 

dos pela sua periculosidade. Res- 
salte-se que, no presente caso, a con- 

fiança do policial em seu acompa- 

nhante é irrestrita, pois o conhecendo 
perfeitamente, sabe que jamais será 

deixado sem auxílio, qualquer que 

seja a circunstância. Ésse fato 
psicológico exercido pelo animal 

junto ao homem tem sido aproveita- 

do ao máximo, nos teatros de ope- 
rações, pelas tropas beligerantes. 

Durante o último conflito, as tropas 

americanas se utilizaram em suas 

ações, nas ilhas do Oceano Pacífico, 

de grande quantidade de cães pas- 
tores, para proteger os vigias (sen- 

tinelas), bem como para dar caça 

aos inimigos que permaneciam escon- 

didos, com a missão de atuarem na 
retaguarda das tropas atacantes. 

Conhecemos, também, pois não cons- 

titui segrêdo, a atuação dos cães 

pastores russos contra as divisões 
blindadas alemãs, criando um proble- 

ma para o alto Comando Germâni- 

co, na frente de Estalingrado, pois os 
referidos animais, com os corpos co- 
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bertos de explosivos poderosos, se 
atiravam aos engenhos blindados, 
inutilizando-os para a ação, no mo. 
mento; 

c) — mais humano também, por- 
que nas ações mais profundas, a e- 
xigir do soldado o uso de meios mais 
violentos, segundo a intensidade da 
agressão, não mais se torna neces- 
sária tal reação, em virtude do cão 
responder pela defesa de seu con- 
dutor, não lhe dando azo para uti- 
lizar-se de sua arma, em defesa pró- 
pria; de outro lado, temos o delin- 
qüente ou contraventor, imobilizado 
diante da atitude àgressiva tomada 
pelo animal, sem meios de ação para 
escapar do mantenedor da ordem 
que, em outras ocasiões e sem o 

auxílio prestimoso do animal, se ve- 
ria na imperiosa contingência, para 
salvaguardar sua integridade física 
e conservar sua autoridade, de em- 
pregar a arma que traz consigo, 
gesto que o levará fatalmente ás 
barras do tribunal, a fim de ser 
julgado. Sabemos, perfeitamente, o 
que é um processo em nossa terra. 
Inquéritos policiais superlotam nos- 
sos tribunais, dificultando a ação em 
tempo útil de nossa Justiça. Geral- 
mente um espaço considerável de 
tempo se coloca entre a ação do 
soldado e o início do sumário de cul- 
pa, no tribunal. As testemunhas o- 
culares já não se recordam, por es- 
quecimento ou conveniência, com 
clareza, do fato. Surgem novas tes- 
temunhas. Toma novo rumo o proces- 
so. Chega, finalmente, d dia do 
julgamento e, para nossa surpresa, 
o correto mantenedor da ordem, 
cônscio de sua áutoridade e compri- 
doi fiel de seus deveres, é condena- 
do Que representa tal fato para a 

organização ? Aparentemente muito 
pouco, pois sòmente sentimos que 
os alicerces de um edifício cedem, 
quando se esboroam. 

Os trabalhos que estamos de- 
senvolvendo na Capital de São Pau- 
lo, em perfeito entrosamento com 
as autoridades civis das Circunscri- 
ções Policiais, cujos efetivos ainda 
não satisfazem às necessidades sem- 
pre crescentes dos serviços policiais, 
têm provado a utilidade do cão pas- 
tor, do mesmo modo como está re- 
conhecidamente provado, na Repúbli- 
ca Argentina, a eficácia, maximé na 
cidade de Buenos Aires, do referido 
animal, durante 23 anos, como ele- 
mento auxiliar da Polícia Federal 
junto às 40 «Comissárias» existen- 
tes. 

Finalizando, diremos que ünicamen- 
te a ação policial, sempre estimulada 
e aplaudida pelos homens de bem, 
torna possível a tranqüila convivên- 
cia em sociedade, que deposita con- 
fiança absoluta ao colocar-se ao a- 
brigo de organismos dotados de au- 
toridade e fôrça legal capazes de 
garantir e proteger seus bens e 
suas pessoas, mantendo a ordem, su- 
prema aspiração de tôda coletivida- 
de bem organizada, uma vez que a 
mesma é também condição essencial 
da Liberdade e do Direito. 

★ 
FONTES DE CONSULTA:— 

— Revista «Rasegna Cinofila», 
Maggio 1951. 
— Artigo de Alfred Kimuner- 
feld (Alemanha), traduzida pel° 
Dr. Erwin Rathsam e Theo Gy- 

gas. 
— Apontamentos da Polícia F®' 
deral da Argentina. 
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PROBLEMAS MÉDICOS 

REUMATISMO 
(III) 

No princípio da era moderna, 
Paracelso teve diante do reumatis- 
mo um ponto de vista iconoclasta e 
original. Sua explicação patogênica 
das artrites era uma pedra a mais 
que o descontente lançava contra o 
conhecimento médico dogmatizado. 
A obra paracelsiana tem uma trans- 
cendência indubitável na história do 
reumatismo, pois que êle trocou a 
nomenclatura existente e reuniu todos 
os estudos reumáticos e artríticos sob 
a denominação comum de «enfermi- 
dades tartáricas»; baseava.se, para 
tanto, na sua visão sôbre o reuma- 
tismo, como uma doença metabólica 
na qual os produtos restantes do 
metabolismo humoral se precipita- 
riam no organismo de'forma análoga 
ao tártaro dos barris, de vinho. Por 
analogia, Paracelso introduziu o tár- 
taro sob a forma de sais, no trata- 
mento anti-reumático. O tratamento 
paracelsiano das artrites, ainda que 
em linhas gerais semelhante ao pre- 
conizado pelos antigos, parece que 
graças à sua percepção clínica e aos 
seus detalhes de oportunidade e téc- 
nica, trouxe ao seu inventor grandes 
êxitos. Paracelso assim o descreve 
em sua obra: «Onde a Natureza pro- 
duz dor, acumala-se substância mór- 
bida e é necessário eliminá-la. Se 
a natureza não consegue êsse pro- 
pósito por si própria, o médico deve 

proporcionar uma saída natural, jus- 
tamente no lugar doente, e assim 
curará com rapidez a dor e a in- 
flamação». 

Finalmente Paracelso, que esta- 
va introduzindo os minerais na te- 
rapêutica médica, utilizou para o reu- 
matismo um produto orgânico com- 
plexo de ouro coloidal, que era com- 
pletamente inócuo, o qual, deve-se 
ressaltar, si se compara com o pe- 
rigo da administração de nossas in- 
jeções modernas de tiqsulfato de 
ouro. 

Ambroise Paré no século XVI 
também ocupou-se do que êle chama- 
va «enfermidade artrítica», supondo- 
a originária de processos metabóli- 
cos anormais relacionados com as 

alterações dos quatro humores clás- 
sicos. 

Até o século XVII o quadro no- 
sológico do reumatismo, Compreen- 
deu na realidade a gota, as artrites 
e tôdas as formas de reumatismo 
conhecidas. A primeira tentativa de 
classificação diferencial pertence a 

Guilherme de Baillou, também cha- 
mado Ballonius. 

A primeira divisão dos reumatis- 
mos efetuada por Ballonius, foi de- 
senvolvida por Cullen, no século 
XVIII, ao estabelecer por sua vez a 

diferença entre o reumatismo agV' 
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do, subagudo e crônico, separando 

dêstes as formas de dôres chamadas 
até entáo reumáticas e que corres- 

pondiam a processos patogênicos di- 

ferentes. Etiològicamente, Cullen 
atribuiu a origem do reumatismo ao 
frio, à humidade, em contraposição 

à opinião geral. 

Fuller (1854) considerou que a 

toxemia sanguinea determinada pela 
ação do frio, cansaço etc., era a ver- 

dadeira causa etiopatogênica. Pouco 
depois gozou de certa popularidade 
a teoria do acúmulo excessivo de áci- 
do lático no sangue e nos tecidos. 

Todavia, com Hoffman, iniciou-se a 

tendência de referir que tôda a dor 
com edema e sem supuração perten- 
cia ao reumatismo. Essa tendência, 

como sabemos, goza dos favores do 

público ainda na atualidade. 

No transcorrer de todo o século 
XVin, muitas outras teorias foram 
aParecendo e desaparecendo, tentan- 
do determinar a causa e a etiologia 

do reumatismo, naturalmente que ca- 

da uma delas trazendo a sua contri- 

buição, maior ou menor, segundo o 

caso no estudo desta doença. 

O impulso mais clinicamente de- 

cisivo que recebeu o estudo das doen- 

Ças reumáticas, vem da obra de Sy- 

denham. Si Baillou havia esboçado 
Urna diferenciação clínica dos diver- 
sos quadros sintomáticos, até então 

confundidos, Sydenham, com sua 
°bra clássica sôbre a gota, com a 

Primeira descrição clínica completa 
da febre reumática, em 1676. e ao 

definir a coréa que leva seu nome, 

estabeleceu os fundamentos sôbre os 
•luais se edificaria todo o conheci- 

mento discriminativo das doenças 

reumáticas. 

Em 1812 W. C. Wells descreve, 

pela primeira vez, os nódulos do reu- 
matismo agudo. Em 1827. foi publi- 

cado o primeiro tratado de reumatis- 

mo crônico. 

Na década de 1830-40, Bouillaud 
realizou um trabalho formidável sô- 

bre o reumatismo agudo, que ficou 
até o momento atual com o seu no- 
me. Êle fixou claramente a sinto- 
matologia do reumatismo articular 

agudo que definiu como inflamação 

do sistema fibroseroso articular en- 

do e pericárdico, pleural meníngico 

etc., com uma alteração sanguínea 
particular. O mais fundamental da 

obra de Bouillaud foi sua concepção 
extra-articular do reumatismo, ao 

descrever o reumatismo oardíaco, em 

1836- Era o redescobrimento daqui- 

lo que Ambrósio Paré havia imagi- 

nado trezentos anos atrás e era a 
concepção global do reumatismo, na 

qual o aspecto articular, grosseiro, 

da doença, passava a um plano secun- 
dário, para dar a participação vice- 

ral seu verdadeiro caráter de diretor 
clínico do quadro mórbido geral. 

Lasegue, estribado na mesma no- 

ção emite a frase que passou a ser 
lei (1849): «O reumatismo lambe as 
articulações, as pleuras e até as me- 

ninges, porém, morde o coração» ! 
German See é quem introduz na 

França o salicilato. 
Em meados do século XIX 

(1866-67) produziu-se uma interes- 

sente controvérsia clínica na Socie- 

dade dos Hospitais de Paris, com re- 
lação à natureza dos reumatismos 
blenorrágicos, o que motivou a volta 

aos estudos do problema etiopatogê- 
nico. 

Coincidindo com o predomínio 
das investigações laboratoriais sôbre 
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a clínica, com o auge da microbiolo- 
gia, na Alemanha, desenvolveram-se, 

na segunda metade do século XIX, 
as teorias predominantemente pato- 
gênicas da doença reumática, graças 

à facilidade e ao entusiasmo com que 
se inclinou a classe médica para a 

novidade da investigação que prome- 

tia uma solução para cada um dos 

problemas etiológicos até então in- 
solúveis. 

Rosenow desenvolve posterior- 
mente sua interessante teoria dos 
germes, segundo a qual os focos de 
estreptococos crônicos, de localização 
amigdaliana, dentária, vesicular ou 
prostática, seriam responsáveis pelo 
grande número de sindromes entre 
os quais inclue, além do reumatismo 

cardioarticular, a úlcera péptica e 
certas anemias secundárias. 

A relação entre as gonadas, o 

ciclo sexual e o reumatismo mereceu 

na metade do século XIX certa a- 

tenção por parte dos clínicos france- 

ses. Charcot publicou descrições clí- 

nicas detalhadas em casos de reuma- 

tismo durante a gestação e Peter, 

em 1871, descreve os casos de reu- 

matismo articular agudo coinciden- 
tes com a gestação, ocorridos no hos- 

pital de Caridade de Paris. A sa- 
gaz observação dos clínicos franceses 

do século XIX havia-se antecipado ao 

conceito atual dos reumatismos, ain- 
da que desconhecendo os fenômenos 

concretos que nos revelaram a his- 
tologia e a fisiologia moderna. 

Quase simultâneamente com Mac 
Lagan, Burs de Saint Gall utilizou 
o ácido salicílico que Stricker em 

1877 anunciaria como verdadeiro es- 

pecifico do reumatismo, comunicação 
que foi confirmada por outra igual 
e importante medida, feita à Acade- 

mia de Medicina Francesa) por Ger- 

maisn See. Êste autor, em sua me- 

tódica comunicação esclareceu a ação 
do salicilato, afirmando que só com- 

batia a dor e a inflamação, sem que 
pudesse assegurar uma ação direta 
do mesmo sôbre o ignorado agente 
patogênico do reumatismo. Enquanto 
isso a pesquisa do micróbio prosse- 
guia incansável. Seria demasiado di- 

fícil e longo, tentar sequer uma re- 
senha dos autores que anunciaram a 

sua descoberta quer por um cogume- 
lo, protozoário ou virus. Desde as 

monadinas que Klebs afirmara en- 
contrar sistemàticamente no endocar- 

dio reumático, descreveram-se micro- 

cocos, bacilos anaeróbios e micróbios 

vulgares, juntamente com estafiloco- 

cos e o estreptococo, nas lesões reu- 

máticas. Porém dava-se pouca im- 

portância à existência do foco infec- 

cioso amigdaliano, e Oettinger em 
1894 dedica umas poucaâ linhas para 

descrever a amigdalite do reumatis- 

mo articular agudo, incluindo-a em 
um subtítulo: «Complicações raras do 

reumatismo articular agudo». .. 

Os dados históricos, relativos ao 

papel das alterações dentárias em 

várias doenças> são mais antigos que 

os referentes às amígdalas; porém- 
ambos acrecentaram, ao correr dos 
anos, os feitos demonstrativos par& 
elaborar a doutrina da infecção focal- 

Os exemplos de reumatismo, os- 
teite alveolar e cáries dentárias dos 

vertebrados mesozóicos, indica que a 

infecção focal existe, há milheõs de 
anos, e que as dores de dentes e as 

doenças reumáticas afetaram os res- 
tos do mesozáurio cretáceo, igual- 
mente que aos faraós do Egito. 

A primeira noção de interdepen- 
dência entre ambos os processos d116 



se conhece é a regra estabelecida pe- 
lo conselho de médicos-profetas da 
medicina assíria, que há mais de 600 
anos antes de Cristo, durante o rei- 
nado de Assubanipal, determinou a 
necessidade de estirpar os focos in- 
feciosos dentários, já que a êstes den- 
tes doentes eram devidas as dores 
de cabeça, dos pés e as dores dos 
lados. 

Um dos acontecimentos de maior 
ressonância na evolução histórica 
dos conceitos reumatológicos, duran- 
te a primeira metade do século XX> 
f°i a interpretação clínica da cardio- 
Patia reumática, proposta por Be- 
zançon e Weil. 

Êstes autores, partindo da base 
mais comumente aceita da existên- 
C1a de um virus específico, lhe atri- 
buiram um cardiotropismo, afastan- 
do-se da idéia Bouillaudiana em que 
se referia a lesão cardíaca como uma 
complicação aguda e passageira e em 
relação ao seu caráter inflamatório, 
destinada a cicatrizar, uma vez pas- 
sada a crise poliarticular- Benzan- 
Ç°n e Weil emitem então seu concei- 
to original, afirmando que se bem a 

cardiopatia reumática seja um pro- 

cesso crônico, não é uma eardiopatía 
extinta, na maior parte dos casos. 
Assim, passou-se do critério clássico 
que contemplava a lesão valvular 
como um conceito estático de altera- 
ção constituída, ao das endocardites 
inflamatórias, capazes de evoluir com 
intensidade variável estabelecendo a 
continuidade infecciosa entre as eta- 
pas agudas, às vêzes muito separa- 
das no tempo. Dêste novo e dinâ- 
mico conceito de Bezançon e Weil 
surgiu o tipo clínico de cardite reu- 
mática que Laubry e Bordet chama- 
riam de endocardite crônica evoluti- 
va e que posteriormente Hibierre e 
Pichon destacariam o conceito mais 
geral de REUMATISMO CARDÍACO 
EVOLUTIVO. 

Nessa mesma época, afirma Da- 
nilopolu que a cardiopatia não é uma 
complicação do reumatismo senão 
uma determinação da doença, e a- 
crescenta que esta é a localização 
mais importante da mesma. 

 //  

Nota: - No próximo artigo: «Impor- 
tância social do REUMA- 
TISMO». 

PREFIRA 0 NOVO PACOTE DE 400 GRAMAS 

AMIDO DE MILHO 

DURYEA 
MARCAS REGISTRADAS 
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0 QUINHÃO DÁ FÔRÇA PÚBLICA 
NO POLICIAMENTO ESTADUAL 

MONTE SERRAT FILHO 

■áffc. CABA de ser publicado, pelo 
Quartel General, o Anuário Es- 

tatístico das atividades da Pôrça Pú- 
blica do Estado, no ano de 1952. 
Muito bem impresso e com sugesti- 
vos gráficos, como os dos anos an- 
teriores, retrata fielmente o que hou- 
ve no exercício findo, de esfôrço e 
dedicação dos componentes da Milí- 
cia Bandeirante, no sentido de pre- 
servar a tranqüilidade pública, fator, 
sem dúvida, principal, do impressio- 
nante progresso do Estado. 

Dados numéricos 

Na afã de bem zelar pela manu- 
tenção da ordem pública, de garantir 
o cumprimento da lei e a segurança 
das instituições, bem como o exercí- 
cio dos poderes constituídos do Es- 
tado, a Corporação, por seus elemen- 
tos, desdobrou-se, para superar, de 
muito, as atividades já notáveis re- 
gistradas no ano de 1951. 

Assim é que sòmente no Municí- 
pio da Capital, a Fôrça Pública aten- 
deu a 45.409 ocorrências policiais, 
das mais variadas possíveis. 

Acidentes de veículos, acidentes 
pessoais, afogamentos, agressões, a- 
preensão de armas, apreensão de veí- 
culos, arrombamentos, assaltos, aten- 
tados à moral, atropelamentos, au- 
xílios a autoridades, a doentes, ao 

público, averiguações, encaminha- 
mento de dementes, socorros em de- 
predações, desabamentos, inundações, 
incêndios, desordens, desacato à au- 
toridades, desaparecimento de pes- 
soas, detenções e prisões, patrulha- 
mento preventivo, transporte de au- 
toridades, etc., etc., são algumas das 
muitas ocorrências policiais atendi- 
das pela Fôrça Pública e que, no in- 
terior do Estado, atingiu à cifra 
impressionante de mais de 100.0000 
casos. 

Policiamento especializado 

Não sabemos o que mais desta- 
car no policiamento especializado (no 
qual a Corporação, dia a dia mais 
se impõe no conceito do povo, da im- 
prensa e das autoridades estaduais). 
Se o Policiamento Florestal, que vem 
poupando ao patrimônio comum, es- 
sa imensa riqueza representada pe- 
las reservas florestais; se o Polocia- ■ 
mento Rodoviário que se intensifica 
e toma maior significado à medida 
que a serpentina negra do asfalto se 
desenrola em direção dos mais lon- 
gínquos centros populosos da interlân- 
dia paulista; se o Policiamento Eco- 
nômico da Comissão de Abastecimen- 
tos e Preços, que diàriamente é mo- 
tivo de manchetes nos grandes diá- 
rios, exaltando ainda mais o já ele- 
vado conceito da Milícia Piratininga- 
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na. E o que dizermos, então, do Ser- 
viço de Bombeiros, hoje extensivo aos 
municípios de Santos, Jundiaí, Ribei- 
rão Preto, Araraquara e São Carlos, 
due atendeu no exercício findo a 
mais de 3.000 ocorrências, defenden- 
do o patrimônio particular e do Es- 
tado e principalmente inúmeras pre- 
ciosas vidas ? 

A disciplina na tropa 

Outros dados estatísticos bas- 
tante significativos são os que se re- 
ferem às punições de praças. Dimi- 
nuiu consideràvelmente o número de 
Punições, principalmente entre os sol- 
dados alistados no último biênio, os 
duais passaram pelos exames psico- 

um dever de patriotismo. 

contribuir para o 

desenvolvimento da 

nossa produção. 

ajudar a libertação 

econômica do Brasil. 

Consumir 
E' 

Produtos 
E' 

Nacionais 
E' 

técnicos do nosso Gabinete espe- 
cializado. Houve mesmo uma turma 
de 150 recrutas à qual não se apli- 
cou, pràticamente, punição discipli- 
nar, no transcorrer dos seis primei- 
ros meses de instrução. 

O Anuário Estatístico de 1952 
reflete bem, não apenas o muito de 
serviços prestados pela Fôrça Pú- 
blica, mas, principalmente, mostra as 
suas possibilidades de desenvolvimen- 
to nos diversos setores de policia- 
mento especializado, nos quais seus 
componentes só têm colhido aplausos 
pelo integral e eficiente cumprimen- 
to das missões que lhes foram atri- 
buídas. 



Sd. Ananias Pires Filho 

(yiã& 
1 I  

A palavra, em si, parece repre- 
sentar nada. Palavra mínima, das 
menores de nossa língua. Três le- 
tras a completam. Palavra alguma 
parecería mais despida de preten- 
sões. Essa pequenina combinação 
de letras, talvez pelo seu tamanho 
diminuto, tem sido relegada a um 
plano secundário. Nós, néo.latinos, 
temos arraigada paixão pelas pala- 
vras quilométricas. Aos nossos ou- 
vidos, têm elas um sabor todo espe- 
cial e, por êsse motivo, raramente 
nos detemos ante as humildes pala- 
vrinhas de nosso vocabulário. 

As palavras longas exercem pro- 
funda atração sôbre nós. Uma atra- 
ção que nos encanta e transtorna. 
Não somo» um povo propenso ao uso 
dos monossilafc s. Ao contrário. Os 
exageros nos atraem e nos confun- 
dem. ISsse o motivo de,' às vêzes, 
nos esquecermos da existência de pa- 
lavras como a que serve e justifica 
o título em epígrafe — NAO. 

Palavra que muito e nada diz a 
um só tempo. Vocábulo que tem cau- 
sado mais alegrias e mais tristezas 

que tôdas as guerras. Quantas vê- 
zes depende a sorte de alguém e, 
porque não dizer, a sorte de todo um 
povo, da bom ou mau emprêgo dêsse 
pequeno agrupamento de letras ! 

Ocasiões existem em que, se não 
fôsse ela pronunciada, modificar-se- 
iam, por completo, os destinos- do 
mundo. Muitas vêzes, tem ela tido 
um uso inapropriado, causando, com 
isso. dissabores imensos a povos in- 
teiros. Mas, nem por isso, é o NAO 
uma palavra desprezível ou dispen- 
sável. Sentimos a necessidade de 
sua existência. Essa palavra é co- 
mo que um dique colocado frente ao 
extra vazamento de nossas paixões • 
Um NÃO, usado com energia e na 
ocasião propícia, nos transforma em 
verdadeiros super-homens. Serve êle 
para aquilatarmos o nosso poder de 
auto-domínio. Uma imensurável sen- 
sação de bem-estar interior de nós 
se apossa, quando conseguimos obter 
uma vitória sôbre os nossos próprios 
desejos. Quando negamos, a nós mes- 
mos, alguma coisa, essa coisa as- 
sume um sabor mais doce e desejado. 
As coisas proibidas, são EIS que mais 
desejamos... 

Façamos bom uso dessa palavra, 
porque, apesar de sua pequenez, é" 
ela, como uma arma de dois gumes, 
que tanto pode ferir ao oponente, co- 
mo a quem a maneja. Digamo-la, 
pois, sempre que houver necessidade 
de se por côbro às desmedidas ambi- 
ções que nos assaltam o espírito e, 
olvidemo-la, ao praticarmos as boas 
ações. 

Cremos já ter muito falado sô- 
bre tão pequena palavra, não ? 
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UÜES PASTORES NO 

POLICIAMENTO DE SÃO PAULO 
Fotos. gentlloM de "VISilO". 

%f OLTA a Pôrça Pública a em- 
pregar o cão pastor alemão, no 

serviço de policiamento dos bairros 
mais afastados da Capital. Não 
constitui fato inédito tal medida, uma 
vez que outras organizações policiais, 
oi&ximé as de países sobremodo ci- 
vilizados, se utilizam de cães ades- 
trados na árdua tarefa de manuten- 
São da ordem pública e garantia dos 
Poderes constituidos. No entanto, 
entre nós, como sóe acontecer, a de- 
clsão em foco provocou o pronun- 
ciamento duvidoso e incrédulo de al- 
Suns elementos, a respeito do assun- 
*;o- Sempre fala e sempre opina o 
lei8o. Respeitamos, no entanto, mes- 
m° que desprovida de argumentos^ a 
°Pinião alheia, sempre que a mesma 
n&0 tenha objetivo oculto. 

A despeito disso, vemos, com sa- 
tisfação, que a medida posta em prá- 
tica, novamente, pela Fôrça Públi- 
Ca’ diante da eficácia demonstrada 
Pcios cães pastores, com resultados 

uitrapassaram as melhores es- 
cctatlvas, veio trazer mais dinamis- 
0 ações policiais, dando-lhes 

e 
a or Presença em locais afastados 

t),.
desP,'0Vid0s de melhoramentos pú- 

to/- O emprêgo de meios violen- 
' • como norma, na prevenção e re- 

Pressan J ^ de crunes, não se coaduna 
3 com o nosso desenvolvimento. 

recursos outros que não fe- 

cid naS ações P°hciais) os brios do 
tra â°’ nem tampouco atentam con- 
n»e a0Ssa tormação. Prevenir o cri- 

’ n^° resta a menor dúvida, fun- 



“Prevenir o crime é, não resta a me- 

nor dúvida, função precípua e cons- 

titucional da Fôrça Pública, em todo 

o Estado de São Paulo**. 

çâo precípua e constitucional da Fôi- 

ça Pública, em todo o Estado de 
São Paulo. Se é verdade que as ob- 
servações cotidianas têm provado, 
sistemàticamente, que nos serviços, 

policiais, o mantenedor da ordem nem 
sempre, por circunstâncias várias, se 
conserva atento e vigilante, mormen- 

te quando isolado, não menos verda- 

de é que tal fato não se reproduz 
quando o policial se faz acompanhar 

“... veio trazer mais dinamismo às 

ações policiais, dando-lhes maior pre- 

sença em locais afastados e desprovi- 

dos de melhoramentos públicos . 

de um cão pastor( em seus patrulha- 
mentos, em locais ermos e reconhe- 

cidamente perigosos. Isso não cons- 

titui surpresa para aqueles que, por 

fôrça de suas atribuições, mourejam, 

dia e noite, no árduo trabalho de 
preparar o homem, tornando-o um 

policial em condições de desempenhar 

suas funções. E’ ponto pacífico que 

o homem, quando isolado, se sente 
como que «desamparado», principal- 



a ação psicológica exercida pelo animal sôbre o homem é fato inconteste, irre 
futável 

rnente se conhece, de sobejo, a peri- 

°l>losidade da zona em que age. 

O emprêgo do cão pastor, sanan- 
®sse inconveniente, tem provado, 

Cabalmente, que apenas seu ato de 
Presença impede o delinqüente ou 
CQntraventor, por mais disposto que 

SeJa, de reagir contra a medida 

policial, pois a ação psicológica exer- 

cida pelo animal sôbre o homem é 
fato inconteste, irrefutável... 

Além das razões já expostas, no 

tocante às vantagens da utilização 

do cão pastor, no serviço de policia- 

mento, temos ainda que reconhecer 
nêle melhor faro..., bem como maior 

MILITIA 53 



presteza na perseguição de crimino- 
sos ou contraventores, maior acui- 
dade na guarda e vigilância, a par 
de uma lealdade a tôda prova. Fi- 
nalizando a presente apreciação é 
necessário ainda acrescer outro fa- 
tor importante a respeito: a carên- 
cia de maiores efetivos para a Fôr- 
ça Pública aconselha o emprêgo de 
cães adestrados como meio auxiliar 
para a obtenção de policiamento ma: 
ciço, dinâmico e eficaz, em todo o 
Estado. 

Na Capital a ajuda dos cães pas- 
tores já começa a propiciar satisfa- 
tórios resultados e, no interior^ em 
futuro próximo, também Kão de che- 
gar esses inofensivos e leais amigos 
do bem público. 

Oportunamente, em ampla repor- 
tagem, daremos noticias aos leitores 
de «Militia» do que seja o grandioso 
e anônimo trabalho de preparo téc- 
nico dos cães utilizados no serviço 
policial- 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
(AVISO N.° 747 — EM 28/8/953) 

Praças excluídas das Polícias Militares 
e dos Corpos de Bombeiros 

1. Aplica-se às praças expulsas 
das Polícias Militares ou Corpos de 
Bombeiros, o Aviso n.° 403, de 3 de 
junho de 1951. 

2. O Certificado de Isenção do 
Serviço Militar será fornecido pela 
Circunscrição de Recrutamento sob 
cuja jurisdição estiver a Unidade a 
que pertencia a praça. 

3. Para fins do número acima 
o Comando Geral da Corporação re- 
meterá ao Serviço Militar Regional 
a documentação relativa à praça ex- 
pulsa, inclusive as fichas de identi- 
ficação e o certificado de reservista. 

4. O certificado de reservista 
será arquivado na Circunscrição de 

Recrutamento a que se refere o nú- 
mero 2 acima e só será restituido 
após a reabilitação. 

5. Quando a praça expulsa não 
fôr ainda reservista do Exército, após 
a reabilitação, receberá um certifi- 
cado de reservista de 2.» ou 3.* câ" 
tegoria, conforme tenha servido, nu- 
ma daquelas Corporações, por mais 
ou por menos de um ano respectiva- 
mente. 

6. Os requerimentos de reabih' 
tação serão dirigidos aos respectivos 
Comandantes de Regiões, devidamen- 
te informados pelos Comandantes das 
Polícias Militares ou Corpos de Bom 
beiros. — Cyro Espírito Santo 
doso. 
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RECOKDICIONIMEIITO DE MOTORES O IKPíLOSôO 
GASOLINA 

Ratificação de Virabrequins, Cilin- 
dros, Válvulas, Sèdes, Enchimento e 

Mandrilagcm de Mancais e Bielas. 

DIESEL 

Pistões - Pinos - Anéis - Camisas 
Bron/.inas - Válvulas - Séde 

Mancais - Bielas 

PRECISÃO 

R ARIDEZ 

Três Rios, 456 — Fone: 52-6660 — S. PADLO 



WINDO 

'Raimundo Oflarqueá de Oliveira 
l.° sgt. reformado 

BENVINDO foi cabo de esquadra no 
meu tempo. Quase analfabeto, tão 
descuidado e inexperiente que, ao ser 
designado para comandar um desta- 
camento, tratava logo o primeiro 
sargento de destacar, também, para 
o mesmo local, um soldado desenvol- 
vido, recomendando-lhe que resolves- 
se todo o expediente a cargo do Ben- 
vindo. Na falta de auxiliar espedito, 
o velho cabo, nas horas de aperto, 
recorria ao escrivão de polícia, ao 
carcereiro e. em último recurso, a 
«patrôa» era quem resolvia... 

Em 1932, nos últimos dias de 
Julho, achávamo-nos em campanha, 
na alta sorocabana. A frente de nos- 
sa posição havia um grande ângulo 
morto e nosso tenente resolveu des- 
locar uma esquadra, de modo a com- 
pletar o sistema de observação e de 
fogos. Por certo, não conhecia o 
Benvindo... 

Chamando-o, entregou-lhe os ho- 
mens e lhe deu minuciosas instruções 
sôbre a missão a cumprir- 

Benvindo partiu com os coman- 
dados. Chegado ao local, arriou a 
mochila, abriu a «moamba», vestiu 
o capote, forrou o chão com o pano 
de barraca e... deitou-se. Os sol- 
dados, naturalmente, o imitaram. 

E, assim, passou aquêle dia e o 
seguinte. Benvindo só dava ordens 
quando sentia fome ou sêde. . . 

No terceiro dia o tenente dirigiu- 
se, em inspecção, ao pôsto, contandc 
encontrá-lo organizado e em pleno 
funcionamento. Foi uma decepção. . • 
Nem os homens alí se achavam 0 

Benvindo não dava explicação. 0 
tenente, furioso, deu-lhe supina «car- 
ga», só entrecortada pelas descone- 
xas palavras de Benvido: «pois é. - 
pois é, sim senhor». 

- 
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O oficial compreendendo a inca- 

pacidade do Benvindo, dominou-se e 
lhe disse: 

— Vê aquela palmeira no morro 

ao lado ? 

— Sim. .. sim senhor... 

— Vá, suba à palmeira e obser- 
ve tôda a frente. 

Benvindo partiu e instantes de- 

pois se achava ao pé da palmeira. 

Repentinamente se lembrou de qual- 
quer coisa. Fazendo meia volta, to- 

mou a posição de sentido, levou a 
mão à aba do capacete e gritou: 
«Seu tenente... seu tenente!». 

—- Que diabo quer você rapaz ? 

-— E’ de capóóóte ou sem ca- 
póóóte, seu tenente ? 

Será que Benvindo não tinha ra- 
zão ? Àquela época, ,a questão de 
uniforme era serissima... E o tenen- 

te não havia designado o uniforme 
com que o Benvindo devia cumprir 

a missão... 
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UM POUCO DE TUDO PARA AS FILHAS DE EVA 
CONSULTAS 

Se vocês tiverem algum 

problema a resolver, ou de- 
sejarem a receita de algum 

pratp preferido, escrevam 

para: ' 

RITA DE CÁSSIA 

RedaçSo de "Militia" 

Rua Alfredo Maia, 106 

Sáo Paulo 

pois teremos muito prazer 

em lhes sermos úteis. 

 ORIENTAçAO DE  

RITA DE CÁSSIA j 
(Barharelanda da Escola de | 

Jornalismo “Casper Libero” 

da Pontifícia Universidade j 

Católica de São Paulo) 

 J 

— FATO EM FOCO: —  —1 

Pretendendo dar uma visão mais interessante, mais ampla e mais bela aos ) 

turistas, que certamente aqui virão, em 54, alguns vereadores de São Paulo ) 

estão elaborando um projeto que obrigará os proprietários de casa partícula- j 

res a baixarem seus muros, assim como também a retirarem os gnadís que 

porventura tenham colocado, deixando à vista a beleza do estilo de suas re- ) 
sídências, a policromia de seus jardins, as picinas e os lagos artificiais. 

A idéia não seria desprovida de mérito, se os Inconvenientes fôssem re- ) 

movíveis, o que não se verifica. Senão vejamos. 

Como conseguir conservar intacto o gramado e ais belas flores dos jardins, ) 

ou então o pão e o leite, socegadamente na soleira da porta, se o nosso povo ) 

não está habituado a respeitar, como se deve, a propriedade alheia ? Como ■ 
impedir que os vidros das portas e janelas não se arrebentem todos, se as ) 

criancas brasileiras como que nascem com a bola nos pés ? 

E isso não seria nada, se não tivéssemos de enfrentar os ladrões, que, à 

luz do sol ou da lua, invadem as residências, centrais on suburbanas, levando j 

consigo dinheiro, jóias e tudo o mais. Ou será que êles, que não se preocu- ' 

pam com a proximidade dos guardas, para roubar os automóveis, estacionados 

no centro da cidade, irão respeitar o lonvável projeto de nossos representanr 

tes na Câmara ? 

Se é bem verdade qne os turistas terhun um panorama mais bonito para 

apreciar, convenhamos, por outro lado, que as Bádio-Patrulhas e os Juizes 

de Menores não teriam mãos a medir, com tantos afazeres, e isto sem cònsi- , 

derar os prejnizos que irão ter os donos de tais residências... 

BITA DE CASSIA 

SER OU NAO SER 
Nem todps os papas que, pelo mundo 

afora existiram, foram italianos. Já 

houve 15 papas franceses, 13 gregos, 8 

sírios, 6 alemães, 5 espanhóis, 2 africanos, 
2 dalmatas, 1 inglês, 1 português, 1 suiço 

• 1 holandês. 

E’ curioso recordar que, à testa d» 

independência dos Estados Unidos, r‘í"i!l 

estavam aristocratas nem os charoad08 

homens de Estado, mas sim: um imPreS 

spr, Franklin; um mestre-escola, Adans. 

um carpinteiro, Thomaz Payne, e um la' 

vrador, Washington. 

58 MILITIA 



Na Coréia, o vestido de noiva náo é 
branco, como acontece em quase todas as 
partes do mundo, mas sim vermelho, azul 
oü amarelo, ou ainda, das três côres jun- 
tas. 

Existe na Índia uma ave curiosa cha- 
mada ave-alfaiate. Constrói p ninho com 
fOlhas que coze, servindo-se do bico co- 
mo se fôra uma agulha. 

ELEGÂNCIA E PERSONALIDADE 

1) Se você possui uma plástica se- 
mclhante à de Esther Williams, então 
dê preferência ao modêlo acima, con- 

fcccionado em organza e ornamentado 
c°m rosas multicõres.A bluza apre- 
$cnta grande decote, enquanto que a 
Sa<a caracteriza-se por superposição de 

babados. E’ verdadeiramente um ves- 
tido arrebatador; todavia, lembre-se que 
n° caso de escolhê-lo, não abuse dos 

colares e pulseiras, porque se não o 
efeito será bastante desastroso. Faça 
c°m° o manequim, seja sóbria na esco- 
ba dos acessórios. 

2) Ai vai, conforme lhe prometi, 

o vestido simples, elegante e encantado- 

ramente juvenil, feito de encomenda 

para você, gentil amiguinha, que acaba 

de tirar o seu primeiro diploma. E' de 

"nylon" com algumas aplicações de ren- 

da. O fôrro pode ser de tafetá ou de 

lamê. Qual a sua opinião? Não lhe 

inspira luar, canções e ritmos dolentes? 



CHAPÉUS QUE SEDUZEM 

Não há nada que mais enfeite o rosto feminino do que estas invenções 

bonitas e extravagantes, tão do agrado dos chapeleiros franceses. No entanto, 

para usados torna-se necessária uma boa dose de bom gôsto e inteligência, pois 

nada mais ridículo do que uma criatura "mignon", usando chapéus de aba larga, 

ou uma figura feminina, de altura acima da média, apresentando um minúsculo 

casquetezinho colegial. 

2) Outro elegante modêlo de 

aba larga é o que apresentamos aci- 

ma, todo ornamentado com ramos de 
«muguets». As fôlhas são arranja- 
das em coroa, rodeando a copa do 
chapéu, que é de tule finíssimo, 

Modêlo como êste exige um ves- 
tido sóbrio, em preto ou em outra 

côr discreta, para não ofuscar a sua 
beleza natural. Como o primeiro, é 
aconselhável aos manequins altos é 

elegantes. 

1) Chapéu como êste, de fina 

palha branca e de aba quase tôda 
coberta por uma macia franja de plu- 

mas é, de fato. bastante «chic». To- 

davia, só pode ser usado por mulhe- 
res altas. A copa é muito rasa e a 

aba larga é ligeiramente «cloche», 
daí cobrir, e muito, o rosto daquela 
que o apresenta. 

Você diz que bala máta, 

Bala não mata ninguém; 

A bala que mais me mata 

Sãc os olhos de meu bem. 
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Riem no céu as estrelas 

Riem as vagas no mar; 

Mas ninguém sabe rir tanto 

Como a luz do teu olhar. 
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A Farmácia é uma “Casa do Bem” on- 
de se encontram os melhores recursos 
para a defesa da saúde. Cumprindo as 
determinações do médico, ela entrega ao 
público medicamentos de comprovada 
eficácia, de absoluta confiança. É o caso 
do Biotonico Fontoura. Quando o orga- 
tá»mo exige poderoso reconstituinte - 
Biotonico Fontoura è sempre indicado. 
É o mais ativo medicamento contra ane- 
mia, raquitismo, fraqueza geral e neuras- 

Em todas as farmácias e drogarias. 

BIOTON tco 
completo fortificante! 



RECEITUáRIO AMOROSO 

AMOBOSA - N. F. (Limeira) - Recebí a 
sua amável cartinha e procurei pôr- 
me em seu lugar a fim de melhor 
entender o seu caso. Muitas vê- 
zes sem querer machucamos al- 
guém que muito nos estima, 
só vindo, depois de algum tempo, 
a lhe dar o real valor. Creio que 
no seu caso foi o que aconteceu. 
Todavia, antes de tomar qualquer 
atitude, procure investigar, por 
meios diretos, mas astuciosamente 
femininos, se êle realmente gosta 
de você ou apenas tenta tirar uma 
desforra, ficando depois com a na- 
morada atual - (sua colega). Con- 
tudo, para que mais tarde não ve- 
nha a se arrepender, por ter aban- 
donado o campo a outrem, tente 

ENRIQUEÇA 

Cozinhar é fácil, mas saber cozinhar 
é uma arte. 

Há pessoas que enfeitam bolos muito 
bem. Todavia, quando vamos experimen- 
tá-los é um desastre; puro pão-de-ló. Ou- 
tras, são doceiras por excelência, só pe- 
cando na hora do acabamento final. 

namorá-lo por uns tempos e, quan- 
do achar que a ocasião é oportuna, 
invente qualquer pretexto que o 
leve a decidir a situação. Bpa 
sorte. 

Dona de casa - Monte Alto - Infelízmen- 
te, quando sua carta me chegou às 
mãos, já não havia mais tempo pa- 
ra encaixar a resposta no n.° a 
sair; daí a demora em atender ao 
seu pedido. Espero, no entantp, 
que não esteja chegando tarde de- 
mais. Neste n." publicamos dois 
bonitos modelinhos, que poderão 
ser aproveitados para a festa em 
questão. Em “Enriqueça o seu me- 
nu” há duas receitas muito gosto- 
sas e fácil de ser preparadas; são 
ótimos para o lanche de domingo. 

Nadim João - Marilia - O seu pedido será 
atendido no próximo n.». 

SEU MENU 

Ora, é tão simples unir-se o útil ao 
agradável. Para isso é necessário apenas 
um pouco de boa vontade. Lembrem-se 
sempre, minhas amiguinhas, qué um pra- 
to torna-se muito mais estético e ape- 
titoso, quando bem apresentado. Expe- 
rimentem estas receitas simples de serem 
praparadas, mas de feliz efeito: 

PIZZA DE MINUTA 
Com massa de pão, faça 

pequenos discos, não mui- 
to grossos, semelhantes aos 
que se vêem na gravura. 
Em seguida, numa caçarola 
pu frigideira, coloque 250 g 
de carne molda, para corar. 
Depois de tudo pronto es- 
palhe a carne moida em ci- 
ma de cada disco, cobrindo 
com muçarela (queijo cava- 
lo) em fatias, um pouco de 
môlho de tomate, salsa, ce- 
bola, sal e pimenta, queijo 
parmesão ralado e orégano. 
Asse em forno bem quente. 
Se preferir substitua a 
"muzzarela” por um queijo 
picante. 

☆ 
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SANDUÍCHES ITALIANOS: 
Doure pequeninas al- 

uiôndegas e depois cozinhe, 
«m fogo brando, juntamen- 

com um pouco de môlhp 
^6 tomate e carne, 1 dente 

e alho picado, 1/4 de to- 
milho sêco e, se desejar, a 
Santidade de uma lata de 
<:°gumelos (champions) sem 
0 caldo- Faça os sanduíches 
Çom p5o francês Sâ0 de. 

ciosos, principalmente se 

ifu^08 COm um coP° 

— 

TÜDIM DE CHOCOLATE 
COM NOZES: 
Ingredientes: — 1/4 de 

xícara de manteiga; 1 1/2 
xícaras de açúcar; 2 ovos 
batidos; 3 xícaras de fari- 
nha de trigo, peneirada; 1 
pitada de sal; 1 xícara de 
leite; 2 colheres de chá de 

essência de baunilha; ISO g. 
de chocolate amargo, derre- 
tido; 1 xícara de nozes moi- 
das, e 3 colheres de chá de 
fermento em pó. 

MODO DE FAZEB: 

Bata a manteiga com o 
açúcar até ficar cremosa. 

Adicione os ovos e depois 
os ingredientes secos, pe- 
neirados juntos, alternada- 
mente com o leite. Acres- 
cente depois a essência de 
baunilha e o chocolate. Mis- 
ture tudo muito bem, nfio 
se esquecendo de colocar 
por último o fermento em 
pó. Asse em fôrno modera- 
do e sirva com o seguinte 
môlho: 

MÔLHO DE SOBVETE: 

Ingredientes: — 1 xíca- 
ra de açúcar; 1/2 xícara de 
água; 1 xícara de creme de 
"chantilly”; 2 gemas, e 1 
colher de chá de essência 
de baunilha. 

MODO DE FAZEB: 

Ferva o açúcar e a água, 
até ponto de xarope. Bata 
as gemas até ficarem bem 
brancas, nela despejando, 
em seguida, o xarope. Con- 
tinue a bater. Junte a bau- 
nilha e, depois de tudo bem 
misturado, leve para a gela- 
deira. Adicione o creme de 
"chantilly” na hpra de ser- 
vir. 



— 

CONSELHOS E 

1 — A mulher, que leva a vida sedentá- 

ria, deve dedicar uma parte do dia 

para exercícios físicos, os quais a 

ajudam ia manter a forma física e a 
evitar males oriundos da inatividade. 

2 — Surgir de improviso em uma casa, 

mesmo trazendo as comidas e bebi- 

das, para que todos comam juntos, 

SUGESTÕES 

pode ser uma grande surprêsa. Mas 
é preciso lembrar que nem sempre 

será bem recebida pelos donos da 
casa. 

3 — Ao pintar a sua sala pinte o espaço 
entre as janelas com uma tinta mais 
escura. Obterá assim um ótimo fun- 
do para colocar as suas gravuras 
favoritas. 

LONDRINA • A BELA (APITAI DO NORTE DO PARANÁ 

A convite da Cia. Melhoramentos 
Norte do Paraná, duas turmas de alunos 
da Escola de Jornalismo “Casper Libero" 
estiveram em visita à bonita e progres- 
siva cidade, que é Londrina. 

Contando apenas 20 anos de idade, 
Londrina assusta o turista menos preve- 
nido pelos seus belos prédios de aparta- 
mentos, construídos num estilo bastante 
moderno, pelo seu luxuoso hotel "SSo 
Jorge", assim conio pela última palavra 
em sala de projeção, que é o "Cine Ouro 
Verde”. 

Seu movimento ferroviário e rodoviá- 
rio é intenso, sem se falar nos aviões que 

aterrizam, diàriamente, no seu aeroporto, 
que é considerado o 4.° do Brasil. 

A maioria das firmas alí existentes 
sSo filiais de Sãp Paulo e Curitiba, sendo 
que a primeira iniciativa de vulto que 
aparece no Norte do Paraná está em vias 
de funcionamento. Trata-se da Cia. de 
Cervejas Malta. 

Devido ao vultoso movimento de 
transações, que alí são efetuadas, Lon- 
drina possue 26 bancos, além da tradi- 
cional Caixa Econômica Federal. 

Como logradouros públicos, possue o 
bonito "Jardim Paraiso" e o "Hipódromo". 
A bonita capital do nprte do Paraná a- 
presenta, ainda, o moderníssimo “Country 
Club”. 

A única coisa com que o turista não 
se habitua, é o pó vermelho, que tudo 
tenta colorir. Todavia, como dizem os 
da terra, é êle o símbolo da fertilidade 
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gÂUJP 

Cel. Jo«é Mario dof Santo» 

^la-is uma vez. e em pouco tem- 
P0, se tarjam as páginas de «Militia», 
^gora reverenciando a memória ilus- 

6 de um dos que lhe deram vida e 
e frigiram os destinos, como seu 

brilhante diretor que foi. Referimo- 

nos ao saudoso cel. José Maria dos 
Santos, falecido nesta Capital em 6 

de outubro último. Inclito oficial da 
Fôrça Pública e lídimo representan- 
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te de sua classe, na qual se projetou 
como expoente de cultura, probidade 
e perseverança, deixa o cel. José Ma- 
ria, como exemplo aos pósteros, um 
passado que, invariàveljnente, é um 
roteiro dos fortes e dos idealistas. 

Verificando praça em 1915, ma- 
triculou-se no Curso Especial Mili- 
tar, sendo declarado aspirante em 
março de 1918- e, logo a seguir, pro- 
movido a 2.» tenente. 

Classificado no Corpo Escola, em 
reconhecimento à sua cultura, cedo 
revelada, projetou-se como oficial de 
escol e foi chamado a servir no Es- 
tado-Maior da Corporação. Promo- 
vido a l.° tenente e capitão em 1924, 
após portar.se com inteligência e 
bravura na defesa da legalidade, é 
reconduzido ao Corpo Escola, onde se 
firma como abalisado instrutor. 

Em 1925, ao iniciar-se a reorga- 
nização do Regimento de Cavalaria, 
tarefa que impunha denodo e traba- 
lho, vai o Comando da Fôrça Pública 
buscar, no Corpo Escola, o cap. José 
Maria que, embora pertencente a ou- 
tra arma, cumpre a missão com real- 
ce e, dentro em pouco, é renomado 
cultor da arte eqüestre. Nessa épo- 

ca, 1930, dirige na magnífica Revis- 
ta Militar Paulista, do saudoso te- 
nente Hely Câmara, a secção <Pela 
Eugenia da Raça», produzindo valio- 
sos trabalhos técnicos sôbre hipismo. 
Mais tarde é nomeado professor do 
Centro de Instrução Militar e desig- 
nado diretor do Curso de Aperfeiçoa- 
mento de Oficiais. Como major, foi 
um dos reorganizadores do Serviço 
de Intendência e teve papel prepon- 
derante na instalação dos Serviços 
Gerais da Fôrça Pública, de que foi, 
como tenente coronel, brilhante e efi- 
ciente chefe. 

O cel. José Maria dos Santos fi- 
nalizou sua magnífica carreira, em 
1939, na Chefia do Serviço de Fun- 
dos (unidade de que foi organizador 
e primeiro dirigente), em conseqüên- 
cia dos sintomas iniciais da insidiosa 
moléstia que ora, dolorosamente, nos 
rouba o grande companheiro de lutas 
do convívio diário. 

«Militia», rendendo a mais sin- 
cera e sentida homenagem ao cel. Jo- 
sé Maria, que lhe deu as últimas e 
sublimadas energias como seu culto 
e valoroso diretor, se cobre de luto 
e apresenta à família do grande che- 
fe comovidas condolências. 

  AGRADECIMENTO 

Profundamente sensibilizada, a família do saudoso cel. 

José Maria dos Santos agradece as manifestações de soli- 

dariedade que recebeu de seus amigos quando do doloroso 

transe por que passou. 
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VISITA DE CORTESIA A 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Em visita de cortesia, esteve no 

Palácio 9 de Julho, no dia 6 de no- 
vembro último, o cel. Oscar de Melo 
Gaia, comandante geral da Força Pú- 

blica. 
Recebido pela capitão Juventino 

Borges, assistente militar do presi- 
dente da Assembléia Legislativa, o 
ceh Gaia, que se fazia acompanhar 
d° cel. Heliodoro Tenório da Rocha 

^Arques, chefe do Estado Maior, e 
■b8 ten. Wilson Alves de Andrade, 
aJudante de ordens, dirigiu-se ao 

gabinete da presidência daquela Casa 
Legislativa, onde já o aguardava o 
deputado Vitor Maida. Após ser 
apresentado, por aquêle parlamentar, 

aos deputados presentes, o cel. Gaia 
manteve com o presidente da Assem- 

bléia Legislativa longa e cordial pa- 
lestra. 

O clichê acima fixa um aspecto 

da visita. Sentados, da esquerda pa- 
ra a direita, o cel. Oscar de Melo 
Gaia, deputado Vitor Maida e cel. 
Heliodoro Tenório da Rocha Marques. 
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POLíCIA CIVIL 

Estão de parabéns os servidores 
da Polícia Civil, pois, consoante 
notícias insertas em «O Estado 
de São Paulo», a 29 de outubro úl- 
timo o dr. Lucas Nogueira Garcez, 
governador do Estado, compareceu ao 
gabinete do sr. secretário da Segu- 
rança Pública, onde, por deferência 
especial, promulgou a lei recentemen- 
te aprovada pelo Legislativo de São 
Paulo, elevando os vencimentos de 
diversas carreiras de servidores da 
Polícia Civil do Estado. 

O chefe do Executivo foi recebido 
pelo dr. Elpídio Reali, secretário da 
Segurança Pública, além dos srs. Os- 
valdo Silva, diretor-geral, cel. Melo 
Gaia, comandante geral da Fôrça Pú- 

blica, diretores, chefes de serviço e 
funcionários. 

A cerimônia revestiu-se de sim- 
plicidade, tendo falado, na ocasião, 
agradecendo a presença do governa- 
dor do Estado e realçando a impor- 
tância da lei promulgada para a clas- 
se a que pertence, o sr. Alceu Dias 
Batista, presidente da Associação dos 
Funcionários da Polícia Civil. 

Em agradecimento às referências 
feitas à sua pessoa, pronunciou o dr. 
Lucas Nogueira Garcez algumas pa- 
lavras. ressaltando as vantagens que 
a lei que acabara de promulgar con- 
cede aos escrivães, carcereiro», inves- 
tigadores e elementos da Polícia Ma- 
rítima e Aérea. 

1 PACOTE DE 400 CHAMAS 

CUSTA MENOS 
DO QUE 2 DE 200 CHAMAS / 

AMIDO DE MILHO MARCAS «GISTIIAOAS 

DURYEA 
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HOMENAGEM 

A Associação dos Oficiais Refor- 

mados e da Reserva da Fôrça Pú- 
blica recepcionou a 21 de outubro, às 

15,00 horas, os ceis. João de Quadros, 
Luiz Gonzaga de Oliveira e Henrique 

Arouche de Toledo, ao ensejo de suas 

transferências para a reserva e como 
prova de reconhecimento pelas aten- 
ções recebidas dessas autoridades, 
quando no exercício, respectivamen- 

te, das funções de Comandante Geral, 

Chefe do E.M. da Fôrça Pública e 

Diretor Clínico do Hospital da Cruz 

Azul. 

Abrindo a sessão, o cel. Homero 
da Silveira ressaltou a feliz coinci- 

dência de realizar-se aquela festa na 
data natalícia do cel. Quadros, pedin- 
do, a seguir, ao major Ari Gomes 
que saudasse os homenageados, em 

nome da Associação. O major Ari, 
cessados os cumprimentos pessoais 

de que foi alvo o aniversariante, em 

brilhante e comovente discurso, ex- 
teriorizou o que significa a passagem 

à inatividade, após uma existência 
tôda de inteira identificação com a 

vida da entidade a que servimos. 
Salientando, depois, os méritos dos 
ceis. Quadros, Gonzaga e Arouche, 
deu-lhes as boas vindas a abriu-lhes 
as portas da nova casa. 

Agradecendo em nome dos ho- 
menageados, o cel. Quadros, em emo- 

cionante improviso, relembrou mo- 
mentos que assinalaram sua longa 
permanência na Corporação e inter- 
pretou os sentimentos de cada um 

na nova fase defrontada, prolonga- 
mento natural de sua permanência 
na gloriosa Milícia, que tão cedo os 
acolheu. 

Finalizando a agradável reunião, 
foi servida lauta mesa de doces. 
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CLUBE DOS OFICIAIS DA FÔRÇA PÚBLICA DO 
  ESTADO DE SÃO PAULO   

A Diretoria do Clube dos Oficiais, em sua última sessão ordinária, 
nomeou os sócios abaixo para exercer os seguintes cargos: 

Ten. Cel. RUBENS TEIXEIRA BRANCO — Suplente do 2.» Vice- 
Presidente; 

1.» Ten. ADEMAR GOMES DA SILVA — Suplente do 2.o Secretário; 

l.° ten. ADEMAR FERREIRA — Suplente do 2.° Tesoureiro e, 

cap. DJALMA RAMOS ARANTES — Suplente do Orador Oficial. 

Atendendo a uma solicitação do sr. Antônio Holanda Freitas, presi- 
dente do Clube dos Inapiários de São Paulo, os sócios daquela instituição 
poderão hospedar-se nas Colônias de Férias do Clube dos Oficiais, ficando 
estabelecido que os mesmos pagarão a diária de Cr$ 80,00 para as tem- 
poradas maiores de 6 dias, e Cr$ 90,00 para as menores (categoria «C»). 

Aquêles que trabalham com eletricidade e armaa de togo precisam ter sem- 
pre em mente o perigo » que, diàriamcnte, se expõem. A fatalidade está sem- 
pre à espera da primeira negligência ou da imprudência primeira para agir, 
fatal, irremediável mente. Os perigos resultantes de uma falta de ateneão no 
trabalho são incalculáveis; muitas vêzes, é uma indústria que pára, momentâ- 
neamente embora, o suficiente, porém, para quebrar o ritmo de sua produção 
ou ocasionar transtornos de consequências imprevisíveis; porém, infinitamente 
maior é o sofrimento de um lar qne se vê privado de seu chefe, cuja imprevi- 
dência vitimou-o com uma descarga de milhões de watts ou atirou-o de en- 
contro a uma engrenagem mecânica que se move ao impulso de poderosa cor- 
rente elétrica. Dentro do prõprio lar, a fatalidade vigia o homem negligente. 
Basta que êle proceda à limpeza de uma arma de fogo, sem reparar que a 
mesma contém uma carga fatal e que seu filho brinca inocentemente nas ime- 
diações, para qne a mão da fatalidade estenda o véu da morte sóbre sua ca- 
beça. Diiriamente, muitos e muitos lares são impiedosamente feridos no que 
possuem de mais fundamental em sua existência. E’ um chefe que saiu piara 
o trabalho e não mais voltou; um filho que era sua esperança e que sucumbe 
vítima de uma bala traiçoeira. NAO FAÇA ISSO — ANTES PBEVENIB QUE 
BEMEDIAB. 

ACIDENTES N0 TRABALHO 

(Do Serviço de Divulgação da Secretária da Seg. Pública). 
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' NO C. A. PAULISTANO 

BAILJE DE ANIVERSáRIO DO CLUBE 

Assinalando a passagem do aniversário da sua lundasão, o Clube dos Oficiais 
da Força Pública fêi realizar, no dia 17 de outubro, nos salões do C.A. Paulistano, 
mais uma de suas reuniões djansantes. Fixa, o clichê, aspectos do baile, no Jar- 
dim América. 



BAHIA 
TRANSFERÊNCIA PARA 

A RESERVA 

Foi transferido para a reserva, 
o ten. cel. médico Oscar Marques de 
Freitas, que de há muito chefiava o 
Serviço de Saúde da Corporação. 

Passando para a inatividade, o 
cel. Oscar deixou saudosos superio- 
res, colegas e subordinados, que 
proclamaram-no unânimemente, «um 
homem bom, amigo e prestimoso, 
que nos deixa». Na verdade, foi o 
médico e o cristão que o fizeram 
chefe estimado em tôda a sua vida 
ativa e profissional. Tratava a to- 
dos com cuidados paternais, sempre 
com o seu perene sorriso de espe- 
rança e de conforto, bálsamo para os 
que padeciam e desejavam o abrigo 
de sua bondade. 

Foram-lhe prestadas carinhosas 
homenagens pelos seus pares, quan- 
do da efetivação daquele ato do go- 
verno, que, também, lhe deferiu a 
promoção ao posto de coronel. 

DISTRITO FEDERAL 

(POLICIA MILITAR) 

29.o ANIVERSÁRIO DO 6.0 B.C. 

Por ocasião da passagem, no dia 9 
de outubro último, do 29.0 aniversário 
do 6.0 Batalhão de Infantaria, foram 
realizadas, no quartel daquela unidade, 
numerosas solenidades em comemoração 
à efeméride às quais compareceram al- 
tas autoridades entre as quais destaca- 
vam-se, além do comandante do 6.0 
B. I., coronel João Pereira da Cunha, 
o general Caiado de Castro, chefe do 
Gabinete Militar da Presidência da Re- 
pública; gen. Âncora, chefe de Polícia; 
cardeal D. Jaime de Barros Câmara; 
comandante da Polícia Militar do Dis- 
trito Federal, cel. Ururahy de Maga- 
lhães; o representante do Corpo de 
Bombeiros e todos os comandantes de 
Corpos, Serviços e Repartições da 
P.M. e sra. Clélia Pereira Gomes, que 
presidiu uma representação de meninas 
do orfanato da Polícia Militar. Âs 
9,30 horas foi recepcionado no tradicio- 
nal quartel da rua Barão de Mesquita 
o Comando Geral, realizando-se, a se- 
guir, um desfile do contingente, que en- 
toou, acompanhado da Banda Marcial, 
a canção do 6.0 B. I. Efetuada pelo 
tenente Jerson Marcondes a leitura do 
Boletim alusivo à data, as autoridades 
presentes visitaram tôdas as dependên- 
cias do quartel.. 

PROMOÇÃO E REFORMA DE 

OFICIAIS 

Por decreto de 5 dêste mês, foram 
promovidos os seguintes oficiais; a co- 
ronel, o ten. cel. Reinaldo Lirio de Al- 
meida; a ten. cel., o major José Ba- 
tista de Matos; e a major, o cap. He- 
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raldo Lins. Os oficiais promovidos, fo- 
ram, por ato da mesma data, reforma- 
dos em seus novos postos. 

DISTRITO FEDERAL 
(CORPO DE BOMBEIROS) 

MORTO NO CUMPRIMENTO DO 
DEVER 

Morreu mais um homem humilde. 
Um bombeiro, o bravo, Asdrubal José 
da Silva. 

Sua folha de serviço contava com 
inúmeras referências elogiosas. Com 
pouco mais de um ano de praça, no 
verdor de seus 19 anos de vida, desta- 
cara-se dentre os companheiros pelas 
suas qualidades pessoais para o desem- 
penho das funções, recebendo, desde a 
referência em ordem do dia, ao elogio 
direto na "folha de alterações" manda- 
do lavrar pelo chefe da corporação, 
Cel. Sadock de Sá. 

No dia 10 dêste mês, porém, a 
sorte lhe foi adversa, fazendo com que 
a fatalidade o colhesse na sua implacá- 
vel voragem. 

Os funerais do bombeiro 1182, 
constituiram um espetáculo comovente. 
Defronte à capela São João de Deus, 
do Corpo de Bombeiros, verdadeira 
wultidão prestava sua reverência ao 
bravo tombado. O féretro saiu, rumo 
a° cemitério do Caju, carregado por 
oficiais superiores do Exército, Polícia 
Militar e da própria corporação. 28 
coroas inclusive das Cias. de Seguros, 
Duarda Civil, Inspetoria do Trânsito, 
completavam o ambiente. 

Precisamente às 16 horas, mais de 
30 carros, escoltados por 6 batedores do 
trânsito, acompanhavam o carro-bomba 
que levava o caixão, notando-se, entre 
as autoridades, o sr. Edgard Estrela, 

general Carlos Germac Possolo, comis- 
sário Waldemar Manuel Castro, sr. 
Henrique Aristarco Pessoa, por seu 
saudoso pai, velho amigo e antigo co- 
mandante da corporação. 

Ao ser dado o corpo à sepultura, 
foi lida a Ordem do Dia, ocasião em 
que foi o extinto promovido a cabo 
post-mortem . O mesmo boletim di- 

zia que a morte do 1182 não deveria 
influenciar no arrôjo de seus compa- 
nheiros, que continuariam, como até a- 
gora, a servir aos interêsses da popu- 
lação, com bravura e despreendimento 
pela própria vida. Ao final, foi dado 
toque de silêncio, ante o túmulo do 
companheiro que partia, para sempre. 

ESPÍRITO SANTO 
OFICIAIS PROMOVIDOS 

Por merecimento: - a ten. cel. 
o ten. cel. graduado Djalma Borges 
e os majores Francisco Fernandes 
de Miranda, Alcides Gomes de Vas- 
concelos e dr. Serynes Pereira Fran- 
co; a major, os caps. Crispiniano 
Veiga dos Santos, Idyllio Dessaunne 
Coelho, Amado Ribeiro dos Santos, 
João José do Nascimento e dr. Perly 
Lacerda Pôncio; a oap. os l.°s tens. 
Alfredo Pacheco Barroca, operoso e 
eficiente representante de MILITIA, 
e Sebastião Lopes da Costa. 

Por antiguidade: - a ten. cel., o 
major Lumberto Maciel de Azevedo; 
a major, os major graduado Abdon 
Rodrigues Cavalcanti e cap. Josias 
Santa Rita; a cap.. o cap. graduado 
Francisco Pereira da Silva e o 1.° 
ten. Gonzaga Faria. 

CLASSIFICAÇAO DE OFICIAIS 

Foram classificados: na chefia do 
E. M., sub-chefia do Gabinete do Co- 
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mando, diretoria da Intendência, dire- 
toria do Pessoal, diretoria de Instru- 
ção e diretoria da Saúde, respectiva- 
mente, os tens ceis. Djalma Borges, 
Ernesto Vieira da Silva, Francisco 
Fernandes de Miranda, Alcides Go- 
mes de Vasconcelos, Lumberto Maciel 
de Azevedo e dr. Serynes Pereira 
Franco. 

Na Sub-Diretoria da Intendên- 
cia, da Saúde, do Pessoal, da Instru- 
ção, na Chefia da Casa Militar do 
Governador, no Comando do 1.» Btl. 
Inf., na Sub-Chefia do Estado Maior 
e no Serviço Jurídico, os majores Idy- 
lio Dessaunne Coelho, dr. Perly La- 
cerda Pôncio, João José do Nasci- 
mento, Amado Ribeiro dos Santos, 
Josias Santa Rita, Crispiniano Veiga 
dos Santos, Abdon Rodrigues Caval- 
canti e dr. Francisco Eugênio de As- 
sis, respectivamente. 

NOMEAÇAO DE PREFEITO 

Foi nomeado prefeito municipal 
de Guarapari, o major Josias Santa 
Rita, ato êsse que foi muito bem re- 
cebido por todos os seus colegas de 
farda, não só por se tratar de um 
oficial de escol, como também pela 
confiança demonstrada pelo govêrno 
capixaba, ao outorgar tão honrosa 
investidura a um membro da P.M. 

MATO GROSSO 
CONCLUIRAM O C.O.C. 

Concluiu o Curso de Oficiais 
Combatentes a primeira turma de 
alunos matriculados após a criação, 
organização e funcionamento do 
C.I.M., com apreciável aproveita- 
mento, os seguintes alunos: Oldemar 
Pereira, Antonio Benedito da Costa 

Leite, José Pereira Diniz, Evaristo 
da Costa Leite Filho, Argemiro Vi- 
langiére de Morais e Mário Policar- 
po da Silva. A 3 de setembro, foram 
declarados aspirantes a oficial, por 
decreto do govêrno matogrossense. 

Acedendo ao convite que lhe fi- 
zeram os aspirantes recem-diploma- 
dos, foi paraninfo dessa primeira 
turma, formada pelo C.I.M, s. excia. 
o sr. governador do Estado, o qual 
esteve presente a todos os atos das 
solenidades realizadas no dia 5, no 
Q.G. 

Também foram diplomados pelo 
C.I.M., por terem concluido os três 
períodos do C.O.C., os segundos te- 
nentes Alencarliense Alves e Vicen- 
te Vitoriano de Souza, os quais ha- 
viam sido promovidos anteriormente 
sem êsse requisito. 

PROMOÇÃO DE OFICIAIS 

Por decreto ainda de 3-IX-1953, 
do exmo. sr. dr. governador do Es- 
tado, foram promovidos, por mereci- 
mento, ao posto de l.5 ten., os 2.'s 
tens. Alencarliense Alves e Vicente 
Vitoriano de Souza. 

OFICIAIS AGRACIADOS 

Por ato do exmo. sr. dr. go- 
vernador do Estado, foram agracia- 
dos com a medalha de bronze e pas- 
sadores de ouro e prata, respectiva- 
mente, os ten. cel. José Silvério de 
Magalhães e major Francisco Fer- 
nandes dos Santos, por contarem mais 
de 30 e 20 anos de serviços presta- 
dos ao Estado e ao Brasil. 

INAUGURAÇAO DE RETRATO 

Num gesto de justo reconheci- 
mento pelos relevantes serviços que 
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Ao alto, o major Ubaldo Mpntelro, falando por ocasião da inauguração do 
retrato do cel. Daniel de Queiroz, no ao centro, fases da solenidade no 

vendo-se o governador Fernando C. Costa (à direita) entregando a espada 
ao asp. Oldemar Pereira e o cel. Daniel de Queiroz (à esquerda), fazendo-o ao asp. 
Mário Policarpo. Em baixo, prestam compromisso os novos aspirantes. 



o cel. Daniel de Queiroz vem pres- 
tando, com acendrado desvêlo patrió- 
tico, no sentido do engrandecimento 
sempre crescente da Polícia Militar, 
os professores do C.I.M. fizeram 
inaugurar, no salão de aulas do Cur- 
so de Oficiais Combatentes, o retra- 
to daquele oficial superior, atual co- 
mandante geral da Milícia. Por es- 
colha dos demais integrantes do cor- 
po docente, falou, na ocasião, o seu 
diretor, major Ubaldo Monteiro. 

DELEGADOS DE POLICIA 
Encontra-se, já há alguns meses, 

no exercicio do cargo de delegado de 
polícia da Capital do Estado, o ma- 
jor Evaristo da Costa e Silva, que 
anteriormente vinha servindo à dis- 
posição da C.Er. - Mt., onde pres- 
tou grande colaboração no serviço 
rodoviário. 

Está, igualmente, no exercício do 
cargo de delegado de polícia do mu- 
nicípio de Bonito, o eap. Antônio Je- 
rônimo de Figueiredo. A ambos, os 
votos de feliz desempenho das fun- 
ções de que foram investidos. 

MINAS GERAIS 
II8.0 ANIVERSÁRIO DA POLICIA 

MILITAR 

Transcorreu, no dia 10 de outubro 
último, o 118.0 aniversário de funda- 
ção da Polícia Militar. Acontecimen- 
to dos mais gratos para os mineiros, a 
data da criação da sua Milícia foi 
assinalada com uma série de expressi- 
vas solenidades, constituindo-se em ver- 
dadeira festa de confraternização dos 
elementos que servem à brilhante cor- 
poração . 

tlm dos atos da comemoração refe- 
rida foi o almôço oferecido pela P.M., 
ao governador Juscelino Kubitschek, no 

Clube dos Oficiais. Ali estiveram pre- 
sentes, além do homenageado, o sr. 
Starling Soares, secretário do Interior, 
gen. Lima Câmara, comandante da 4.a 
D.I., comandante do C.P.O.R., lO.o 
R I-, H a C.R. e da Base Aérea de 
Belo Horizonte, e comandantes de uni- 
dade, chefes e diretores de serviços da 
P.M. 

Discurso do cel. Nélio 

Saudando o governador, falou o 
comandante geral da Polícia Militar, 
cél. Nélio Cerqueira Gonçalves, que 
ressaltou, inicialmente, o apôio que o 
governador vem dando ao reaparelha- 
mento da milícia, o que lhe está permi- 
tindo tornar-se uma das mais modernas 
de todo o Pais.. Destacou a ação da 
Polícia Militar em todos os setores on- 
de tem sido chamada a prestar seus ser- 
viços, fazendo, depois, um agradecimen- 
to ao general Lima Câmara, pela colabo- 
ração que o Exército vem prestando 
para melhoria das condições do mate- 
rial e do homem da Polícia Militar. 

Agradecimento do governador 

O sr. Juscelino Kubitschek agra- 
deceu à saudação do cel. Nélio, re- 
lembrando, inicialmente, o fato de ser 
tenente-coronel médico da Policia Mi- 
litar e que há mais de vinte anos partici- 
pa de seus movimentos, para garantia 
da ordem e do prestígio do Estado. 

O cel. Otávio Diniz, presidente da 
União dos Reformados da Polícia Mi- 
litar, féz a entrega, ao cel. Nélio Cer- 
queira de um documentário fotográfico 
e histórico da Polícia Militar. 

Melhoramentos no Corpo de Bombeiros 

Ainda como parte das comemora- 
ções, no dia anterior, o governador do 
Estado esteve no quartel do C.B., ali 
inaugurando melhoramentos. 
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O ato contou com a presença do 
homenageado, do secretário do Interior, 
ser. Geraldo Starling do vice-governa- 
dor Clóvis Salgado, comandante geral, 
comandante de unidades e oficiais da 
Policia Militar, além de outras altas au- 
toridades e muitas pessoas gradas. 

O governador do Estado inaugu- 
rou a caixa dágua do quartel, com ca- 
pacidade para 60.000 litros e a co- 
zinha e refeitório da unidade. 

O chefe do Governo foi saudado, 
em nome dos soldados e sargentos do 
Corpo de Bombeiros, pelo soldado Alí 
Salim. 

Falou, depois, o comandante, ten. 
cel. Paulo Renê de Andrade, agrade- 
cendo o apôio e a colaboração do go- 
vernador Jucelino Kubitschek, no sen- 
tido do reaparelhamento do serviço pú- 
blico . 

Agradecimento 

Finalmente, o governador agrade- 
ceu, acentuando o papel do Corpo de 
Bombeiros na salvaguarda do patri- 
niônio material da população, com sa- 
crificio, na maior parte das vezes, da 
vida de seus homens, tendo, ainda, dito 
do prazer com que sempre procura a- 
tender às reinvindicações da importante 
unidade e de seus elementos, através 
de iniciativas que levam a possibilitar 
'fue os bravos soldados do fogo se 
desempenhem à altura de suas tradi- 
ções. 

Foi oferecido, aos presentes, um 
hinch”, após o qual o governador do 

Estado encerrou a sua visita ao esta- 
belecimento. 

PROMOÇÃO DE OFICIAIS 

Foram promovidos, por merecimen- 
to: a ten. cel., o major Geraldo Batis- 
tai a major, o cap. Geraldo de Olivei- 
ra U-o); a capitão, os l.os tens An- 

— 

■on:r:o Machado Neto, Edésio Diniz da 
Silva e Dirceu Rodrigues Dias; a l.o 
ten., os 2.os tens. José Onésimo de 
Abreu, Miguel Carlos^ Leando e Valdir 
Rosa Nazaré; a l.o ten. de adm., os 2.os 
tens. de adm., Dirceu Macedo, Aluisio 
Ribeiro, Oscar Andrade, Geraldo Fer- 
reira dos Santos (l.o), JoãoFerreira 
Borges, Washington Ferreira Toledo, 
João Batista dos Santos Cintra e João 
Evangelista de Almeida. 

Por merecimento: a cap., os l.os 
tens. José Guilherme Ferreira, João Cân- 
dido de Oliveira (2.o), Mário Cardoso 
de Melo e Agenor Mafra Sobrinho; 
a l.o ten., os 2.os tens. Edgar Ferreira 
dos Santos, José Coelho de Lima, Lu- 
ciano Antônio dos Santos e Elos Pi- 
res de Carvalho; a 2.o ten., os subtens. 
Adelino Luiz da Silva e Domingos 
Martins de Oliveira; a l.o ten. de 
adm., os 2.os. tens. de adm., Artur Fi- 
gueiredo Filho, Abilio Gomes Pereira, 
Antonio Vicente Mario, Geraldo Mas- 
carenhas (2.o), Glaudinor Soares Fi- 
lho, Jurandir Torres de Castro, Pedro 
Bambira Neto, Raul Pereira e Valdir 
Foch de Menezes; e a 2.os tens. de 
adm., os subtenentes Vicente Ferreira 
Neto e Sebastião Lucas; e os l.os sar- 
gentos Wilson Pinto da Silva, Geraldo 
Lopes Morais, José Alcides Gomes, 
Francisco de Oliveira Marino, Antônio 
de Padua Figueiredo, João Viana, Ge- 
raldo da Silva Vieira, Segismundo No- 
nato Guimarães, Pedro Liberto de Oli- 
veira e Joaquim Pinto Neto. 

Por inerecimento intelectual, ao 
posto de 2.o ten., o aspirante a oficial 
Fernando Vicente Calvo Ferreira. 

PARAÍBA 
HOMENAGEADO O COMANDAN- 

TE DA P.M. 

Foi homenageado, no dia 5 dêste 
mês, com um almoço no Paraíba Palace 



Hotel, o cel. Ivo Borges da Fonseca 
Neto comandante da Polícia Militar. 

Motivou essa demonstração de sim- 
patia e aprêço ao ilustre militar da par- 
te dos seus amigos, sua recente promo- 
ção no quadro de oficiais superiores 
do Exército Brasileiro, em cujas fileiras 
tem tido oportunidade de prestar rele- 
vantes serviços à Nação nos diversos 
postos que tem ocupado. 

Militar dos mais distinguidos, o 
cel. Ivo Borges tornóu-se merecedor 
do respeito e amizade de quantos pri- 
vam das suas relações, assinalando-se 
a sua ação nos altos postos que lhe têm 
sido confiados pelo patriotismo e larga 
visão com que encara bs interesses na- 
cionais. 

Entre os que participaram do ban- 
quete, assinalamos a presença do Go- 
vernador João Fernandes de Lima, que 
se fazia acompanhar de todo o Secreta- 
riado e das Casas Civil e Militar do 
Govérno; do cel. José Arnaldo Vas- 
concelos, Comandante do 15 R.I.; do 
Dep. Tertuliano Brito, presidente da 
Assembléia Legislativa do Estado; de- 
putados, oficialidade da Polícia Militar, 
representantes do Comércio e da Indús- 
tria, jornalistas e outras personalidades 
de projeção dos círculos sociais e ad- 
ministrativos da terra. 

Saudando o homenageado, falaram 
o cel. médico Edrise Vilar e o deputa- 
do Pedro Moreno Gondin, que desta- 
caram a personalidade do ilustre conter- 
râneo e os motivos daquele gesto de 
simpatia dos seus amigos. 

O cel. Ivo Borges agradeceu em 
breve alocução. 

PERNAMBUCO 
PRÊMIO AOS QUE COMBATERAM 

O BANDITISMO 

O deputado Osvaldo Lima Filho, 
apresentou, no mês de outubro último, 

um projeto de lei que manda promover 
ao posto imediato os oficiais e praças 
do quadro suplementar da Polícia Militar 
que, durante mais de cinco anos, te- 
nham prestado serviço efetivo no com- 
bate ao banditismo no interior do Es- 
tado. E' esta a justificativa apresentada 
por aquele parlamentar: 

"Quando, no pais, se promove um 
insidioso e perigoso endeusamento dos 
bandoleiros, que durante os primeiros 
decênios dêste século ameaçaram a vida, 
a tranqüilidade e os bens das popula- 
ções do interior do nordeste, nada se nos 
afigura mais injusto, que a situação de 
modestos oficiais e praças do quadro 
suplementar da Polícia Militar do Es- 
tado que, envelhecidos e quase inválidos, 
se vêm melancòlicamente relegados a 
uma situação de necessidade e pobreza. 
São assim os defensores da ordem e da 
lei, que surgem injustiçados, no momen- 
to em que o cinema, a literatura, o rádio 
e a imprensa iniciam um impatriótico 
movimento de revisão do julgamen- 
to da sociedade sôbre os temíveis faci- 
noras, que talaram os nossos sertões. 

Regulando apenas a situação dos 
inativos do quadro suplementar, não 
será de grande monta a despesa com 
a execução da medida proposta pelo 
projeto e daí julgarmos de imediato 
interêsse a sua aprovação". 

RIO DE JANEIRO 
ESCOLA DE FORMAÇAO DE 

OFICIAIS 

Pela Lei n.o 1.968, de l.o de se- 
tembro do corrente ano, foi criado, na 
Polícia Militar dêste Estado, a Escola 
de Formação de Oficiais, que funciona- 
rá no próximo ano de 1954, e que se 
destina a habilitar os candidatos, civis 
ou militares, ao ingresso no posto de 
aspirante-a-oficial e conseqüente acesso 
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até ao de capitão. A matrícula na Es- 
cola processar-se-á mediante concurso, 
assegurada, entre os aprovados, em 
igualdade de condições, preferência pa- 
ra o candidato que já venha prestando 
serviços à Polícia Militar. 

A E.F.O. funcionará sob regime de 
internato, iniciando-se o período letivo 
na segunda quinzena de março, sendo 
a segunda quinzena de novembro e o 
mês de dezembro destinados aos exa- 
mes. Anualmente, haverá um período 
de férias juninas, de 15 a 30 de junho. 
O ingresso na E.F.O. far-se-á median- 
te exame de admissão, médico e físico. 

A inscrição para o exame resul- 
tará de despacho favorável do Coman- 
do Geral, em requerimento a êle dirigi- 
do, entre l.o a 31 de janeiro. Os can- 
didatos farão entrega dos seus reque- 
rimentos, cujo modêlo será fornecido 
pela Secretaria, nessa mesma repartição, 
dentro do prazo acima. Os requeri- 
mentos, quer dos civis, quer dos milita- 
res, só serão encaminhados ao Coman- 
do Geral, depois de devidamente infor- 
mados pelas autoridades competentes. 
Para matrícula no curso, o candidato 
deverá preencher os seguintes requisitos: 
ser brasileiro nato: apresentar certificado 
de aprovação nos exames de licença do 
curso ginasial (l.o ciclo do ensino se- 
cundário) ; ter idade compreendida entre 
lh e 24 anos completos, referida ao dia 
l.o de março do ano da matrícula, salvo 
Para os militares, que poderão ter, no 
máximo, 25 anos completos; ser solteiro: 
ser julgado apto em inspeção de saúde. 
Além dos requisitos acima, o candidato 
deverá possuir a idoneidade moral ne- 
cessária para ingressar no oficialato da 
Corporação, o que será verificado por 
uma comissão de oficiais designada pelo 
Comando Geral, sendo êsse parecer da- 
do em caráter reservado. 

Os alunos civis terão, no l.o ano 
do curso, o vencimento atribuído ao 

soldado (CrÇ 800,00); no 2.o ano, o 
atribuído ao cabo (Cr$ 950,00); e, no 
3.o o que competir ao terceiro sargen- 
to (Cr? 1.300,00). 

Os alunos que terminarem o curso 
da Escola de Formação de Oficais, se- 
rão declarados aspirantes-a-oficial, na 
ordem rigorosa da respectiva classifi- 

cação final, obedecida, estritamente, a 
precedência de turma. 

Para maiores esclarecimentos, os in- 
teressados deverão dirigir-se à Secre- 
taria da E.F.O., Caserna -General Fon- 
seca Ramos, na Polícia Militar. 

RIO GRANDE DO NORTE 
HS.’ ANIVERSÁRIO DA P.M. 

A Polícia Militar do Estado come- 
morou a passagem, do 118.' aniversário 
da Corporação com uma serie de festi- 
vidades que foram iniciadas com a alvo- 
rada às cinco horas da manhã. No de- 
correr das festas foram inaugurados no- 
vos melhoramentos no quartel, inclusive 
uma quadra de basquetebol. A tarde, 
houve o lançamento da pedra fundamen- 
tal do futuro hospital da Polícia Militar, 
cuja planta foi evposta aos visitan- 
tes. Foram também inaugurados o almo- 
xarifado e postos de lubrificação e la- 
vagem para as viaturas da Corporação. 

RIO GRANDE DO SUL 
ANIVERSÁRIO DE CRIAÇAO 

DO !.♦ B.C. 

Transcorreu, no dia 21 de outu- 
bro p. findo, o 61.* aniversário do 
glorioso l.° Batalhão de Caçadores 
da Brigada Gaúcha, do qual é pa- 
trono o inolvidável cel. Aparício Bor- 
ges, heròicamente tombado na gene- 
rosa gleba paulista, por ocasião do 
Movimento Constitucionalista de 
1932. 
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Em seu quartel, na antiga cháca- 
ra das bannaneiras, o seu comandan- 
te, o ilustre ten. cel. Ildefonso Pereira 
de Albuquerque, comemorando o e- 
vento, organizou e cumpriu bem ela- 
borado programa, dividido em três 
partes: a primeira, constou da coloca- 
ção de flores na herma levantada em 
frente aquêle B.C., em memória do 
seu antigo comandante, cel. Aparício 
Borges; a segunda, de competições es- 
portes da unidade; e a terceira, de 
um grandioso churrasco que foi ser- 
vido na aprazível chácara do Corpo 
de Bombeiros. 

Provas esportivas foram reali- 
zadas, com início na véspera, atra- 
vés da realização de duas competi- 
ções: — cabo de guerra, entre as 
praças das diversas sub-unidades; e 
voleibol, entre duas equipes de sar- 
gentos do batalhão, denominadas 
«Ten. Cel. Ildefonso» e «Maj. Macha- 
do», sagrando-se vencedora a primei- 
ra, depois de acirrada luta. No dia 
seguinte, depois da leitura do bole- 
tim alusivo à data, pelo ajudante, 
perante a tropa, teve prosseguimen- 
to a competição esportiva, já con- 
tando com a presença do cel. Ve- 
nâncio Batista, cmt. Geral da Fôrça, 
dos cmts. de corpo, chefes de serviço 
e exmas. famílias de oficiais e pra- 
ças, realizando-se as seguintes pro- 
vas : voleibol, entre as equipes de 
oficiais do l.l> B.C. e do Centro de 
Instrução Militar, em homenagem ao 
ilustre cmt. da unidade escola da 
Brigada Militar, ten. cel. dr. Olavo 
João Urquia Castagna; e competição 
de boxe de olhos vendados, em que 
foram concorrentes uma praça por 
sub-unidade. A partida de voleibol 
entre oficiais, ardentemente disputa- 
da e cheia de lances emocionantes, 
terminou com a vitória da valente 

equipe da unidade escola, pelo ajus- 
tado escore de 2 a 1. A competição 
de boxe de olhos vendados, provocou 
hilaridade geral na seleta assistência. 

Seguiu-se a entrega de prêmios 
a todos os vencedores, na presença 
do Comando Geral da B. Militar. 

Encerrada a parte esportiva, os 
convidados dirigiram-se à chácara do 
Corpo de Bombeiros, onde foi servi- 
do suculento churrasco, que teve ain- 
da como participantes os governador 
Ernesto Domeles, acompanhado de 
sua espôsa e do ten. cel. Max Hanke, 
chefe da Casa Militar; dr. Theobaldo 
Neumann, secretário do Interior; cel. 
Walter Perachi de Barcelos, deputa- 
do estadual; cel. Venâncio Batista, 
cmt. Geral da Fôrça; major João 
Lúcio Marques, vereador; maj. Jorge 
Adão Feter, diretor da Polícia Ro- 
doviária; cmts. de corpo, chefes de 
serviço e famílias dos oficiais e pra- 
ças. Durante o magnífico ágape e 
num ambiente de verdadeira confra- 
ternização entre os presentes, se fêz 
ouvir o excelente «jazz» do Btl. Sau- 
dando o governador Ernesto Dorne- 
les e demais autoridades presentes 
ao ato, falou o ten. cel. Ildefonso 
Pereira de Albuquerque, comandante 
do B.C. aniversariante. Respondeu 
a essa saudação o dr. Theobaldo Neu- 
mann, em nome do governador do 
Estado. Discursaram, ainda, os ca- 
pitão médico dr. Manoel José Lopes 
Fernandez e o cel. Walter Perachi 
de Barcelos, que, além de ressalta- 
rem os serviços prestados pelo pa- 
trono do batalhão, neste como em ou- 
tros pontos do país, tanto na paz 
como na guerra, congratularam-se 
com o governador por haver ainda 
assinado, naquela data, um decreto 
instituindo PATRONO DA BRIGA- 
DA MILITAR DO ESTADO DO RIO 
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CHURRASCO NA CHACARA DOS BOMBEIROS 

O dr. Theobaldo Neumann, secretário do Interior, discursa em nome do go- 
vernador Ernesto Dorneles, que se vê à sua direita. À sua esquerda, o cel. Ve- 
nâncio Batista, o dep. cel. Walter Perachi Barcelos e o ten. cel. Ildefonso P. 
Albuquerque. 

Bombeiros de Pôrto Alegre, que tem 

merecido tanta atenção por parte dos 

poderes públicos e da imprensa, en- 

caminha-se, finalmente, para uma 

solução definitiva, que virá colocar 

essa instituição em condições de po- 

der atender convenientemente às ne- 

cessidades de uma metrópole moder- 

na, como é a capital gaúcha. 

Bem compreendendo a impossi- 

bilidade de continuar o atual estado 

de coisas, com o Corpo de Bombei- 

ros em precários barracões e sem 

dispor do aparelhamento conveniente 

para enfrentar devidamente incêndios 

de proporções, os Poderes Executivo 

e Legislativo juntaram seus esforços 

para resolver, de uma vez por tôdas, 

a situação. 

Assim, no chamado pequeno pla- 

no de obras, aprovado pela Assem- 

bléia Legislativa, foi incluída a ver- 

GRANDE DO SUL o seu ex-coman- 

dante geral — coronel AFFONSO 

EMÍLIO MASSOT — falecido em 21 

de outubro de 1925. 

Em tôdas as solenidades se fêz 

presente o representante de «Militia» 

que, para isso, foi distinguido com 

especial e gentil convite do ten. cel. 

Hdefonso Pereira de Albuquerque, 
que se confessou exultante com o 

magnífico exemplo de fraternidade 
que observou durante a reunião e 

satisfeito pela maneira com que o 
Inteligente e prático cap. Salvador 
Soares da Silva desempenhou a mis- 
são que lhe foi atribuída, «funcio- 

nando», de fato ,para que tudo sais- 
se bem. 

NOVA SEDE PARA O C.B. — 

ADQUIRIDO UM TERRENO 
PARA A CONSTRUÇÃO 

O já crônico problema das ins- 

talações e localização do Corpo de 
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ha indispensável para a construção 
das novas instalações do Corpo de 
Bombeiros e o governo do Estado já 
providenciou a elaboração de um 
projeto definitivo, tendo, o governa- 
dor, general Ernesto Dorneles, de 
acôrdo com um processo encaminha- 
do pelo secretário do Interior, sr. 
Theobaldo Neumann, assinado um 
ato designando uma comissão forma- 
da pelo tenente coronel Tislano Feli- 
pe de Leoni, comandante do Corpo 
de Bombeiros, e os engenheiros Flá- 
vio Borralho, do Instituto Técnológi- 
co e Nilton Castro Heis, da Secreta- 
ria das Obras Públicas, para estu- 
dar e dar parecer sôbre a localiza- 
ção do novo edifício do Corpo de 
Bombeiros. 

Acresce notar, aliás, que já foi 
adquirida uma apreciável gleba de 
terra, nas imediações do campo es- 
portivo do «Fôrça e Luz», no limite 
das ruas Lucas de Oliveira e Dona 
Eugênia, exatamente para a insta- 
lação em apreço, a qual será espe- 
cialmente considerada pela Comissão 
técnica recentemente designada. 

Estamos, assim, na última eta- 
pa da grande batalha em prol de 
instalações adequadas para a corpo- 
ração incumbida do combate às cha- 
mas, o que representa uma vitória 
para todos os porto-alegrenses, que 
poderão contar, em futuro próximo, 
com um Corpo de Bombeiros à al - 
tura de suas reais necessidades. 

VISITA DE CORTESIA 

Visitou o comando da Brigada Mi- 
litar, no dia 3 de outubro p.p., o ma- 
jor médico Antônio Vilela Teixeira de 
Azeredo, da Fôrça Pública de Minas 
Gerais. Após amistosa e animada pa- 

— 

lestra com o cel. Venâncio Batista e 
o seu E. M., o ilustre visitante percor- 
reu as dependências do SMB, SF, SI 
e ESBM. 

No SI, foi oferecido um almoço ao 
major Azeredo e à sua comitiva, com- 
posta de alunas da Escola de Educação 
Física de Minas Gerais. Agradecen- 
do a amabilidade da visita, falou o 
cel. Venâncio Batista, comandante da 
Brigada. O major Azeredo, em res- 
posta, confessando-se sensível à amável 
hospitalidade, se congratulcju com a 
B.M., pelo grande progresso em que 
se encontra. 

FIXAÇÃO DE MATRICULAS 
PARA 1954 

As matrículas dos diversos cursos 
do CIM foram fixadas nas seguintes 
bases, para 1954: CFO, 25 - CFS, 
50 - CT. 10 - CMEF, 10 -'CFC, 
65. 

27 MILHÕES PARA O CORPO DE 

BOMBEIROS 

Ao secretário do Interior, a Briga- 
da Militar remeteu pedido de crédito 
especial de 27.000.000 de cruzeiros, 
para a construção do prédio do C.B. 
Aquêle titular deu o seguinte despacho, 
no respectivo processo: 

"Retorne, êste expediente ao Co- 
mando Geral da B-M. para servir-se 
em determinar estudos sôbre a conces- 
são de recursos financeiros para a even- 
tual execução do muito bem elaborado 
plano de reaparelhamento do benemérito 
Corpo de Bombeiros, cujos inestimá- 
veis serviços prestados à coletividade, 
por si só, lhe credenciam a merecer 
dos poderes públicos especial atenção 
no sentido de que venha a ter em breve 
resolvidos os seus problemas", 
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A respeito da colaboraç&o pós- ma, inserimos no número 40, rece- 
tuma do saudoso capitão Sérvio Ro- bemos a seguinte carta do sargento 
brigues Caldas que, sob o título .aci- reformado Bliziário Vieira: 

"Baurú, 25 de novembro de 1953. 
Presado diretor da revista "M1LITIA" 

Saudações cordiais 

Mui respeitosamente dirijo-me a V.S., a fim de solicitar dessa digna direção, 
se/a retificada a publicação constante da página n.o 18, da revista "Milita" n.o 40, 

setembro de 1953, a respeito da pessoa do 3.o sargento reformado Bliziário 
V‘eira, R.E. 5745. 

Deve-se declarar, positivamente, que o 3.o sargento Bliziário, signatário desta- 
Vlve à rua Alto Purús s-n. em Baurú ■— S. Paulo. 

Acresce ainda que o mesmo é assinante dessa revista "Militia". 

Junto, transmito-vos a minha fotografia, tirada durante a campanha. Nela 
estou à direita, com as mãos cruzadas sôbre o joelho. 

a) Bliziário Vieira 

3.o sgt. rfm. 

nós, entretanto, só resta agradecer a 
informação prestada e apresentar, ao 
sargento Bliziário, as nossas mais 
sinceras felicitações. 

 o  i 
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Eis o que de melhor nos cabia 
Zer neste caso. Estivesse entre 

nóa’ Porém, o saudoso Sérvio, por 
|jert0 a presente carta seria motivo 

^ais uma primorosa crônica. A 
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PEDESTRIANISMO 

— 

Bonita vitória de Taubaté na Prova 
Pedestre do Vale do Paraiba 

Taubaté foi palco, no dia 3 de 
outubro último, à noite, da maior 
prova pedestre do Vale do Paraiba. 
Os mais destacados vultos do pedes- 
trianismo do Vale estiveram em con- 
fronto, na Prova «Dr. Luiz Roberto 
Vidigul», promovida pelo SESC, com 
a colaboração da Comissão Central 
de Esportes da 24.* Região. A com- 
petição, que foi efetuada numa dis- 
tância de 3.000 metros, despertou 
enorme interêsse entre os desportis- 
tas do Vale do Paraiba, tanto assim 
que reuniu representantes de clubes 
desportivos das cidaàes de Taubaté, 

Guaratinguetá, Cruzeiro, Lorena, 
Agulhas Negras, Campos de Jordão, 
Jacarei e outras cidades. 

O vencedor da prova foi o atleta 
sd. João da Silva, inscrição n.s 11, 
representante do 5.1 2 * 4 5 6 7 8 * * B.C., que cobriu 
o percurso em 9 minutos e 52 segun- 
dos. Secundou-o o representante do 
Grande Hotel Clube, de Campos de 
Jordão, inscrição n.g 42, Olívio Pe- 
reira, com o tempo de' 9 minutos e 
54 segundos. Até o 10.° lugar foram 
as seguintes as classificações indi- 
viduais : 

1. s lugar — Sd. João da Silva - 5.5 B.C. 
2. '’ lugar — Olívio Pereira - Grande Hotel Clube, de Campos de Jor- 

dão. 
S.0 lugar — Geraldo Gonçalves de Oliveira - Clube de Regatas de 

Guaratinguetá. 
4. ° lugar — Sd. José Vitoriano - 5.° B.C. 
5. ° lugar — Sérgio Freitas Fontes - E.C. Elvira, de Jacarei. 
6. ° lugar — Sgt. Osvaldo Gonçalves Mendes - 5.® B.C. 
7. » lugar — Antônio Pádua - õ.® R.I., de Lorena. 
8.11 lugar — Álvaro Costa Filho - Cruzeiro. 
9.® lugar —■ José Ângelo Vital - C.A. Ipiranga, de Taubaté. 

10.® lugar —- Nelson Rodrigues - do E.C. Elvira, de Jacarei. 

Colocou, assim, o 5.® Batalhão de 
Caçadores da nossa Fôrça Pública, 
além do lider absoluto da corrida, 
mais dois de seus elementos, em 4.® 
e 7.®, consolidando uma espetacular 

vitória de conjunto. 

Classificação por equipe 

Foi a seguinte a classificação por 

equipe: 

1. ® lugar — 5.® B.C. da F.P.S.P. - 11 pontos. 
2. ° lugar — Grande Hotel Clube, de Campos de Jordão - 28 pontos. 
3. ® lugar — Clube de Regatas Guaratinguetá - 30 pontos. 
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A entrega dos troféus e meda- 
lhas aos vencedores dessa notável car- 
reira realizou-se nos salões do Tau- 
baté Country Clube, perante altas au- 
toridades e uma seleta assistência, 
tendo sido entregue ao ten. cel. Ze- 
ferino Astolfo de Araújo, comandan- 
te do 5.» B.C., a linda taça a que 
fêz jús a Unidade sob seu comando, 
como vencedora absoluta da prova. 

Receberam também troféus, o sd. 
João da Silva, Olívio Pereira e Ge- 
raldo Gonçalves, respectivamente 1.°, 
2.'> e 3.° classificados. 

Marcou época essa competição 
do II Campeonato Comerciário de 
Taubaté. Todos competiram leal- 
mente, representando condignamen- 
te suas entidades. Os nossos para- 
béns ao 5.° B.C. e aos seus lídimos 
representantes. 

☆ 

PONTOS DE VISTA 

O CÃO PASTOR 
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Aniversário do Regimento de Cavalaria 

Dia 11 de outubro registrou o 

61.8 aniversário do Regimento de Ca- 

valaria da Fôrça Pública. Comemo. 

rando-o, realizou-se u’a magnífica 
festa hípica, a qual contou com óti- 

mos disputantes nas provas realiza- 

das, e com entusiasta e numerosa as- 
sistência. 

Compareceram os srs. secretário 

da Segurança Pública, dr. Elpídio 
Reali; cmt. geral da Fôrça Pública, 

cel. Oscar de Melo Gaia; inspetor ad- 
ministrativo, cel. Cândido Bravo; di- 

retor geral de instrução, cel. João 

de Oliveira Melo, cmts. de corpo, 
chefes de serviço, inúmeros oficiais 
e exmas. famílias, e ainda elevado 
número de amigos e admiradores com 

que conta o Regimento. 

Representaram ótima atração 

para a manhã do dia 11, as três pro- 
vas levadas à disputa, entre oficiais 
da Fôrça e do Exército e sargentos e 
subtenentes da nossa Corporação, e a 

demonstração, sempre interessante, 
da Escola de Volteio. 

Em boletim comemorativo lido 
às 8,00 hs., como início das festivi- 
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dades, esclareceu o ten. cel. Agenor 

de Almeida Castro, comandante do 

Regimento, os motivos que o levaram 

a batizar as provas hípicas do dia, 

com os nomes dos srs. dr. Elpídio 

Reali e cel. Euryale de Jesus Zer- 

bini. 

O primeiro concurso ocorrido en- 

tre sargentos, teve a designação de 

“Prova Capelania Militar», tendo si- 

do seu patrocinador o ten. cel. cape- 

lão militar, monsenhor Paulo Aurissol 

Cavalheiro Freire, que vem, sempre, 

procurando incentivar, por tôdas as 

formas, as disputas hípicas entre os 

sargentos do R.C. 

Sôbre 10 obstáculos, classe «A», 

com percurso normal em tempo, o 

resultado foi o que se segue:— 

Obteve a 1.» colocação, conduzin- 

do «Brinco», o sgt. Severino Alves 
Cordeir», que fêz um percurso lim- 

po, em 1’ 16” 2/10. 

Em 2.°, 3.'' e 4.'J lugares, todos 

com 4 pontos perdidos por faltas, 
colocaram-se, respectivamente, o sub- 
ten. Manoel Longo da Silva, montan- 
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do «Biriba*, em 1’ 18" 6/10, sgt. 
Aloísio Proba, montando «Grego», 
em 1’ 13” e sgt. Nelson de Oliveira, 
na condução de «Sombra», no tempo 
de 1’ 23” 2/10. 

À prova número dois, também de 
classe «A», com «handicaps» 1 e 2, e 
denominada «Dr. Elpídio Reali», foi 
vencida pelo l.° ten. Roldão Noguei- 
ra de Lima (F.P.), que conduziu sem 
faltas «Galã», no tempo de 1’ 3” 1/10; 
2.6, lugar - ten. Humaitá (F.P.), com 
zero pontos perdidos, em 1’ 6”, sôbre 
«Sonâmbulo»; 3.s colocação - ten. Ci- 
rilo (2.l> R.M.), montando «Alba- 
troz», também com zero pontos, no 
tempo de 1’ 7” 1/10; 4.° lugar - ou- 
tra vez, o ten. Roldão, agora com 
«Shangay n», fazendo o percurso em 
1’ 10” 7/10, com 4 pontos por faltas. 

A prova seguinte, «Coronel Eu- 
ryale de Jesus Zerbini», de percurso 
normal, e que inaugurou o novo Pi- 
cadeiro Coberto, apresentou 11 obs- 

táculos a 1,20, com «handicaps» 1 e 2. 
Dezenove concorrentes correram êsse 
difícil percurso, para disputar a clas- 
sificação abaixo: — l.o lugar - ten. 
Cordeiro (F.P.), com «Bolero», 4 pon- 
tos por falta, tempo de 56’ 9/10; 2.® 
lugar - ten. Roldão, (F.P.) sôbre 
«Galã», 4 pontos perdidos, 1’ 18”; 
3.® lugar - cap. Portela (F.P.), con- 
duzindo «Marambaia», com 7 pontos 
perdidos em 1’ 2” 5/10; 4.® lugar - 
cap. Bianco (2.' R.M.), em 52”, com 
8 pontos, montando «Jaguaribe». 

Compuseram o Júri de Campo: - 
major Hugo Bradaschia, caps. Fre- 
derico Gimenez e Plínio D, Montei- 
ro e ten. Gastão Von Hülsen Tosta. 
Juiz de Pista: - ten. Anselmo Peres. 

Após a distribuição dos prêmios, 
no salão nobre, a retirada dos assis- 
tentes marcou o final da alegre ma- 
nhã para os aficionados do esporte 
hípico de obstáculos. 

A Pauli-Poli no Regimento de Cavalaria 

Já é tradicional e muito espera- 
rá a sã disputa esportiva realizada, 
há vários anos, pela Escola Paulista 
cle Medicina e Escola Politécnica, 
acontecimento que mantém em gran- 
de expectativa não só os alunos da 
^Pauli» e da «Poli», mas também 
eáorme parte do público esportivo de 
São Paulo. Entre os inúmeros ramos 
r® esporte disputados no âmbito da 
«Pauli-poii» se incluem provas hípi- 
Cas, que vêm sendo disputadas (com 
jhotivo de orgulho para a Fôrça Pú- 

lca), no Picadeiro do Regimento de 
Cavalaria, e tem tido sempre como 
Orientadores técnicos oficiais desta 

Unidade. Coube, desta vez, tal in- 
cumbência ao 1.® tenente Anselmo 
Peres, que orientou, com bastante a- 
cêrto, os jovens estudantes na con- 
duta do cavalo, esforçando-se em 
manter aceso o espírito eqüestre dos 
concorrentes. 

Revestiu-se a festa de maior en- 
tusiasmo que nos anos anteriores, e 
como afirmativa dêsse interêsse, uma 
seleta assistência, numerosa e cheia 
de alacridade, contribuiu com sua 
presença, derramando-se por tôdas as 
amplas dependências do Quartel de 
Cavalaria da rua Jorge Miranda. As 
multicôres roupagens femininas ale- 
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gravam o ambiente na tarde ligeira- 
mente nublada de 6 de outubro úl- 
timo. 

Realizada a prova, com grande 
vontade, de parte a parte, em obter 
a vitória, chegaram os acadêmicos, 
ao final, com o seguinte resultado, 
depois de terem ido os concorrentes 
ao 2.° desempate: — em boa condu- 
ção de «Caci», Harry Simonsen, da 
Poli, sagrou-se vencedor; 

Diogo Brandt de Carvalho, da 
Pauli. conquistou o 2.5 lugar montan- 
do «Tamoio»; 

em terceiro pôsto ficou um re- 
presentante da Poli — Dino Ravio- 
gli — que montou “Urupi»; 

Paulo Maluf, também da Poli- 
técnica, classificou-se em 4.° lugar, 
conduzindo «Corsário». 

Por equipe, colheu os louros da 
vitória a homogênea representação 
da Escola Politécnica. 

Prova "Shangay II" 

A reabertura da Temporada Hi- 
pica Oficial, levada a efeito pela Fe- 
deração Paulista de Hipismo, teve seu 
início sábado, dia 19 de setembro, às 
15,00 horas, no Clube Hípico de San- 
to Amaro. 

Homenageando a Fôrça Pública, 
por intermédio de um seu grande ex- 
poente eqüino — Shangay II — nos- 
so concorrente às Olimpíadas de Hel- 
sinque (Finlândia), e que de passa- 
gem se glorificou vencendo provas 
em solo de outros países europeus, 
entrou em disputa a «Prova Shangay 
H», de percurso normal, sôbre doze 
obstáculos. 

Neste concurso o ten. Raul Hu- 
maitá Vila Nova, como bom cavalei- 
ro que vem sendo, soube trazer, para 
o Regimento de Cavalaria e para a 
Fôrça Pública, os louros da vitória, 
conquistando o 1.° pôsto sôbre «So- 
nâmbulo». Para tanto, fêz o percur- 
so sem faltas, no magnífico tempo de 
1’ 6” 2/5. 

Assim, mui acertadamente, se 
concretizou ainda mais a homenagem, 
por ter sido a prova com o nome de 

um grande cavalo nosso, vencida por 
nosso digno representante — ten. Hu- 
raaitá. 

★ ★ ★ 

VATRO 

impermeável resistente leve 
u * , **»t*~« **»*•««<*» ■ 
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José Silva - Tecidos, S. A. 
(Casa fundada em 1885) 

■ad. TelegrAfleo «SILVTÜS» 

CAIXA POSTAL, 445 

TEL. 48-28-06 (REDE) 

RIO DE JANEIRO, D. F, 
TECIDOS E ARTEFATOS DE TECIDOS EM GERAL 

— IMPORTADORES E EXPORTADORES — 

FORNECEDORES DAS FORçAS ARMADAS, INCLUSIVE 

DA FORÇA PÚBLICA DO ESTADO DE SAO PAULO 

Departamento Je venJas 
em SAO PAULO (Capital) 

li lou tDlugalMD, ni-V, Sala 32 

C*ix« Poitêl, 3021 — 

Telegráfico, ^SILVIUS'7 

T«l«fone: 33-2662 EM* no Rio d* Janalro 



JVOSSOS REPRESEIVTAJÍTES 

Representam MILITIA no Exterior, nos Estados e Territórios 

BOLÍVIA (Cuerpo de C&rablneroa) 
— Dirección General de Policia (La Paz) — cap. Saul Herbaa Casanovas. 

CHILE (Cuerpo de Carablneros) 

— Prefectura General (Valparaiso) — capltán Franklín Troncoao Bacler. 
— IV Zona de Carabinero» (Concepoion) — capltán Moység 3uty Castro 

ACRE (Guarda Terretorlal) 

— Q.G. (Rio Branco) — ten. Cario* Martinho Koarlguea Albuquerque. 
ALAGOAS (Polícia Militar) 

— Q.G. (Maceió) — cap. Cavalcante Maranhão. 
AMAPÁ (Divisão de Segurança e Guarda) 

— Séde (Macapá) — Raimundo Walter Luz. 

AMAZONAS (Polícia Militar e Corpo de Bombeiros) 

— Major Caetano Felix do Nascimento 
BAHIA (Policia Militar) 

Q.G. (Salvador) — cap. Gestaemani G. da Silva. 
CEARA (Policia Militar) 

— B.I. (Fortaleza) — 1.» ten. Antônio Nilson 
DISTRITO FEDERAL (Polícia Militar) 

nouri^ues. 

— Q.G. (Rio de Janeiro, D.F.) — major Darcy Fontenelle Castrb. 

— R.C. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Manoel Appllnário Chave*. 

— 6.» B.I. (Rio de Janeirp, D.F.) — cap. Hélio Miranda Quaresma. 

— Escola Técnica do E.B. — cel. pe. João Tenei d* Camargo e Silva. 
ESPIRITO SANTO (Policia Militar) 

— Q.G. (Vitória) — !.• ten. Allredo P. Barroca. 
GOLAS (Polícia Militar) 

— Q.G. (Goiânia) — 2.» ten. Brasil Coury. 
MARANHAO (Fôrça Policial) 

— Q.G. (São Luiz) — major Arlindo Faray. 
MATO GROSSO (Policia Militar) 

— Q.G. (Cuiabá) — ten. cel. Gonçalo Romão de Figueiredo. 

— 3.» B.C. (Campo Grande) — ten. cel. Hermenegildo T. do Nascimento. 

MINAS GERAIS (Policia Militar) 
B.G. (Belo Horizonte) — cap. Antônio Norberto dos Santos. 

PARA (Polícia Militar) 

— Q.G. (Belém) — cap. Walter Moreira Cais. 
PARAÍBA (Polícia Militar) 

— Q.G. (João Pessoa) — I.» ten. José Belarmino Feitosa Filho. 
PARANÁ (Polícia Militar) 

— Q.G. (Curitiba) — cap. Washington Moura Brasil. 

— Guarda Noturna (Curitiba) — sr. Flpriano José da Costa. 

RIO D® JANEIRO (Policia Militar) 

— Q.G. Capitão Walter Zulmiro Pereira de Castro. 
RIO GRANDE DO NORTE (Policia Militar) 

— Q.G. Capitão Antônio Morais Neto. 



RIO GRANDE DO SUL (Brigada Militar) 

— Q.G. (Pôrto Alegre) — a.» ten. Ernaní Pereira de Aqulno. 

— 4.» B.C. (Pelotas) — cap. Renato Moro Ramos. 

— 2.» R.C. (Livramento) — 3.» ten. Cario* Cravo Rodrigues. 

SANTA CATARINA (Polícia Militar) 

— Q.G. (Florianópolis) — 2.“ ten. Manoel Gomes. 

SAO PAULO (Fôrça Pública) 

— Q.G. (Capital) — cap. Nelson Agostinho Ferreira 

— C.F.A. (Capital) — 1.* ten. Osvaldo Hlldebrand. 

— B.G. (Capital) — 1.° ten. Joâo Vieira de Lima 

— Btl. Tobias de Aguiar (Capital) — 2.» ten. Jorge Paes Leme. 

— R.C. (Capital) — 2.» ten. Gumercindo Guimarães. 

— C.B. (Capital) — cap. Samuel Rubens Armond. 

— B.P. (Capital) — 2.* ten. Hélio Gualcuru de Carvalho. 

— 2.» B.C. (Capital) — l.« ten. Ricardo Gonçalves Garcia. 

— 3.° B.C. (Ribeirflo Preto) — 1.° ten. Odilon Spinola Neto. 

— 4.» B.C .(Bauru) — 2.“ ten. Alaôr de Souza Campos. 

— 5.» B.C. (Taubaté) — 2.° ten. Mário Ferreira. 

— 6.“ B.C. (Santos) — 1.* ten. Luiz Nobrega e Silva. 

— 7.» B.C. (Sorocaba) — ten. Álvaro Parreiras. 

— 8.» B.C. (Campinas) — 1.* ten. Osvaldo Teixeira Pinto. 

— S.M.B. (Capital) — cap. Olivio Franco Marcondes. 

— S.E. (Capital) — cap. Augusto de Abreu. 

— S.I. (Capital) — 1.» ten. José Picelli. 

— S.F. (Capital) — 2.» ten. Mário Costa e Silva. 

— S. Trns. (Capital) — cap. Joaquim Gouvea Franco Junlpr. 

— S. Subs. (Capital) — ten. Tiago Vilaverde Prior. 

— E.E.F. (Capital) — 1.» ten. Ademar Ferreira. 

— S.T.M. (Capital) — 1.® ten. Hildebrando Chagas da Silva. 

— S.S. - H.M. (Capital) — cap. Irani Paraná do Brasil. 

— 1.® Cia. Ind. (Mogi das Cruzes) — 1.® ten. Manoel Molíca. 

— 2.® Cia. Ind. (S. José do Rio Preto) — I.® ten. José Ribeiro de Godoi. 

— 3.® Cia. Ind. (Presidente Prudente) — cap. Divo Barsottl. 

— 4.® Cia. Ind. (Araraquara) — cap. Antôpio Augusto de Souza Filho. 

— 1.® C.I.B. (Santos) — cap. José Limongi França. 

— Rádio Patrulha (Capital) — sr. Epaminondas Caldas Camargo. 

— Cia. Policiamento Rodpviário (Capital) — 1.® ten. Jalmar C. Costa. 

— Polícia Florestal (Capital) — cap. Alfredo Costa Junior. 

SERGIPE (Policia Militar) 

— Q.G. (Aracaju) — 2.® ten. José Félíx da Silva 
I 

Além doa aapra mencionados, mantemos agentes em têdae as cidades do 

■nterior do Estado de S&o Paalo e ainda em numerosas outras cidades do Brasil. 
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GALERIA DE VALORES 
UM FUTURO 

Poucos atletas têm alcançado, 
tão ràpidamente, a forma que des- 
fruta o nosso homenageado. Inicia- 
do no desporto base aos 25 anos de 
idade, no início dêste ano o sargen- 
to Alves escalou degraus difíceis, 
transpondo-os com bastante facilida- 
de e qualificando-se, desde já, como 
um grande corredor do atletismo pau- 
lista. Tem verdadeira inclinação pa- 
ra o desporto que abraçou e possui 
pendores naturais para o seu desen- 
volvimento. E’, atualmente, militan- 
te do Clube de Regatas Tietê, desta 
Capital. 

Sua estréia verificou-se na 
«XXIII VOLTA DA PENHA», ocor- 
rida no dia 26 de abril do corrente 
ano, obtendo o l.5 lugar. E’ deten- 
tor atual do recorde dos 1.000 metros 
rasos, na classe dos aspirantes da 
F.P.A., com o tempo de 2’ 38” 8/10. 
São os seguintes os seus resultados 
nas muitas provas em que tomou 
parte: 

a 16-V-953 - Prova «Cap. Alci- 
des Teodoro dos Santos» - 4.000 me- 
tros - l.° lugar; a ll-VI-953 - Prova 
«Onze de Junho» - 3.200 metros - 
1.» lugar; a 23-VI-953 - Prova «A 
Noite» - Rio de Janeiro - 9.600 me- 
tros - 19.a lugar; a 12-VH-953 - «XIX 
Volta do Ipiranga» - pelo C.R. Tie- 
tê - 3.° lugar; a 8-VIII-953 - «Prova 
Sd. Sebastião» - Baurú - 4.200 metros 
- 2.» lugar; a 16-VIII-953 - «Troféu 

CAMPEÃO 

Sargento Antonio José Alves 

92 M1LITIA 



BRASIL» - Rio de Janeiro . 1.500 
metros . 7.0 lugar; a 22-VIII-953 - 
Prova dos Novos da F.P.A.» - 1.000 
metros - 1.» lugar; a 23-VIIL953, em 
Mogí das Cruzes - 3.600 metros - 
2.° lugar; a 8-IX-953 . Aniversário 
da Cidade de Mirasol . 5.000 metros 
- l.° lugar; a 20-IX-953 - «Volta do 
Chapadão» - Campinas - 4.000 me- 
tros - 1.* lugar e a 1J-X-953 - Pro- 
va «Coronel Otaviano» . 3.500 me- 
tros - no Batalhão de Guardas - 1.» 
lugar. 

O sgt. Alves é aluno do C.M.E.F., 
da nossa Escola de Ed. Física, e 
tem participado de quase tôdas as 

provas de pedestrianismo, inclusive 
as do Campeonato Paulista, nas suas 
categorias, obtendo ótimos resulta- 
dos. Melhorará bastante no futuro, 
porque no momento não pode dedicar- 
se, como deve, aos treinamentos. O 
curso de monitor lhe rouba quase 
todo o tempo e lhe exige esforços 
máximos. 

Será um campeão do futuro, caso 
não se descuide do seu preparo. Per- 
tencerá à galeria de honra dos nos- 
sos grandes campeões, para a glória 
do desporto da Fôrça Pública, de São 
Paulo e do Brasil. 

Cabo Luiz Gonzaga de Oliveira 
Recordista brasileiro dos 5.000 metros 

Continuando a sua interminável 
série de vitórias, graças à forma em 
que se encontra atualmente, o nosso 
atleta GONZAGUINHA obteve no 
domingo último, 15-11-53, no desen- 
rolar da competição internacional en- 
tre brasileiros e italianos, uma be- 
líssima vitória para o desporto na- 
cional, vencendo espetacularmente os 
5 000 metros e tornando-se o novo 
recordista brasileiro da prova com 
o tempo de 15’14” e 6/10. 

Secundou-o brilhantemente o no- 
tável Giacomo Pepicelli, «o mignon» 
corredor peninsular, participante já de 
duas São Silvestre, com colocações 
bãstante honrosas. Essa vitória in- 

ternacional que foi uma vitória de 
«alma», constitui uma das grandes 
conquistas para o Brasil. 

O recorde anterior da prova per- 
tencia também ao antigo corredor da 
nossa Fôrça Pública, o notável Se- 
bastião Alves Monteiro. Sai, pois, 
da Escola de Educação Física, os 
construtores dêsses excelentes feitos 
para o atletismo da nossa Pátria. 
Essa marca passou, pois, de casa pa- 
ra casa, para orgulho nosso, quando 
vimos acompanhando as atividades 
atléticas dos nossos homens, incen- 
tivando-os para as futuras pugnas. 

Parabéns ao recordista LUIZ 
GONZAGA RODRIGUES. 
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"TRATADO DE ESGRIMA" 

“O autor é reconhecida autoridade no assunto. Desde os ban- 
cos da Escola de Oficiais que se dedicava com entusiasmo ao nobre 
esporte das lâminas. Como aluno da Escola de Educação Física, me- 
lhorou consideràvelmente sua bagagem de conhecimentos da espe- 
cialidade, o que lhe valeu ser recrutado para o corpo docente do tra- 
dicional Estabelecimento de Ensino, para reger as cadeiras de esgri- 
ma dos seus vários cursos. A cátedra dilatou-lhe os amplos horizon- 
tes, multiplicou-lhe os grandes conhecimentos esgrimísticos. 

“TRATADO DE ESGRIMA” é de cunho eminentemente dou- 
trinário. Encerra um verdadeiro curso de esgrima, com notável sen- 
so pedagógico. O autor inicia com as noções primárias e vai aos 
poucos, em pequenas doses, escalando as altitudes esgrimísticas. A 
seriação das armas, das lições, a ordenação e a metodologia da obra 
colocam-na ao alcance de todos. Os iniciantes encontrarão na obra 
do cap. Adauto um roteiro seguro e accessível. Os medianamente 
conhecedores da arte tirarão de suas páginas preciosos elementos 
para ampliação dos seus recursos. Os mestres e os doutos terão 
horas agradáveis ao folhear os seus capítulos, onde tirarão sub- 
sídios para enriquecer os seus conhecimentos. 

“TRATADO DE ESGRIMA» vem preencher um claro na bi- 
bliografia especializada nacional, bastante escassa, aliás, pois con- 
tamos apenas com as obras dos Generais Parga Rodrigues e Valério 
Falcão, já bastante antigas, a obra do Cap. Delphin Balancier, ofi- 
cializada na Força Pública, e outros pequenos ensaios. Êsse é outro 
lado que credencia a obra nascente. 

"TRATADO DE ESGRIMA”, está enriquecido por numerosas 
gravuras ilustrativas, o que vem aumentar a compreensão dos mo- 
vimentos. 

A obra está despertando a mais viva acolhida nas fileiras da 
Força Pública, baluarte da difusão do esporte fidalgo em nossa ter- 
ra, e nos meios especializados de São Paulo, sendo certo que o seu 
interêsse se irradiará por todos os centros esgrimísticos do país. 
Sem dúvida, o livro do cap. Adauto Fernandes de Andrade está fa- 
dado a um grande sucesso. Sobram-lhe méritos para isso” (*). 

• Trecho d» not* do major Arríoson de Souza Ferraz, fiscal e diretor de ensino 
da Escola de Kducacão Física, sôbre o lirro do cap. Adauto Fernandes de Andrade. 
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* ABORDA OS ASPECTOS TÉCNICO, PEDAGÓGICO, 

HISTÓRICO E ORNAMENTAL, PERFEITAMENTE 

ATUALIZADOS. 

* EXCELENTE APRESENTAÇÃO GRAFICA ! 

* 60 ILUSTRAÇÕES ! 

* Preço: Cr$ 50,00 (incluindo o porte registrado). 

Pedidos à Gerência de “MILITIA”, mediante remessa 

em valor declarado, cheque ou vale postal. 
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4.» TORNEIO DE 1953 

OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 

16 — ENIGMA PITORESCO 

Veterano 

CHARADA ANTIGA 
17 — Batata inglesa pilada, - 2 

Desmentir isso nâo tente, 
E' iguaria delicada, - 2 

De paladar excelente. 
Paulista Velho 

CHARADA AUXILIAR 
18 — ... -f ia = joguete 

ma = fenda 
... + ma = amido 
... + la = salva 

Conceito: Cachaca 
X. P. T. O. 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 
19 — Na fileira a ama ruim não viu o 

caixeiro viajante - 2-1-1. 

Plínio D. Monteirp 
20 — E’ escrava do desejo, então, a cana- 

lha ? - 1-1. 
Enric & Bezerra 

2a — Levei uma tnnda rija, ficando pior 
que vítima de atropelamento - 2-2. 

Cel. S. O. Silva 

22 — A perda da liberdade foi um obstá- 
culo na vida errante do homem 
turbulento - 2-2. 

K. D T. 

CHARADAS SINCOPADAS 
23 — Quem usa dar cambalhota termina 

sendo velhaco - 4-2. 
Enric & Bezerra 

24 — 0 arbusto aromático da família das 
labiadas não é encontrado por qual- 
quer pessoa - 4-2. 

Silvosky 
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26 — Considera que a paciência tem li- 28 
mite - 3-2. 

P. Q. Nino 

26 — Vi um recruta abaixado - 3-2. 
Cel. S. O. Silva 

CHARADA CASAIS 

27 — Êste parvo parou na entrada - 2. 

Plínio D. Monteiro 

— Receio que esteja incompleto o exer- 
cício escolar para retroversão ou 
lanálise - 2. 

Silvosky 
29 — Casal interessante: Ela é galante; 

êle, folgazão - 3. 
Pompeu Júnior 

30 — Mais um tiro de pistola e o corpo 
tornou-se inerte - 2. 

K. D. T. 



PALAVBAS CRUZADAS O Enigmlata 

Problema n.* S 

Horizontais: — 1 - lugar por onde se 
vai ou é levado; 3 - altar dos sacrifícios; 
5 - ligar; 8 - ruído súbito; 11 - espécie 
de formiga; 13 - mulher fantástica, sereia 
de rios e lagoas; 15 - nome de homem; 
16 - víscera dupla que segrega a urina. 

Viarticais: — 1 - do verbo voar; 2 - 

estréia da constelaçáo da águia; 3 - arar 
superficialmente para tirar ervas dani- 
nhas ; 4 - marcos das portas; 6 - mulher 
fantástica, seria de rios e lagoas; 7 - 
relativo a asa; 9 - serviço secreto; 10 - 
oferece; 12 - ali; 14 - único. 

CORRESPONDÊNCIA 

Idyla — Inscrita, com o máximo pra- 
zer. Recebemos a lista de soluções. 
E trabalhos ? Esperamos alguns fáceis 
ao alcance dos que se iniciam no chara- 
dluno. 

O Enigmista órgáo charadistico, cujo 
nome encima estas linhas, passou a ser 
órgáo oficial do C.E.S. 

Em conseqüência, foi suspensa sua 
venda avulsa, sendo êle distribuído ape- 
nas aos sócios do Centro e aos assinantes. 

Assinatura anual, Cr$ 36,00, registra- 
do e por via aérea, Cr$ 50,00. 

Pedidos a Arpetra, rua Marquês de 
Oliveira, n.° 16 - Santos - S. Paulo. 

Resultado do 1.* torneio de 1953 

De acôrdo com o resultado da lote- 
ria Federal extraída em 28 de outubro 
último, foram classificados os seguintes 
concorrentes do l.“ torneio de 1953. 

1.“ lugar - Paulista Velho, a quem 
oferecemos um Dicipnário de C. de Fi- 
gueiredo, ed. pequ. 

Mais de 50% das decifraçóes: X.P.T.ü., 
que recebeu um "Auxiliar do charadis- 
ta”, de Alvazil - 2.» volume. 

NOSSA CAPA 

O emprêgo do cao 
pastor, no serviço de 

policiamento, nao cons- 
titui novidade para a 

Fôrça Pública, Antes, 

significa a adoçao da- 
quelas mesmas medidas 

que, no passado, tanto 
dinamismo imprimiram 
às ações policiais. 

(Foto, gentileza de •‘Visao"j. 

98 MILITIA 



ÍIHfIÃO no CLUDR DOS OFÍI IAIS DA FflRÇA 
PÜBUCA DE SAO PAULO 
Redação e Administração: 

Revista de assuntos técnicos, policiais, 
militares e cultMrais em geral. 

RUA ALFREDO MAIA 

Fones ♦ 
externo 

interno 

SAO PAULO, S. P. 

N.» 10 6 

.. 34-6488 

142 

— Brasil 

ANO VII Novembro de 1953 N." 42 

DIRETOR GERAL   

DIRETOR RESP. E GERENTE   

REDATOR-CHEFE: —   

SECRETARIO —   

TESOUREIRO : —   

REDATORES: 

— ten. cel. mona. Paulo A. Cavalheiro 
Freire 

— maj. Milton Marques de Oliveira 
— cap. Felix de Barro» Morgado 
— cap, Paulo Monte Serrat F.° 

cap. Arí José Mercadante 
— cap. Francisco Antônio Bianco Jr. 
— l.” ten. Miguel M. Sendin 
—- 1.“ ten. Antônio Silva 

cel. José Anchieta Torre* 

cap. Francisco Vieira Fonseca 

maj. Bento Barros Ferraz 

1." ten. Hildehrando Chagas (E.J.C.L ) 

major Manoel Pereira da Silva 

; IEI STRAÇAO : 
( — cap. Félix Barros Morgado 
1 — 2.» ten. Olavo Soares 

( — José C. Montes 
( 

| FOTOGRAFIA : 

í — Ludovico Paraschin 

ASSINATURAS 

Por 12 números    Cr$ 50.00 

Número avulao   Cr$ 5.00 

AOS COLABORADORES E LEITORES 
A colabonção nesta revista é • franca a todos; porém, não será possível a 
publicação de trabalhos politicc-partidários ou <-ligio.-..i-sectários. os quais 
não se enquadram em seu programa. 
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